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Telegramas por el CaUe. 
S E H Y I C I O F A J t T I C Ü L A E 
l a M a r i n a » 
( 
AL DI ARIO 5)E L A RIARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L SABADO. 
Madrid, 7 de febrero. 
E l M i n i s t r o de F c m e n t o h a zna r* 
chado á H i a e l v a . c o n e l objeto de h a -
cer los t rabajos preparatorios de l 
Congreso de A m e r i c a n i s t a s , y es-
tudiar l a s obras de r e p a r a c i ó n del 
eonvento de l a H á b l d a . 
H a y poca a n i m a c i ó n e n los c í r c u -
los politicos. S e de smiente que s e a 
posible l a m o d i f i c a c i ó n m i n i s t e r i a l 
dentro de u n breve plaszo. 
S e h a efectuado h o y e n P a l a c i o l a 
r e c e p c i ó n que d e b i ó c e l e b r a r s e e l 
d ía del Sar.to de l R e 7 y f u é s u s p e n -
dida por e n f e r m e d a d de l a R e i n a 
Regente . 
L o s m á s a l tos p e r s o n a j e s p o l í t i -
cos y p e r s o n a s m á s d i s t ingu idas de 
l a soc iedad h a n acudido á P a l a c i o . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R 
Madrid, 9 de febrero. 
S e c a l c u l a que h a n as i s t ido ocho 
m i l p e r d o n a s á l a m a n i f e s t a c i ó n de 
q u e h a s ido objeto e l S r . S a l m e r ó n . 
D i é r o a s e v i v a s á l a s i n c e r i d a d 
e lectoral y a l sufragio u n i v e r s a l s i n 
coacc iones . S e c a n t ó l a M a r s e l l e s a . 
E l S r . S a l m e r ó n h a b l ó desde e l 
b a l c ó n de s u c a s a , r e c o m e n d a n d o 
el orden. 
L o s m a n i f e s t a n t e s no h a n c a u s a -
do la m e n o r a l t e r a c i ó n de l orden 
p ú b l i c o . 
Se h a n r e a l i z a d o s i n l a m e n o r no-
vedad e n toda E s p a ñ a l a s e lecc io-
nes de c o m p r o m i s a r i o s p a r a S e n a -
dores. 
E n M a d r i d h a n tr iunfado los c a n -
didatos fus ion l s ta s . 
E l Gobierno no s e opone á l a ce-
l e b r a c i ó n d© b a n q u e t e s p o l í t i c o s 
p a r a c o n m e m o r a r e l a n i v e r s a r i o de 
l a p r o c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , 
H a sa l ido p a r a A n d a l u c í a e l M i -
nistro de U l t r a m a r , S r . F a b i é . 
üfueva- York, 9 de febrero. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que e l se-
ñ o r S a l m e r ó n h a rec ib ido u n a com-
pleta o v a c i ó n , y que d e s d e s u bal -
c ó n d i r i g i ó l a p a l a b r a á l o s m a n i f e s -
tantes , que e n n ú m e r o de 8 , 0 0 0 se 
h a b í a n r e u nido frente á s u r e s i d e n 
c ía , d i c i é s v d o l e s , entre o tras c o s a s , 
que l a s ele c c iones e n B a r c e l o n a , h a 
b í a n s ido c e l e b r a d a s c o n perfecto 
arreglo á. l a l ey . L a multitxxd s e di-
s o l v i ó e n e l mejor orden. 
D i c e n a . d e m á s que los m i n i s t r o s 
de F o m e n t o y de U l t r a m a r , e n com-
p a ñ í a de v a r i o s ingen ieros y a r q u i -
tectos, h a n sa l ido p a r a l a R á b i d a , 
con e l objeto de d i sponer l a recons -
t r u c c i ó n de d icho convento , donde 
se h a de er ig ir u n a e s t á t u a á C r i s t ó -
b a l C o l ó n , y h a c e r los p r e p a r a t i v o s 
n e c e s a r i o s p a r a e l C o n g r e s o de A -
m e r i c a r ü s t a s , que a l l í s e h a de cele-
brar . 
Nueva York, 9 de febrero. 
S e a b r i g a n t emores de que s e h a -
y a ido á p ique e n l a s c o s t a s de N e w 
Y e r s e y , e l v a p o r S i m ó n Dtiniois, que 
« « l i é tf.e^a»i .itj^«lw.it> ; -.--v «1. jd|[ M a -
t a n z a s , i g n o r á n d o s e l a suerte de yus 
1 6 t r ipu lantes , 
Nueva- Y'orJc, 9 de febrero. 
D i c e n de L i m a que e n l a s c a r t a s 
rec ib idas a y e r a l l í , procedentes de 
Santiago de C h i l e , s e c o n f i r m a n l a s 
noticias de que los r e b e l d e s ch i l e -
nos se sos t i enen , y c u e n t a n con 
al apoyo y l a s s i m p a t í a s de l a s c l a -
ses m á s e l evadas ; que l a s autor ida-
des de P i s a g u a h i c i e r o n fuego sobre 
var ios obreros q u e l e s p e d í a n pan , 
resultando vario-s muer tos , y que l a 
s i t u a c i ó n es m u y cr i t i ca . 
Nueva-York, dde febrero. 
S e g ú n noticijiis r e c i b i d a s de C e n -
tro A m é r i c a , e:siste u n a s e c r e t a a 
l i a n z a entre Is . s r e p ú b l i c a s de G u a -
t e m a l a y H o n c l u r a s , contra l a de l 
S a l v a d o r . 
D í c e s e t a m b i é n que e l g enera l 
guatemal teco S r . S á n c h e z , , que f u é 
arres tado e n l a ú l t i m a r e v u e l t a , f u é 
muerto por h a b e r tratado d-e e sca-
par. 
Boma, 9 de felrero. 
N i é g a s e que S u S a n t i d a d L e ó n 
X I I I , h a y a a c o n s e j a d o á los c a t ó l i -
cos f r a n c e s e s qu© a p o y e n l a r e p ú -
b l i ca . 
Par ís , 9 de febrero. 
L e Gau lo i s p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de s u c o r r e s p o n s a l e n B e r l í n , e n e l 
que se d ice que e s f a l s a y a b s u r d a 
la not ic ia que c i r c u l ó , de que e l G o -
bierno de A l e m a n i a p r o y e c t a b a to-
m a r m e d i d a s e x t r a o r d i n a r i a s de de-
f ensa , con mot ivo de los pel igros 
que p o d r í a o c a s i o n a r l a d i m i s i ó n 
d e l S r . C r i s p í . 
Moma, 9 de febrero. 
E l S r . R u d i n i h a comple tado l a for-
m a c i ó n del G a b i n e t e , q u e d a n d o e n 
e l m i s m o como P r e s i d e n t e d e l C o n -
sejo y M i n i s t r o de R e l a c i o n a s E x -
ter iores . 
E n u n a e n t r e v i s t a h a d e c l a r a d o 
que no e s p a r t i d a r i o d e l c l er i ca l . i s -
mo, pero que j u z g a i m p r o c e d e n t e 1 a 
p e r s e c u c i ó n s i s t e m á t i c a que s e vie-* 
n e h a c i e n d o á l a I g l e s i a ; y que s u á-
n i m o no e s que s e deb i l i t en los la z o s 
de c o r d i a l i n t e l i g e n c i a que f o r m a n 
l a t r ip le a l i a n z a , t a n c o m b a t i d a por 
m u c h o s . 
Nueva York, 9 de febrero. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que e n B a r -
c a l a ñ a l a s e l e c c i o n e s de c o m p r o m i -
s a r i o s p a r a S e n a d o r e s , h a n r e s u l -
tado f a v o r a b l e s á l o s m i n i s t e r i a l e s . 
Nueva York, 9 de febrero. 
A y e r l l e g ó á es te p u e r t o , p r o c e -
dente del de l a H a b a n a , e l v a p o r 
San; A g u s t í n » 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.00. 
Harina patent Minnesota, $5.50. 
Londrev, febrero 7. 
itfl'Sar de remolacha, á I 8 1 U . 
isdear oentrü'aga, pol. 96, & 
ídem reeralar reflno, á I818. 
ü'.dnsoMados, & 97 | ex-lnter&u 
Unatro por 100 español, & 76| ex-teterás . 
''lescBentOt Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
JParís, febrero 7. 
Sonta, 8 per 100, á 88 torneos 76 cts. ex-
dlvidendoM 
Nueva-York , febrero 7. 
Existencias en manos hoy en KueTa-Xork-
610 bocoyes; 282,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1890: 
476 bocoyes; 18,000 sacos. 
(Queda proh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l ar t icu lo S I de l a L e y de 
Propiedad inte lec tua l )» 
M E K O A D O D E A Z U C A R E S . 
Febrero 9 de 1891. 
Abre nuestro mercado azucarero con el 
mismo favorable aspecto con que cerró la 
pasada semana, iniciándose las operaciones 
con igual actividad y manifiestos deseos de 
comprar. 
Las noticias de los centros consumidores 
permiten esperar que el mercado sostenga 
los favorables precios vigentes. 
Entro el sábado á última hora y hoy se 
han efectuado las Blgulentes operaciones. • 
CENTRÍFUGA DE GUARAPO. 
Ingenio "San Vicente." 
1357 sacos número 11, polarización 96, á 
ü 3il6. 
Ingenio "San Pedro." 
900 sacos hasta 2000, núm. 11, polariza-
ción 95i, á 0 21^. 
Ingenio "San Agastín." 
1000 sacos número 11, polarización 9G á 
6i . 
Ingenio "Indorra" 
1000 sacos número 11, polarización 96, 
á 6i . 
Ingenio "Dos Rosas." 
700 sacos número 10, polarización 94. 
á 6. 
Ingenio "Emilia." 
1792 sacos número 11, polarización 94i, 
6 6 07i, 
Ingenio "Victoria " 
1500 sacos número 10, polarización 94, á 
G.l l f en Cárdenas. 
Ingenio "Soledad." 
G000 sacos número 11, polarización 96, 
á 6 i para la Refinería de Cárdenas. 
Ingenio "San Miguel." 
2000 sacos n ú m . 11, polarización 96i, á 
6.1H. 
VE ríos lugenios: 
3000 saco/? aóm. 11, pol. 96, á 63, á entre-
gar on Matanzas. 
MASGABADO. 
Ingenio "Aurora." 
127 bocoyes polarización 87, á 4.60 rea-
les arroba. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R B D O H E S . 
C a m b i o s . 
2 á 3 i p.gP., oroes-
oañol, según plaza, 
'echa y cantidad. 
U L T I M O S m i S R A M Á S L 
Madrid, 9 de febrero* 
S e g ú n t e l e g r a m a rec ib ido de liA'e-
l i l l a , e l G í - o b e r a a d o r M i l i t a r de di< s l ia 
P l a s a s a l i ó , a c o m p a ñ a d o de l a c « -
m i s i ó n q u e debe r e c t i f i c a r lo s l í m i -
tes, pero t u v i e r o n q u e re t i rare ¡e á, 
c o n s e c u e n c i a de l a a c t i t u d ints lan-
s i g e n t e de l o s m o r o s , q u e s e opu Die-
r o n a l t rabajo e m p r e n d i d o . 
TELEOBAMAS COMEECIAUfíS. 
Mueva- Y o r k , febrero 7, a las 
5 i de leí f a r d e 
Onzas españolas, á $15.65, 
Centeaes, á ¡84.83... 
Díiscaento papei comerciai, 60 ñ iv ,¿ & á 7i 
v por Í 0 0 . 
Cambios sobre Londres, 60 djY. ( ^ n ^ í i o r o s ) , 
& $4.85. 
ídem sobre París , 60 diY, (bs^oaeres;), á 6 
francos I&f cts. 
lífem sobre Haínbnrgro, 60 <Í[T. (ban ^erosf 
á 95i. 
BOJÍOS registrados de lm EstaflOs-üi tíéc^v % 
por 100t & 1 S U ey-raptfu. 
e«atrífuga« n. l í í , poi. 96, & 5 11 j l 6 , 
C9atrííTHgas, costo y flete, & s s^g, 
Begolar á bu«n reSno, de 5 ^ 5^. 
Agácar de taiel, de 4 81I6 á 4 18116* 




19 19* P 
español 
; P., oro 
60 div. 
p . » P., c 
español, á 3 d[7. 
8f & 4i p.g P., oro 
español, á 60 div. 
8*á 
españo 





. Sin operaoloae». 
blanco, tíauca de Doroe?.^ 7 
Eillioanx, hnjo á regular... 
ídem, ídem, idexa, lilem, bue-
no á euperior. 
ídem, idem, idom, Id., florete. 
Uoguoho, inferior & regular, 
número 8 á 9. (T. H , ) , . . . . . . 
Idem, buene á suoerior, nú-
mero 10 íi 11 ioom — . " . . . 
Quebrado, iRÍmor á regalar, 
'número 12 íi M . ídem. . . , . , , 
ídem bueno, n? 15 & 16, i d . . . 
ídem nuperlin, 1.7 á 18. id. 
dem, florete, n0 19 á, 20, i d , . i 
CEKTIlíFUGAS I)E1 QUAEAFO. 
Polamao,;^' 9.\ 4 96.—SBCOR: 0.73 á 0.76 de peso 
en oro, por lli kilogramos, según número.—Bocoye»: 
No hay. 
•LZCTOAR DB KIBI,. 
Polarijiació^ 37 fi S9.—Nominal. 
AZÚOAB MASCAEADO. 
Gomíín 4 r>.(:u) .'.r rodno.—Polartiiación 87 á 89.— 
Sin existencias. 
Señora:» C o r r e d o r e s de semana: , 
D E (JAMBÍOS5.—D. Felipe Bohigas. 
DE F K i r i Otl.—D. Calixto Rodríguez, auxiliar de 
Corredor, y ü . Jaan A. Kamírez, auxiliar do Corre-
dor. 
Es conia.—Habada, 9 de febrero de 1891.—El SSÍB-
Í\no PróriidAü'i- Imurino. Jo«é if* d« nfoníalváT*.. 
NOTICIAS DE VALORES. 
(]üSO E S P A Ñ O L . 
Atei<f íl 242f por 100 y 
cierra de 242 á 242i 
por 1©0« 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipoíaoarics dolalEla de 
Cuba . . . . . . . . . . . . . 
ObMgaoiones Hipotecarias del 
Excmí?. Ayuntamiento de la e-
ijii«i.6n detrs" mülonei» ••**' 
ACCiONl ia . 
Compraáerex. ?6iids. 
Banco Bapañol de la íflla do Cuba 
iJanco Agrícola . .« 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
IOB DnidoB de la Habana y Al -
macenos do liugla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro.. . . 
Compañía Unida de los Feerooar 
rriíes de Caibarién . » . . . . -
Compañía de Camino» de Hierro 
de Matanzas ú Sabanilla 
Compañía da íJaminos de Hierro 
de Satíue k Grande 
C vmpaíiía áe Camlnoa de niorre 
.te Cienfuegos á Villaclara....... 
Co. ©.paftía del Ferrocarril Urbano. 
Con ípafiwdel Ferrooarrlldel Oeste 
Couipafiía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía á\o trae Consolidada 
Compa.tt;- de (Ha Hiopano-Ame-
ricana Coueolldada............. 
Compañ fe Española do Alumbra-
do do '.vas da Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados-. 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del S'cr, 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Hp.baiaa 
Obligaciones Hipotecarias de 
Olanfueeog r Vil laclara. . . . . . . 
Comp* eléctrica de 5 Acciones 
Matanzas ( Bonos . . , 
98 á 110 V 
59 á 61 V 
21 á Si 
58 á 40 
m ú m 
4f á 6 
9 á 7 
par á 3 
I H á 11 
4 á 8 
2 D á 8 
78i á 77J 
Bii á 50 
m & m 
342 a 34 
57 S, 40 
44f á 30i 
57f & 50 
40 á 80 

















P 6 á 16 
13 D á par 
6 á 10 P 
Habana, 9 de febrero de 1891-
NEGOCIADO D E TNSCUIPCION M A R I T I M A 
D E LiA COMANDANCIA G E N E R A L . 
DEL. A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
Debiendo verificarse en esto Apostadero, en los tres 
últi mos días del presente mes. dxámenes para Pilotos 
v Ca mitanes do la Marina Mercante, los individuos 
que df'sóen ser examinados presentarán en la Coman-
dancia v1Teneral del mismo sus instancias documenta-
das con arreglo á lo dispuesto en la Real Orden de 28 
de mayo a'^l año próximo pasado, dirigidas al Exce-
lentísimo Si"« Comandante General, antes del día 26 
del corriente, en cuyo día darán comienzo los exá-
mHabana, 3 da febrero de 1891.—imw G. Cario 
nell. 10-7 
COMAKDAWC U ^ ™ * A I . f » / ^ PROVINCIA 
B E ÍJA HABANA 
y a o B i E R ' j e o MIIÍITAR ©E E.A PIÍASA. 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Batallón Depósito de Pa-
drón, José Caloo Bástelo, que se halla en esta emdad 
en uso de licencia ilimitada, y cuyo domicilio se mno-
ra. se servirá pref wntarse en la Secretariíi del Gobier-
no Mi'itar de la Plaza, en día y hora hábil, con objeto 
de »ntregarle un dincumento que le pertenece 
Habana, 7 de febrero de 1891.-El Comandante 
SdcittsñQ, MarUj-'p® Martí. 5-10 
AdministracWn Principal de Hacienda P ú -
blica de la provincia de la Habana. 
ANUNCIO. 
Extendidos y entregados al Tesorero de esta Admi-
nistración los réditos de Censos de Regulares, venci-
dos en el mes de enero último, se hace público por 
este medio, á fin de que los censatarios concurran á 
satisfacer las cuotas que por dicho concepto les corres-
Sonde ,̂ á la Tesorería de esta Administración, de ooe á tres de la tarde, en los días hábiles, en el con -
cepto de que hasta el día 7 de mayo próximo podrán 
satisfacer los aludidos recibos sin recargo alguno. 
A los %ue en eáte día no hayan verificado el pago, 
se les conoederá un nuevo plazo de tres días, dentro 
del cual podrán satisfacer los ya citados recibos, sin 
recargo, y una vez transcurrido, ó sea desde el día 10 
inclusivo del mencionado mes de marzo, incurrirán 
los deudopes en el recargo del primer grado, que con-
siste en el 5 por 100 sobre el total impnrtc del recibo 
talonario, scgdn lo dispuesto en el artículo 14 de Ja 
Instrucción de 15 de mayo de 1885 contra deudores 
á la Renta Pública, reformado por R. O. de 18 de no-
viembre de 1887; y transcurrido este último plazo, so 
procederá al cobro por la vía de apremio por expe-
diente ejecutivo. 
Esta Administración llama la atención á \o\ <:emia-
tarios acerca de las preTenciones publicailas en la 
Gaceta de 26 de septiembre último, y en especialidad 
á las referentes á catar suprimido y prohibido el cobro 
de recibos de réditos do Censos a domicilio; qr.e ha-
biendo cesado los Recaudadores especiales de Censos, 
sólo se tendrán por válidos y legales los recibos que 
sean satisfechos en la Tesorería de esta Administra-
ción Principa', se hallen intervenidos por la Contadu-
ría y contengan el sollo do ésta, el de la Tesorería que 
axprese haber sido cobrados, y la firma del Tesorero 6 
funcionarlo en quien delegue por ausencia, enfermo-
dad ú otra causa. 
Y también so recuerda á dichos censatarios que 
hasta tanto se haga entrega á la Tesorería de los reci-
bos de réditos de Censos vencidos con anterioridad al 
día 1'.' de abril de 1890. que al presentarse á pagar al-
gún rédito vencido con posterioridad, deben exhibir 
los recibos de las tres últimas anualidades anterieres, 
y los de la contribución correspondiente al año á que 
que pertenezca el cánon que vayan á pagar, á fiu de 
que Ies sea descontado del importe de éste el tanto 
por ciento de aquella. 
Habana, 5 de febrero de 1891—El Administrador 
Principal, Luis Guarnerio. 3-7 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RBOAUDACIÓN DB OONTBIBUCIONES. 
Para evitsr perjuicios á los contribuyentes de este 
término municipal se les recuerda que el pl«zo para 
pag»r sin recargo la contribución del segundo trimes 
tre del actual ejercicio económico de 18ii0-91, por el 
concepto de Fincas Urbanas y de los recibos de tri-
mestres anteriores qne no se habían puesto al cobro 
por rectificación de cuotas ú otras causas, vence el 
díi 17 del corriente mes y qne en equivalencia á la 
notificación á domicilio que ya no tienen lugar, se 
concederá un último plazo de tres días hábiles que 
empezará á contarse desde el día 18. terminando el 
20, para que pueda efectuarse durante dicho último 
plazo el pago tamb'éa sin recargo, pues pasado el día 
20 incurrirán los morosos definitivamente en el pri-
mor grado de apremio que consiste en el 5 por ciento 
de recargo. 
Habana, 9 de febrero do 1891,—El Subgobernador, 
José Godoy García. 
1 n. 35 3-10 
Orden de la Pía™ de! 9 de febrero. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 10, 
Jefe de día: E l Comandante del primer batallón de 
Artillería Voluntarios, D. Sebastián Ferreiro. 
Visita do Hospital: Batallón Cazadores de San 
Quintín. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primor batallón de Artillería Vo-
luntarios. 
' Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
teniente en comisión de la Plaza, D. Luis Zurdo. 
Imaginaria en Idem: E l i " de la misma, D. Carlos 
Jústix. 
Rl Coronol Sargento Mayor. Juan Afadan. 
m w m í 
EDICTO.—DON Vicltí5IANO JAYKE RODRÍGOEZ, 
teniente de Infantería de Marina do la Brigada 
de Depósito de este Apostadero, y Fiscal de la 
sumaria que se instruye por el delito de segunda 
deserción al marinero de segunda clase, José L u -
cio Montes. 
Cito, llamo y emplazo, en uso de las facultades que 
mo confieren las Reales Ordenanzas de la Armada, 
por este mi tercer edicto, al expresado marinero, para 
q̂ ie en el término de diez días, á contar desde la inser-
ción de óita en los periódicos oficiales de esta capital, 
se presento á prestar sus descargos en esta Fiscalía, 
sita en el Arsenal; siendo juzgado en rebeldía si así 
no lo verifica. 
Habana, 4 de febrero de 1891.—El Fiscal, Vieio-
riano Juyme. 3-7 
V A P O B E S D E TRAVESÍA. 
SE ESPERAN. 
. . 10 Hutchinson: Nueva Orleana y eéfts'sa 
12 City of Washington: Nueva-York 
„ 12 Yumurí: Veraoruz y escalas. 
12 Paris: Amberes y escalas. 
14 Reina M? Cristina: Cádiz y esoalaa 
14 Síanuelita v María: Puerto-Rico y escalas 
14 Buíaiaventura: Liverpool y escalas. 
14 Hugo: Liverpool y escalas. 
15 Habana: Nuera York. 
15 Euskaro: Liverpool y escalan. 
.« I». City of Aloxandría: Naeva York. 
. . 17 Aransas: Nueva Orleans v cácalas. 
„ 17 Ramón de Herrera: Canarias. 
19 Onzaba: Veraoruz y esjcaiaa 
19 San Agustín: Nue/a Yórk. 
,„ 29 Hmrn&n Oort.V.- ww-if.f.i. v eacalftí 
-28 Niágara: Nuo^s-i'ork. 
. . 23 M. L. Villav(,rde: Piiwt.-H.Eloo y wcalaí 
23 Leonera: Liverpool y escalas. 
2i Saturnina: Liverpuoi y eséahia. 
. . . 24 Miguel M. Pteillos: Barcelona y es<. i ,, 
24 Amethyst: Liverpool y oséalas. 
25 Pedro: Liverpool y escalad. 
28 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
SALDRÁN. 
Fbro. 10 Buenos Airas: Cádiz y wjahwi 
10 Ciudad Condal: Nueva York. 
10 Pdanuala Puerto Rico j escalas. 
w 11 flutehinson: N . Orleans y escalas 
12 (>:ty of Washintoa: Veraoruz y escaiaa 
12 Yumurí: Nueva York. 
,.. 13 Paris: Veracruz v escalas. N 
14 Saratoga: Nueva York. 
L 18 Aransas: Nuovu-Orleaas y lisaalaA 
.» 19 Orizaba: Nuefa York. 
„.. 20 Mannulita y María; Puerto Kica y escala-a. 
. . 21 City of Alexandria: Nueva York. 
.* 28 M. L . Vülaverde: Puerto-Rico y escalas. 
«PUEBTO D E SAA. MABAMA. 
ENTEADA8. 
Día 8: 
De Liverpool y escalas, on 28 días, vap. esp. Fran -
cisca, cap. Arribi, trip. 39, tons. 1,837, oon carga, 
á Deulofeu, hijo y Comp. 
Cayo-Hueco, en 1 día. gol. amer. Lone Star, ca-
pitán Carballo, trip. 9, tons, 39, con pescado, á 
L . Someillán é hijo. . 
——Veracruz y escalas, en 4 días, vapor-correo espâ -
ñol Ciudad Condal, cap. Carmena, trip. 77, tone-
ladas 1,616. con carga, á M. Calvo y Comp. 
-—Nueva-Yoik, en 6 días, vap. amer. Shacomat, 
cap. Faller, trip. 24, tons, 1,G65, en lastre, á L , 
V. Placé. 
Buenos Aires, en . . días, bca. esp. Consuelo, ca-
pitán Tcndana, trip, 12, tons, 443, con tasajo, á 
Gener y Comp, 
Día 9: 
De Veracruz y Progreso, en 5 días, vapor-correo es-
pañol Buenos Aires, capitán Cebada, trip. 132, 
tons. 5,311, con carga, á M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vapor americano Sarato-
ga, capitán Leighton, trip. 60, tons. 1,692, con 
carga, á Hidalgo y Cp. 
SALIDAS. 
Día 7: 
Para Progreso y escalas, vapor-correo español, Mon-
tevideo, cap, Izaguirra, 
Nueva York, vapor americano Niágara, capitán 
Burley. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Dekersabiec, 
Día 8: 
Para Cárdenas, goleta ing Bertha H. , cap. Lccain. 
Matanzas, goleta americana S. M, Berd, capitán 
Alien Merll. 
Día 9: 
ISF Hasta las doce no hubo. 
Para PROGRESO y V E R A O R U Z en el vapor-
correo español Montevideo: 
Sres. D. Juan Robert—.1. Calp—D. Murl.'n—D 
Mojarrieta—P Boushor.g—J Carrasco—C. Bosa—ft. 
Amado—E. Besi—J. Moragas—María Ruiz—A Ra-
llos—Fernanda Rusquella—F Pineda—A. Sánchez— 
L . Caso—Francisco Narvaez—Juan Prat—Concep-
ción Perreros—Manuel Mr.uri—M García—J. Rome-
ro—J. Sierra—L. Otero—Sebastián Bernal—José 
Villegas—Además, 72 de tránsito. 
Ent-radcsa 4e cabotaje. 
Día 9: 
De Mariel, gol. Santiago Apóstol, pat. Rodríguez: con 
un mobiliario. 
Cabanas, gol. Vícío/ i j , cip. Tortell: con 500 sa-
cos MÚoai- v cuarteióftM miui. 
Cárdenas, g l . María, pat Adivina: con 50 pipas 
y 100 ider» ugúatdwiittí y 50 sacos azúcar. 
Carahatas, g.̂ l. Tere ita, pat Pemra: oon 140 
bocoyes iui¿l y efectos. 
Mariel, gol. Alt^graciiij pat. Sattre: con 550 sacos 
azúcar. 
Arroyos, gol. Amable Rosita, pat. Portella: con 
700 sacos carbón. 
Cabalas, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
5.̂ 0 s veos azúcar. 
Barucoa. gol. Aguila, pat. Alemany: con 2,900 
cajas petróleo y 10 barriles aceite. 
Caibarién, vapor Alava, cap. ürrutlbeascoa: con 
efectos. 
F I Í A N T S T E A M S H E P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
l m rápidos vapores correos ameríoaiios 
MáSCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miórcoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pesando por Jacksonville, Savanaah, jChar-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baliimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores línea"» ds vapores "¡ue salen de Nueva York, 
billetes do tda y voelfel i Kueva York $90 oro ameri-
cana. Los conitaetures hablan ei castellano. 
LJÍGS.;; de J a m a i c a . 
Uno do los vaporea de esta linea saldrá cada quince 
cías df- Puerto T:»mpa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrei'pondíncia v pasajeros. 
Para íiiá;i pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Haí>hagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
B. Fustó, Agento General Viajero. 
I, W. FitzEerald, Superitsndente,—Puerto Tampa. 
v n, 32 1B«-1 K 
ÍMPORES-CORRIS 
Do^pachados de cabotaje. 
Día 9; 
Para Cabafias, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
efectos. 
Bahía-Hoi^da, gol. Margarita, pat. Beneján: con 
efectps. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat, Ferrer: con e-
fectos. 
Mariel, gol. Altsgracia, pat. Sastre: con efectos. 
Carahatas, gol. Teresita, pat. Pereira: con efec-
tos. 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pltín Ginesta, por Sobrinos de Herrera-
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Buenos Aires, cap. Cebada, por M. Calvo y 
Comp. 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Nueva-Orleans, bca. esp. Teresa Figueras, ca-
pitán Alsina, por Fabra y Comp.: en lastre. 
Cárdenas, gol. ing, Bertha H. , cap. Scain, por E. 
Truffin y Comp.: en lastre. 
Matanzas, gol. amer. S. M. Bird, cap. Merrill, 
por Luis V, Placó: on lastre, 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Montevi-
deo, cap. Izaguirre, por M Calvo y Comp.: con 
5,000 tabacos; 56,897 cajetillas cigarros y efectos. 
—Veracruz, vapor francé Saint Gernrdn, capitán 
• De Kersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp : con 
6,100 tabaco»; 186,600 cajetillas cigarros y efec-
tos. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp.: con 2,000 sacos r.zúcar; 
3,501 tercios tabaco. 1 920,900 tabacos; 24,000 ca-
jetillas cigarros; 2.027 kilos picadura y efecins. 
Cárdenas, vap. amer Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo v Comp.: de tránsito. 
Dola'ware (B. W ), vía Matanzas, vapor inglés 
Earmvell, cap. Munford, por Luis. V. Placó: con 
3,393 sacos azúcar. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
a y e r . 
Para Barcelona, bca. esp. Pedro, cap. Eohola, por J . 
Balcells y Comp. 














D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
S I vapor-correo 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a da. 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
febrero á las 5 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
1 n. 38 312-1E 
LINEA DEKEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias Ü0, 20 y 80 
de cada mes. 
B l vaper-correo 
ISsc t r ac td de l a c a r g a de b u q u e s 
d s s t - a c h a d o s . 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el lü de enero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe csrga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe on la Administra-
olún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de enero de 1890.—M, Calvo y Compa-
Asácar, aacos...... 
Tanaóo, teroioj 








Ventas efectuadas él día 9 de febrero. 
Niágara: 
i!) cajas quesos Plnndes $29 qtl. 
30 id. id. id. $30 qtl. 
IOOIS manteca Minerva $11-90 qtl 
Montevideo: 
20 cajae Jatas d e l libra mantequilla, 
Velarde $23 qH, 
30 caí».' latas de 4* Mbris pianteíiui- * 
• ia, V o l a r a » . . . . . . . . . r . : . . . ..'*1ff)l?.th.'*1 
15 cajaa latas de 9 libras mantequi-
lla, Ve lard3 , .„ . . . , r . . . ;p . . . .$28fttL 
Gaditano: 
21 cajas chorizos Asturias lí ra. caja. 
Ciithaá de Santander: 
10 cajis chorizos Asturias 11 rs. caja, 
Menjurio: 
300 sacos arroz canillas viejo 11 ra. ar. 
Franeisea: 
200 cajas latas de 23 libras aceite, ba-
rrido SSi ra. ar. 
Eía, Oficios n , 134 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Rabana. 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. E L L E G A D A , 
Dé la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nnevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Pones'.. 8 
Mayugüez 9 
A Nuevitas el. . 
. . Gibara 





SALIDA. L L E G A D A , 
De Puerto Rico el. . 
. . Mayagüez 
Pcnce . . . . . . . . . . . 
. . P. Principe., . . , . 
. . Santiago de Cuba 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . 
Nuevitas.... . . . . 
A Mayagüez ei 
. . Ponce 
. . P, Príncipe 
1P Santiago dp Cab^ 
. . Gibara . . . . . . 
. . Nuevitas 
. . Habana 
INEI-YORK ís C l 'M. 
1 I L STEAISHIP COIPAM 
H A B A N A IT N B W ' I T O H K . 
Los Lermesos vaporet. de csUi (Jotupafíía 
saldrán CDÍ 
D 6 N u e v a - T o r k á l&s 3 de l a tarde. 
SARATOGA Poro. 4 
C I T Y O F WASHINGTON 7 
C I T Y O F ALEXANDfaAA „ U 
Y U C A T A N 14 
NIAGARA . . 18 
YUMURI 21 
S A R A T O G A . . 25 
ORIZABA 28 
D e l a H & b n n a á lasa 4 do l a tarde los 
j u e v e s y los sábados? . 
NIAGARA, ,u Fbro. 5 
Y U C A T A N 7 
SARATOGA 12 
YUMURI . . 14 
ORIKAífA .•.:.VÍJ.,«,,;¿;, u¡ 1» 
C I T Y O F A L E S A N D R E A . . . . . . . L. . 21 
C I T Y C.F W A S H I N G T O N . . . , . , . . 26 
N I A G A R A , . . . . . . , » . . . 28 
Estos hermosea vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad desús viajes, tienen excelentes co-
modidades ¿ara pacajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan ii bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceeca. 
L a carga se recibe er¡ e! muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Hambr i ¡o, B. itnen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Am"\ -es; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavoi.; (wfa Santo» á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavoi pió aú' ico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n boletas de Tria j e por los v a -
£o?es3 de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á •iverpool, L o n d r e s , Soutbamton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C n n a r d , W b i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y K e w - T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1* c l a s e de l a H a -
b a n a á l l u e v a T o r k , . o c h e n t a petiosi 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e f i ©ntr© N u e v a "STork y C ienfue-
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a 
ISPLos hermosos vapores de hierro 
B AUTIAGS-O 
capitán P I E R C E . 
C I E N F T J E O - O S 
capitán COLTON. 
Salen on la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Fbro. 
CiENFUEÍlOS 
D e Cienfuegos . 
C I E N F U E G O S Fbro. 
SANTIAGO 
D e S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Fbro. 
SANTIAGO 
¡gp'Pasrijepor ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜI8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 






P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a T o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara . 
Habana á Nueva York. . . 





$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán. Orizaba, Tuimir l 
y City of Wasíiingtou. 
V a p o r e s p a ñ o l 
U J L Á 
c a p i t á n D, F . C a r d ^ i » » - . 
Dedicado esto vapor u la linea 
S a g u a y C a Í b á » é n . 
Saldrá para el primero do dichos puertos todos loa 
viernes á lai» sois de la tardo, llegando (i L 'AIBAUIEN 
los ¿omínaos por la mañana; y do ahí iiitornará los 
martes tocando en SAGÜA y llegará á la HABANA 
los miércoles do 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarién: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U, S. Lloyds de N, York, bajo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n, 26, plaza do Luz. 
I 31 812-1E 
Banco Español áe la Isüa dü Cuba. 
Con arreglo á la luslrucción d.» ¡28 de abril de 1888» 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bilk -
les del Banco líspañol do la Habana, emitidos ^or 
cuenta de la Hacienda, en el día de hoy se han qui;-
roado: 
22.000 billetes de la Serie D de á un peso 
por vnlor de $ 32 ( (0 
h 6.ÜÜ0 id. d e l a S c r i e B d e á S p c E O i i . . . . 18/«i> 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é a . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos loa 
hmes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará los ñec-
ves tocando en SAGÜA y llegará á la HABANA los 
«reme» do 8 á 9 de la mañan.i. 
Cons ignatar ios : 
Sagua: li;res. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 26, plaza de Luz 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las Jiasas consignaturias, pues do te-
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por cieato do 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
' SI 313-1R 
WOR A l i V A 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, & las seis de la 
tarde, del muelle do Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R B T O H N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la HA-
BAÑA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a do fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres v ferretería $ 0-30 
Meroanoías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ O-40 
Mercancías 0-00 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con bnchage $ 0-40 
Mercancías Idemidem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrooarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
He despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
O B. 159 l F 
GIBOS DE LETRAS, 
Habana á Naeva York.. $t5 
Nueva York á la Habana 40 
$22-50 oro español, 
20-.. oro americano. 
N O T A S . 
o i la caro, 
Para Gibara 
pokers goleta "Habana", patrón Esterella; admite 
carga y pasteros, v demás informes su palrón á bordo. 
127Ó " d6-3—a«3-3 
aires ie traml. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s , 
ÜNTRASON. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vap. esp. Buenos 
Aires: 
Sres. D, Adolfo Lavín—Maximino Rodríguez—A-
mada Noval—José Martínez—José Gutiérrez—Ade-
más 5 de tránsito. 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O en el vap. esp. 
Ciudad Condal: 
Sres. D. Lorenzo y Gustavo Ricardo—J Hernán-
dez—Angel A. Galán—Enrique Rodríguez—Antonio 
Somozo—Lorenza Ramírez—Pedro Roca—Felipe D. 
Salázar—Joaquín de Mata—Joaquín Pérez y l niño— 
José Mirghen—Gonzalo Du^ós y 1 niño—NataliaMe-
néndez—Pedro Conet—José Pardo—José María V i -
llanueva—Felipe Salvini—Eugenio Soots—Tirao V i -
driano y 3 artistas—Juan Moreno—Además 4 do 
tránsito. 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. A. de Cárdenas—Sra. C. Pajcurich—W. 
S Richmond—L Radiani—Sra. Hewbury—G. 
Hwsfih—H. A. Reitzenstein—8 Heyinan—J, Mar-
shall—L B. White—J. V. Reitmayer—N. Rambert-— 
J . M. Herrero—Chas. B Castle, señora y niño - G-. 
S. Spur ^ señora—R S. Gardiner y señora—J. Hew-
burry y señora—P. Domínguez—Sra. Hewburry. 
De C A D I Z , en ti vapor esp. JVawcísca/ 
Sres. D. Isaac Gutiérrez—Gervasio Román. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascolte: 
Sres. D. Sergio Navarro—M. Walters—P. Yales— 
H . Sirapson—H, Pearson—J. Leternuth — F . Torres 
—Dolores Torres—I. Rodríguez—J. Leres y Sra—E. 
Mendoza—M. Menéndez—C. G¿rcía—M. Bam.to— 
J . Duby—A. Rivero v 1 niño—E. González y 5 niños 
—O Cáraballo—J. Hernández—E. Hida1g« é h'jo— 
.1. Castellanos—Modesto Pazos v S niños—Prudencio 
Vida l -P León—V.. Villa—F. Stembergy Sra—S. [ 
Lazón y Sra—A. Wabnrg y 9 más—O Harriman y | 
Sra—J. Colé y U roás—M. Sautan^B- SfiiUh y s»- \ 
flora. 
contrato postí»! con 
Oobierno írancés. 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de oada mes, la carga y, pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz ti 3Q, 
E n su viaje de repeco, eHÍyegará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena 6 sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Sant&nder y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos,—M. Calvo y Cp. 
133 1 E 
LIMA DB lAlwUCOUi 
En oambinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vaporea 
de la oosta Sur y Norte del Pacífico. 
A^iso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que fiufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal onyasey falta d© prescinta en los mls-
Aüsmás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nuevs York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y do Nueva York á la Habana, $75 
oro inuoricano. 
El vupar americano Saratoga saldrá para Nueva 
Ito '•• . ] itieven Í2 del corrionto y el Yumuri el sába-
do H . por haber sido demorado en Méjico este último. 
Hidalgo y Cp. C1009 3-10 
E S Q U I N A A A M A R G U J E A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n oar tas de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á coarta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orlsans, Veraoruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoios, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle. Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Plorenoia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales v pueblos do 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S 
28.000 billetes, por valor en junto do íp 40.0 .0 
y se han emitido on renovación de los mismosi !<<« i -
gulentes, también del Banco Español dü la HabtJW 
2.000 billetes de la Série H, do $0, 11 ri-
meros 322.001 á 224.000 
2.0C0 hiüotos de la Série t? de $10, Mi-
moros 219.001 á 221,000 
200 billetes de la Série 3a, de $50, nú-
meros 75.001 á 76.200 ^lO.ÜW 
$ l o . t : » 
„ 20.0<.'tf 
4.3 5ÓÓ btUéfeei( por valor on junto de $ 40.0v it 
Entoii billetofi llovsn la fecha 22 de octubre de J8Hl 
~ y las firnuis en estampilla de El Subct'bernado: 
(todou García, y de " E l Consejero" Qelal8r-v tan-
nusorita la del Cajero—Mier. 
Lo quo TO anuncia para general conocimiento. 
.Habana, 7 de lebrero de 1891,—El Gobernador^ 
José Hamón do ITaro. 
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BANCO HISPANO-COLOmL. 
Delegacírm m ía Isla de Cuba. 
El Consejo ño A dministración, cumpliendo oon lo 
dispuesto en el artíoido 34 de los Estatutos, ha acor-
dado «d dividendo de arhcnli y siete pesetas y oín-
enenla t i • Union k c;id • arción, por los beneficios l í-
quidos del décimo año social. 
Esto dividendo ao satisfará á los señores acolonlfitaa 
á la presentación del cupón número 13 do las aooiones 
domiciliadas en ésta, acompañadas do las facturas, 
qne so l'alicitarán en esta Dehgaoión, Oficios 28. 
Habana, febrero 6 de 1891,—üf. Calvo y Ca 
C 1*9 10-7 
Sociedad de Socoriüs Mutnos de 
Consemo deí Ejército y Armada. 
No habiendo tenido efecto por falta do número fa 
juuta general convocada para el 25 del actual, se cita 
por este medio nuevamente á los señores socios para 
que se sirvan concurrir á los Almacenes do la Socio-
dad. Galiano 10V, el día 8 de'mes de febrero próximo 
venidero; n la inteligencia do que, según previene 
el artículo 72 del Reglamento, ao celebrará la junta 
con el nlimero do socios quo M.iistan. 
Habana, 28 de enero de 1891,—Ei Secretario. Juan 
Zubia. C 129 10-30 En. 
Empresa del FeiTOcarril Uríiawí y 
Omnibus de la Habana. 
Por acuerdo do la Junta Directiva, se cita á lo^ se -
ñores accionistas para la Junta general ordinaria 
que deberá celebrarsso el díi 12 del moa próiitno en-
trama, á las doce, en la cusa calle lie Empedrado nú -
mero 84. 
En esa reunión, además de tratarse de los particu-
lares que exprés;, el artículo 22 del Reglamento, 
dará lectura á la Memoria d^ ¡as operaoiouesi del KM 
último, y se procud^rá al noinbvamioüto do la comí-. 
sió do examen y glosa do las CHenta* relativas á r-i» 
periodo y á la elección do seis conciliarios eurveiu-
piüzo de los quo cumplen el término de su encargo. 
Habana, enero l'-l de 1891 —SI Secretarlo, Í W ™ -
cisco S, Macla*. C U ? K M 
Connuiilía Unida de los Ferrocarrlies 
de Caibavión .—Secretaría. 
Dinpuesto el cange de loa Títulos provisionales do 
acoloii js de esta Compañía por los Certificados defini-
tivos de las mismas, se anuncia por este medio para 
conocimic to do los señoreb accionistas, quienes po-
drán acudir desde el día nueve del actual, á la Conta-
duría do esta Empresa, Jesús María 33, provistos do, 
sus correspondientes credenciales, á solicitar 'a expe^ 
dicióa de los nuevos títulos quo les perteneacan. 
Habana, 4 de febrero de 1891.—M. A. Romero 
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Calidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de oada 
mea de Burdeos (Francia) el dia 20 y do la Coruña 
(España) el día 22 de cada mes para los puertos de 
la Hahiiea, Veracruz, Tampiao y New-Orleans. 
T í <í Tfc A "O ¥ O 59 
¡Saldrá p a r a d icho puerto dlrscrkv 
m s n t e í sobre e l ¿ í a 1 6 de febrero á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-cc^.c ao 
f r a n c é s 
c a p i t á n D e K e r s a b i e c . 
AdHai'tí© c a r g a pava {Santander y 
SSurspa, F.i© JaLssteisro, B u e n o s 
y M o n t e v i d e o c®aa. eí;?»oci" 
r a l é a t e s dirsotos . iLos con&cimien* 
tos de c a r g a p a r a Mío J a n e i r o , 
M o n t a v Ldeo y S u e ñ o s A i r e s , ' debe-
r á n e spec i f i car e l p e e © bruto e n k i -
l&s y e l v a l o r e n l a fac tura . 
Xja c a r g a s© r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e í 
1 3 de febrero e n e l m u a l l e d © C a -
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á n 
en tregarse e l d ia anter ior e n l a c a s a 
cons igna tar ia c o n e s p e c i f i c a c i ó n d@l 
jfes© bruto de l a m é r c a n c i a . Xaos 
bultos de tabaco , p i c a d u r a , ©te», de-
b e r á n © n v i a z s e a m a r r a d o s y s e l l a -
doss, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
ao h a r á r e s p í m s - a b l s á l a s faltas, 
F l a t o p a r a ¿oncS.res pxa,. de taba-
ees ©i. 
S í o s e a d m i t i r á n ingúís . buito dés< 
&>aés d&l d ia so&al&dc. 
ILos v a p o r e s de ©stá C©ía2,pañía s i -
g u e n dundo & los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
a l e s m e r a d o trata ícue t i enen a era di-
ta de. 
D© m á s pors&ííiac^e© i m p o n d r á n 
s u s conaignatarios^ A m a r g u r a 5. 
B S T E D A T . m O l S T - R O B y C p . 
1550 a8-9 d8-10 
Linea do vapores entre Londres, Amperes y 
ios puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e » m a n s n a l e » . 
Los vaporea da esta Línea atracas á los muelles 
da San J osé. 
E L PROXIMO VAPOU INGLÉS 
paldrá de Londres el 5 de enero y de Amberos el 
día 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONUEES, á los Sres. E , Bigland & CV, 
Dirección telegráfica: Pardo, LOMOE. 
E n AMBÍIBBB, al ür. D. Daniel Síe'nmaun Haghe, 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
Bn PARfa: H , Oelord, 156 Bd. Magenta. 
Direcoión tedegráñea: H . Delord, FarÍB, 
ÍSn la HiiSASrJú / i los* Sres, Dussaa y Q?. Oñcios S?n. 
C 197 20 6F 
SALIDAS. 
De Habana 
. . Santiago de Cuba 
. . L a G u a i r a . . . . . . . 
. . Puerto Cabello.. 
. . Kanta Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena. . . . . . . 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 
Dias L L E G A D A S Dais 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 13 
13 . . P'uerto Cabello.- 13 
14 Santa Marta 16 
36 Sabanilla 16 
17 Cartagena. . . . . . . 17 
18 Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) .,. 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
Habana... . . 29 





Para H A V R E y HAMBURGO, con escalas en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMA8, 
saldrá sobre el 20 de f Vbrero el vapor-correo alemán 
c a p i t á n B&uer. 
Respecto á carga y pasajeros, véanse las condicio-
nes estipulada.; más abajo. 
Para VESACSOZ, TAMPICO y NUEVA-OR 
LEANS. 
Saldré para dichos puerti s el día 28 de febrero el 
nuevo vapoí-corroo aíbmán 
c a p i t á n Sunderhcf f . 
Admite carga á fleto, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasa je . 
JSn 1? cámara. Sn proa. 
Para VEKACBUZ « . , . sg 25 oro. 
„ TAMPICO „ 35 „ 
„ NEW-OKLEANS „ 50 „ 
$ 12 oro. 
" I I » » 2 5 „ 
P a r a CTueva-Orleans c o n e s c a l a e n 
C a y o - K u e s o y P u n t a Ca-orda. 
Los vapores de esta linea saldrá da este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
ARANSAS Staples miércoles, Fro. 4 
HUTCHINSON. Baker . . . . 11 
ARANSAvS Staples . . . . 18 
HUTCHINSON. cap. Baker, . . . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y | 
para San Francisco de California y oe venden boletas l 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus conslí?D atarles, 
L A W T O N HNOS. Mere&dsrei 85. 
Q B. m I F 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá DIREC-
TAMENTE sobre el 26 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
c a p i t á n Sunderhoff . 
Admite carga para los citados puertos y tambiéu 
trasbordos con conocimientos directos para un grao 
número da puertos de EUROPA, AMEUICA D E L 
SUR, ASÍA, A F R I C A y A U S T R A L I A , segd» por-
menores que se facilitan en la cif.sa consígnatarla, 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la erapresa. 
Admito pasajeros de proa y ^nos cuímtos de !?• cá-
mara para si Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que impondrán lo» consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de CabaUería. 
L a correspondencia solo se recibo en la Adminúrtra-
ción de Correos. 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salea de Colón á mediados dol mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur da la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritarla escala Dicha carga se admite para 
el H A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puertos de E U R O P A á fletes corridos, con trasbordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para más pormenores diriKírio á les conBignauar.os, 
calle de San Ignacio n, 5Í, Apartado de Correos 847. 
MARTIN. F A L F ^ cp . 
cn.i7M m m i s b 
Se esfera de Amberes y Burdeos y la CoruBa so-
bre el 12 do febrero y saldrá para Veracruz, Tampi-
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
fjofc vapores de esta Co-npaP.ta atracarán á los mue-
lles da lo's Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) uliomndo de ese modo á los receptores los gas-
tos onerasoa de lanchoges. 
Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su ca' ga por los muelles generales, tendrán á bifln 
manifestar!p por escrito y b^jo su flrma á los Agentes 
de Itf Compañía dentro do las 34 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchágo 
correspondierite 
Pasado el término de 2i horas, no se adniit.irán más 
solicitudes t'ii ose sentido. 
lia Correspondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá cu la Administración de Correos. 
Los vapores da esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admito carga para Veracruz. Tampico y Nueva 
Oriéam. 
Para tratar da lúe condiciones y demás pormeuora», 
lirtóirse á los 4g®utes cu esta plaza 
S t u t ó ' á q y C o m p a ñ í a , 
O 196 20-6 P 
Mercaderes 10, alícj;. 
B U L O S M P A G O S P O R C A B S ^ 
CJOBTA Y A IJAKG A VTBTA, 
sobre Londres, París, Bevh'n, Nuevu-York, y demás 
plazas importantes de B'ranotey Alemania y Estado B-
tlnidoa; asf ¿orno sobre Madria, todas las capitales do 
provincia y ^uebloi chicou j gjftMdoai de KspaSs, Islai 
baleares v Oanarin.s. 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba. 
Las oficinas de esto Banco que provisión alm fute 
se hallaban establecidae en la calle de San Pedro u. 6., 
se han instalado en la de Mercaderes.22. 
Habana, 26 de enero de 1891. 
O 119 15 27 15-28ÍÍ; 
ES(J1JÜÍA A MEECADEEEB. 
MACEN FAOOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n efcrtftfl de c r é d i t o . 
iiitaa Iftíras» aobrí) Londres, New-Yorif, Kew-«-i» 
isans, Milán, Turín. Roma, Vomecia, Florouoií:, N¿-
polet, Lisboa, Oporto, Gibraltur. Bremen, Hambur^p. 
Paris, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lillo. L-yea 
Méjico, Veráonu, San Juan do Puerto-Rico, * , 
Sobre todas las capitales y puobloc: sobre Palm* da 
MaUorcu, Ibiza, Mahón y Sarita Cnu de Tenerlf» 
Y E N E S T A I B I i A 
Sobre Matanzas, Cárdense, Remedios, Santa Ciara 
Caibarién, Sagua 1» Grande, Trinidad, Cioní-.-ogcc, 
BanOti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
MansaDillo, Pinar dol Rio, Gibara, PcR)^o~?Hn< lpa, 
AVISO IMPORTANTE. 
Se supliMn á 'a persona rjue en la tarda del dfi 5 dol 
corrici; i \ " *<• ' i . . . - ?U, veri;j_r,/>_ •^•i la • 
ración meicáJiiii. M '" ' - ' 
tes del Banco quo <lfb¡ó hab;;r entrojado pyr cálhbiUi 
de oro que recihió. y que sio duda alguna p.>r un o l -
vido dejó do hacerlo, debiendo advertir, como uu an-
tecedaute, pan* que hnga memoria, quo la, persona a-
sodiuha que practicó la operación, quedó en devcl^es; 
15 ceetavos plata A l mismo tiempo se hace coiis.tar 
quo el no haber h«oho la ))ublicacióii epoitnnámeifte^ 
fué debido i que se esperaba que la ya citada por; 
ul practicar su corte de c.rja, conociese la difareneia 
que esto arrojaba. ''6i'l 4-10 
Eñtallón Cazadores de Bailen S'J. 
Autorizado este Cnerpo por el Excmo. Sr. General 
Subinspector del Arma para la adquisición en púbiioa 
subasta <Ic un mulo ó muía para el servicio del mifiuo, 
los señores que deiéen tomar parteen dicha tub • w 
presentarán las bestias de referencia anto la Jni'ía. 
Económica del Cuerpo, qne ao reunirá con este o^fcuk 
on la oficina del primer Jefa, eita cu tsto Campamen--
(o, el día catorce del actual, á las cebo de su mi>a.i¡ii*;; 
dobiondo tenerse entendido que el precio del indicjvlo. 
animal no ha de exceder de siete onzas <M, BU alzada 
no ha de bajar de cinco y media cuartas y la c if.d 
debe estar comprendida entre los cuatro á siete afioív 
siendo también por cuenta del vendedor el pago da; 
esto anuncio y el medio por ciento á la Hacienda, 
Campamento del Principe 8 de febrero de 1891.—Ei 
Capitán com sionado, A iolfo Pí hissa. 
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G l l i O D S L E T R A 
CUBA NO? 
m m i COSTEROS. 
D E V A P O K E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS A M I A S Y TRASPORTES MILITARES 
D E S O B E I N O S D E H E B B E E A . 
El vapor "MANUELA" 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de febrero á las 5 
do la tarrea para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
Ba ;acoa? 
C u b a . 
P p x t - a u - F r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
Po n c e , 
M&Jmgriiez:,-
A g u a a i l l a y 
Puer to -Rico , 
¡3?*Al retomo tocará en Cabo Haitiano. 
Las pótizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior da su salida. 
CONSIGNATARIOS. • 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr I ) . Manuel da Silva, 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y CP-
Puerto Pisóte: Sres. Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulzo v Cp. 
Aguadilla: Sres, Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr, D, Ludwig Duplace. 
Calo Haitiano: Sres, J. I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, Sau Pedro número 
26, plaza de Luz, 131 312-E1 
or 
59 
c a p i t á n 39. B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de febrero 
á las 12 del dia para los de 
!M•̂ Ĉ! vitas». 
Cribara, 
SSagua ds Tánaxss.©!. 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Táñame—Sres. C. Panadero y Cp 
Baracoa: Sres. Morésy Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 28, 
Plaza de Luz. 
! n. SI . Sia-I B 
¿7 1M 
BANQUERO 
GIRAN LETRAS en todas cantidades & 
corta y larga visca sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de 
P Ü E S T O - R I C O , SANTO TíOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
ISLAS UALEAUKS É 
I8LAS CANARIAS. 




L O S ESTADOS-UNIDOS. 
S I , O B I S P O , 21 
On. Sft ír,8-l B 
B A N Q U E K O S 
MÁCEH F A G O S P O Ü E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y feiran l e t r a s á corte y l a r g a v i s t » 
¡SOJIRE NEW-YORíi , BOSTON CHICAfSO, SAPt 
IfRANCrSOO. NíTEVA-ORLEANS, V E R A C R U Z . 
SIÉJICOJ SAN JUAN ».E P U E R T O - R I C O , POM-
C E , MAYA«UKK. L O N D R E S , PARIS» « U R -
DEOS L Y O N , BAYONE, MAMÍSURGO, Í?RE. 
HIEO, BERLÍN, V'IBNA, AMSTERDAN. B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, (ÍÉNOVAv 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS LAS 
CAPÍTALES Y PUEBI^OS D E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN^ RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS 6 I N G L E S A S . BO-
NOS »K LOS ESTADOH-UNJWOS Y CUAtí-
«tOIERA OTRA C L A S E . B E V A L O R E S PUBLÍ-
C«R. 
C n 182 I5fi F 1 
M i B A M O Y COMP. 
Haoen pagos por el oabbs, giran letras á corta y lar 
ga vista, y etóo cartas de crédito sobre New-York, 
Philadelpliia, Now-Orlo.".nc. Ban francisco, Lonires, 
PariB, Madrid, Barcíjlov,»* y demás capitales y oiudek 
dos tmporlanios tía lo» Estados-Unidos y Europa, MÍ 
com'." tî orfe hWdinu lort TÍOOMOÍ 'írtinña y «na provín 
I m 
U N REPATÍTO SEMANAL. 
Se udmilvi; i. jK.ricio íes oo dé e-.uro de IP&l. 
Sa reparlon prospectos y admiten suBcripciont-s fn 
N E P T U N O 8. 
LUIS ARTIAGA, Agente. 
Cn. KW alt 1-F. 
M X J T B A R A T O 
V E KT D B 
,II.'ÍMIÍ!ÍIU \ m rui,UL'iu\ 
en barriles de á 130, 150 y 180 fetlo» 
Ladrlilos reiTractarios ingleses. 
J . F . MILIÍINOTON, 
S a n Igr*ac;.o n S O . 
C 205 alt 39-7P 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
AVISO. 
El Exorno. Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
prorrogar hasta el veinte del corriente el plazo coaca-
dirio á los contri!:uyentes por concento del arbitrio de 
"Vendedores Ambulantes," para el pago sin reoer:o 
do las cuotas que les co~ro;poiido en et. segundo 
mestre do 18P0 á 91; en él concepto, de que á loe que 
no saiisfagan dicho arbitrio y fjsrzan su iedustri». t n 
este término municipal, desdo «d veinte y uno del n-ca 
actual cu adelanta, les pararán los perjuicios consl-
guiantes. 
De orden de S. E. se hace público para cvnooimkn-
to de los interesados. 
Habana, febrero 5 do 1891.—El Secretario, AgusHn 
Qiiaxardo. 15\0 5-8 
HABIENDO L L E G A D O A M I C O N O C I M I E N - . .to de qu& algunas personas se han servido de mi 
nombre pava sus-iraer efectos de algunns casas de co-
mercio, hngo presen'o que no soy responsable de nada 
no siendo liajo mi eola ftv-ma Miguel González, res au-
rant 
E L BUEN GUSTO. 
1539 , 4-8 
T^TO H A B I E N D O SIDO POSIBLE I N D A G A R 
Jjli el paradero de t>. Antonio R, Car.cio, armidu-
taxio de lacada situada en ta calle de ¿íjuacate y 
marcada con el n9 3 l . arrendada á dicho aeSor por f>, 
Ig-nacio PeTialver, como apoderado de D Pernan'lo 
Pedroso, se hace saber por este medio al referido se-
ñor Cancio, que terminando como termina el inquili-
nato, según contrt.to, "1 día veinte y ocho dbl qnie cur -
sa, deberá desocupar la cü.8a, pues no so prorroga el 
arrendamiento, stgún se ha comunicado* á sas mb-r 
arrendatarios los Sres. Hierro y C?. 
Habana y febrero 5 do l«9l.—Como apoderado da 
D. Fernando Pedroso, José Hernández Abren. 
1437 4-6 
99 
Saldrá dirento pora PUERTO P A D R E todos los 
dias 4. 14 v 24, á las doce del día, y retornando por 
N U E V I T A S , llegará á la HABANA los días 10, 20 y 
80 por la mañana.—Se despacha por sus armadores, 
San Pedro número 26, plaza de Luz. 
131 18-1 
B T i m B A D J 
M1B1, Í W D M U 
¡r E I . . A Ñ O i s m 
F 
mntula en la talle de Jwitie, mtre las de Bara iüh 
y San P«dro,al lafa cLel café de L a Marina 
El juetes 13 d^l actual, á las doce del día, so rema^ 
tarán en esía v( iKiuia con la intervención del señor 
Agen'e -'el Lloyd inglés 145 piezas de percal de 
algodón csv.mpado con 5.5v2[-0 m«tT08 por 63 centí 
metros 2 docf.nas toallas turcas y i docenas oamise 
tas a^godóu crudas en el estado en qua a* hallen. 
Habana, 9 de febrero do 1891.—Sierra y Gómez 
1586 8-10 
—El jueves 12 dol corriente, á las doce del día, se 
rematarán en esta venduta 30Ó cajit&s ds á 100 jabo-
nes de varios olores y una caja conteniendo 600 grue 
sas de botones de seda y otros efectos, todo en el es-
tado en que se halle.—Ha-bana, 9 da fabren de 1891. 
-=gMSira T Gómez. 1587 
I M P O R T A N T E . 
Tenemos el gusto de poíier en conocimiento d?l p ú -
blico, como D. Manuel Alvarez y D . Baltasar Muñoz 
Izaguirre, se ofrecen al público en Aguacate 54, es-
quina á O-Reilly, como agentes de toda clase de ne-
gocios: se ofrecen en toda claso de asuntos en los tri-
bunaies v oficinas públicas dentro y fuera de la ciu-
dad; admiten títulos de dominios cuyas fecha» sean 
del año 16 to en ad lante, se dedican á la gestión y 
cobro de créditos de todas clases; investigan sobre to-
da clase de asuntos á precios convencionales; propor-
cícri Au casas de alquiler por un módico precio; ges-
tionan sobre ventas y compras de fincas dentro y fue-
ra de la "iudad, tacto rústicas como urbanas, y facili-
tan dinero on hip.oteca en partidas de mil pesos en a-
delaute. No olvidarse: Aguacate 54.—Alvarez y Mu-
fio^ 1436 4-6 
EXPRESO D E GUTIERREZ D E LEON, Amar-gara esquina á Oficios Remisiones de bultes y en-
cargos para toda la Isla, la Península y el extranjero, 
por las vía* más rápidas y seguras; hace entradas y 
despacb^da meroswcías, ©to., ea A<iiwa^v_)sueU|ji,-
H A B A N A . 
M A R T E S 10 D E F E B R E E O D E 1891, 
Tengamos confianza. 
No existen, á l a verdad, motivos para 
entregarnos á un negro pesimisnío. Por el 
contrario, si reflexionamos un poco acerca de 
la situación que atraviesa actualmente esta 
Isla, por más que no pueda decirse que es del 
todo satisfactoria, tenemos, sin embargo, la 
perspectiva de no lejanas mejoras. Respecto 
de la presente zafra de azúca r , todas las 
noticias que se reciben de su curso es tán 
contestes en que excederá con mucho á la 
anterior, favorecidas como se hallan sus 
faenas donde quiera por un tiempo magu í 
fleo, que alienta á los productores en su 
afán de sacar de esta bendita y feraz tierra 
el posible fruto que brinda á los que la cul 
t ivan. Cuanto á los precios, se nota una 
lenta, pero progresiva mejora, que presta 
mayor est ímulo á los que trabajan, lo cual 
no deja de ser lisongero para la generalidad 
de las clases sociales, que viven, por decirlo 
así, y experimentan gran impulso en sus 
negocios y transacciones, de la rica planta 
gramínea , cuyos productos son un factor 
principal, casi indispensable en nuestra 
existencia económica. 
Hace algunas semanas se notaba cierto 
decaimiento y desmayo ocasionado por la 
falta de transacciones de azúcares , suspen 
didas indefinidamente, porque tanto los 
vendedores como los compradores, no veían 
claro respecto del futuro curso de los pre -
cios. Agravada semejante paral ización por 
la escasez del fruto en los almacenes, que 
arribaba lentamente de las fincas, consti 
tuía un malestar penoso en los centros mer-
cantiles, faltos del movimiento y de la cir-
culación de valores, de que tanto necesitan. 
A l presente se nota una actividad restau-
radora, présago de mayores adelantos á me-
dida que las existencias aumenten y los 
precios se mantengan con firmeza, según se 
espera. De los avisos y datos consignados 
en nuestras úl t imas crónicas mercantiles se 
deducen los favorables síntomas que vamos 
señalando, y ojalá que así suceda, pues de 
estas cosas, de suyo movibles, no puede ha-
blarse con entera seguridad; que nosotros, 
al paso que distamos mucho del pesimismo, 
no pretendemos hacer gala de optimistas. 
Hemos de hablar algo de la si tuación 
económica, con relación á los temores que 
a q u í se han abrigado y abrigan acerca del 
porvenir de nuestra producción y demás 
manifestaciones de la riqueza públ ica, te-
mores que determinaron el envío de los co-
misionados á la Corte, con el propósito de 
reclamar ante el Poder Público soluciones, 
disentidas previamente en los diversos cen-
tros que los comisionaron, en la imprenta 
periódica y en todas las esferas de la opi-
nión. Pues bien: respecto del éxi to de la 
gestión de dichos comisionados, las noticias 
recibidas, con el testimonio de los mismos, 
debe tenerse por satisfactorio. Recibidos 
por los ministros y por la noble Señora que 
gobierna la nación en nombre de su Au-
gusto hijo el tierno Rey Alfonso X I I I , 
con muestras inequívocas de especial aga-
sajo, han podido adquirir la convicción de 
que el Gobierno Supremo a t e n d e r á sus re-
clamaciones en la línea de lo posible y con-
cordando toddsJos interestó -que aparecen 
encontrados/ejecutando por si lo que esté 
dentro de sua facultades y refiriendo á las 
Cortes del Reino lo que á ellas privat iva-
mente incumba. 
Noticias repetidas y no desmentidas has-
ta ahora nos han hecho saber que el Minis 
torio no solo ha iniciado las negociaciones 
para el ajuste de un tratado de comercio 
con los vecinos Estados Unidos, sino que 
prosigue en su á rdua tarea, con esperanzas 
de llegar al menos á un convenio de reci-
procidad, beneficioso para nuestras pro 
•duociones. Uno de los asuntos que más 
alarmaba, y con justa razón, al comercio 
de esta Isla, era el Arancel, especie de es-
pada de Damocles, que lo amenazaba, dis-
puesta á descargar su terrible golpe desde 
1? de enero. También han recibido en este 
punto un resultado satisfactorio los clamo-
res de la opinión, expuestos por los comi-
sionados; obteniéndose que el nuevo Arancel 
será estudiado detenidamente, y se oirá de 
antemano el parecer de las personas y cor-
poraciones competentes. T este aplaza-
miento de la reforma arancelaria es tanto 
más importante, cuanto que ella es un 
factor indispensable para el arreglo de 
nuestras relaciones mercantiles con la Pe-
nínsula, y el tratado de comercio, recipro-
cidad ó modus vivendi que se pacte con la 
República vecina. 
No existen motivos, pues, para entregar-
nos á las negras lamentaciones del pesimis-
mo á que aludíamos al comienzo de esto ren-
glones. Los hay por el contrario para que 
í engamos confianza en la resolución de los 
conflictos presentes. L a Providencia nos 
brinda una p ingüe cosecha; la paz reina en 
toda la extensión de la Isla; el bandoleris 
mo, hace poco tan audaz y prepotente, no 
amenaza ya la seguridad de los campos y 
e l sosiego de las familias, merced á la cons-
tante persecución empleada por nuestro 
celoso Gobernador General, y el Gobierno 
de S. M- se halla dispuesto á atender las 
quejas del pa ís y á remediarlas en cuanto 
de él dependa. Con tales antecedentes, ¿ha-
b r á exageración en aconsejar lo que se es-
tampa m á s arr iba en forma de epígrafe , 
que debemos tener confianza? 
Sensible fallecimiento. 
Por cartas recibidas en esta capital se 
ha tenido noticia del doloroso fallecimiento 
ocurrido en la parroquia de T o m ó n (Vi l l a -
viciosa de Asturias) é l 13 de enero próximo, 
pasado y á la edad de sesenta años , de la 
muy digna y respetable Sra. D * Teresa 
Garc ía de Villaverde, amant í s ima madre 
de nuestro querido amigo y compañe ro el 
Sr. D . J o s é M a r í a Villaverde, Secretario-
Contador de la Empresa del DIARIO DE LA 
MAEIKA. 
P é r d i d a por extremo sensible ha sido la 
d é l a Sra. Garc ía de Villaverde, porque 
sus nobilísimos sentimientos, su nunca des-
mentida generosidad, el bien que prod igó 
constantemente á los pobres, la hac í an 
querida y respetada de los vecinos todos 
de aquella comarca, para la que ha sido un 
d ía de duelo general el de su dolorosa 
muerte; y así lo significaron á su doliente 
esposo y demás familia, acudiendo todos 
solícitos á su casa y participando del do 
lor que los embargaba. Esta demostra-
ción y la seguridad de que los beneficios 
que r e p a r t i ó á los desgraciados h a b r á a-
bierto á la difunta las puertas del cielo, es 
el mayor consuelo que podemos ofrecer hoy 
á nuestro amigo el Sr. Villaverde y á sus 
hermanos, t ambién amigos nuestros, los 
Sres. D . Manuel y D . Francisco. 
Descanse en paz. 
Dignidad eclesiástica. 
Terminadas las oposiciones para proveer 
la dignidad vacante de Canónigo Magistral 
de nuestra Santa Iglesia Catedral, el t r i -
bunal que las ha presidido ha formulado la 
correspondiente terna, en la que figura en 
primer término el director de E l Observador, 
Ledo. D . Pedro Caballer, y en segundo y 
tercero el Ledo. D . Santos Robles y el Dr. 
D. Saturio Riostra, respectivamente. 
Noticias Comerciales. 
Por la Secre ta r ía del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 9 de febrero. 
Mercado irregular, firme, con buena de-
manda. 
Centr ífugas, polar izac ión 96, á 3 | cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á 13-7i. 
Sobre bandidos. 
Competentemente autorizados podemos 
manifestar que no es exacto que ninguno 
de los bandidos muertos á bordo del vapor-
correo Baldomero Iglesias, estuviese pro-
visto de salvo-conducto del Gobierno Ge-
neral n i del Gabinete Particular que tiene 
á su cargo la persecución del bandolerismo. 
Lejos de esto, el Sr. General Polavieja dis-
puso, con fecha 14 de septiembre del año 
próximo pasado, que dichos salvo-conductos 
dejaran de expedirse, así por el referido Ga-
binete, como por ninguna Autor idad dele-
gada del mismo. 
demolido Riqjaf en las Cruces, provincia de 
Santa Clara, habiendo sido batidos el do-
mingo úl t imo, por fuerza de la guerri l la de 
Tarragona y de la Guardia C iv i l , quienes 
lograron quitarle un caballo. Se cont inúa 
haciéndole una activa persecución. 
La Compañía Trasatlántica y el 
comercio de Méjico. 
Dice el Boletín Comercial que los comer-
ciantes de Veracruz, como lo hicieron antes 
los de Campeche, Tampico y Tabasco, han 
redactado una exposición en la cual hacen 
constar con razones incontrovertibles lo 
perjudicial que ser ía para los intereses mer-
cantiles de la repúbl ica mejicana la no re-
novación del contrato que aquel gobierno 
tiene con la Compañ ía T ra sa t l án t i c a Espa-
ñola, cuyo servicio mantiene una compe-
tencia saludable, sin la cual no t a r d a r í a en 
sobrevenir el alza en los fletes mar í t imos á 
los Estados-Unidos y otros países. 
Esta unanimidad de parecer del comercio 
mejicano indudablemente l levará á la con-
vicción de aquel gobierno la conveniencia 
de que cont inúe el servicio de la T ra sa t l án -
tica, al propio tiempo que la necesidad de 
que cesen las diferencias en los fletes, debi-
do á los arreglos entre la empresa del fe-
rrocarril mejicano y algunas l íneas de va-
pores. 
A estos puntos se contrae una exposición 
de L a Semana Mercantil de Méjico, en la 
que demuestra, con números , que el flete 
de una tonelada de mercanc ías de Liver-
pool á h i ciudad de Méjico, importadas por 
la vía de Nueva York, mediante los conve-
nios vigentes entre ciertas l íneas de vapores 
y los ferrocarriles americanos y mejicanos, 
sólo asciende á $30, mientras que llegando 
por vapor hasta Veracruz y de allí remit i -
das por ferrocarril á la capital, impor t a r í a 
el flete $44-90 ó sean un aumento de $14 90 
cts.; diferencia á todas luces enorme y que 
expone á que se alejen sncesivamente de los 
puertos de aquella repúbl ica las naves de 
todas las empresas que hasta ahora les han 
dado vida y movimiento. 
E l Cuartel de los Bomberos del 
Comercio. 
Según nuestras noticias, las instancias de 
ios dueños de los teatros de Tacón , Payret 
y Albisu, que han presentado al Gobierno 
Civil , aprobando la t raslación del Cuartel 
de Bomberos del Comercio, al local que ocu-
pa el café de Los Voluntarios, calle del Pra-
do esquina á San José , ha sido remitida á 
la Alcaldía Municipal, para la resolución 
del expediente instruido acerca de la apro-
bación de dicho traslado. 
Junta de ia Exposición de Chicago. 
Ha quedado constituida dicha Junta en 
la forma siguiente: 
Presidente. 
Excmo. Sr. D . Antonio C. Tel ler ía . 
Vocoks. 
Sres.: Marqués Du-Queene. 
D . Adolfo Sánchez Arci l la . 
,, Leopoldo Sala. 
,, Juan A. Ranees. 
„ Manuel Valle. 
Prudencio Rabell. 
,, Juan S abates. 
„ José Crusellas. 
Ramón Mart ínez. 
,, Ramón Arguelles. 
,, Miguel Goizueta, 
„ Francisco de P. Portuondo. 
„ Pedro Salterain. 
,, Luciano Raiz. 
,, Saturnino Mart ínez . 
„ Ju l i án de Solórzano. 
,, Luis Cowley. 
Marqués de Balboa. 
D . Jo sé Ma Gálvez. 
Alcalde Municipal. 
Rector de la Universidad. 
D . Salvador Alamilla. 
„ Nicomedes P. Adán . 
,, Luciano Pérez de Acevedo. 
,, Ramón Elices Montes. 
,, Ricardo del Monte. 
,, Rafael Pérez Santa Mar ía . 
,, Adolfo Saenz Yáñez, Secretario. 
La Colonia "Reina Cristina?'. 
E l Sr. Gobernador Civi l de la Provincia 
de Puer to-Pr ínc ipe , ha telegrafiado á la 
Primera Autoridad de esta Isla, manifes-
tándole, que á consecuencia del incendio 
ocurrido el sábado úl t imo en la Colonia 
Reina Cristina no ha quedado en pió más 
que un bohío, y que los colonos han perdi-
do todas sus ropas y enseres. 
La autoridad local se ocupa en atenderlos 
en todas sus necesidades y en procurarles 
recurso. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General en 
vista de este accidente, ha concedido á los 
colonos, que por el Estado, se les faciliten 
raciones para tres meses. 
Bandolerismo. 
Según noticias recibidas en el G abinete 
Particular de la Capitanía General, en la 
noche del G del actual, tres hombres arma-
dos robaron á varios vecinos del ingenio 
FOLLETIN. 28 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NOVELA. E S C R I T A E N F R A N C E S 
POR 
P O H T X J N É D E E O I S a O B B Y . 
JEsta novela se halla de venta eu la librería 
ixa<3krt?.al y extraDjera de la Sra. Viuda de VIH a, 
Obispo n? 60. 
f Continúa.) 
—Sí todo eso es posible 
—No sólo posible, sino seguro. L a hija de 
m i amigo Maugars es ya viuda—dijo caei 
con a legr ía el tío de Guy de Bau t rú . 
—Así lo deseo; pero para que lo sea ofi-
cialmente es preciso que la muerte de su 
marido sea probada de una manera autón 
tica, y no sé si eate escrito será considerado 
como suficiente prueba. Cuando se trata 
de redactar un acta de defunción no se pro-
cede de ligero. 
—¿Y quien le dice á usted que no se en-
cuearren otras pruebas en los bolsillos del 
cadáver? En todo caso, creo que nuestra 
primera obligación es prevenir de lo ocurri-
do á cualquier autoridad. 
—Sin duda pero ¿qué vamos á hacer 
de l a carta? 
—Podr íamos colocarla de nuevo en el l u -
gar donde usted la ha encontrado. 
Mejor me parece entregársela al comi-
sario que haga la información. E l viento 
podr ía arrastrarla, ó el primero que pasase 
cogerla como la he cogido yo. 
—Tiene usted razón, y lo importante es 
establecer perfectamente la autenticidad 
de nuestro hallazgo. Vamos á buscar un 
guarda, porqnfi eetos funcionarios creo que 
tienen autoridad para redactar un proceso 
Guerra de 1* clase, á D . Ignacio F e r n á n d e z 
Elizondo. 
Declarando apto para el ascenso al coro-
nel de Ingenieros, D . Enrique Amado Sa-
lazar. 
Concediendo indemnización á Jefes y ofi-
ciales del Cuerpo de E. M . , por trabajos to-
pográficos. 
Concediendo pensión á D * Fernanda Do-
mínguez Diez. Idem empleo de cap i tán de 
la Guardia Civi l á D . Antonio Aceituno 
Núñez . Idem i d . de 1er. teniente á D . Fran-
cisco Mar t ín Inquisco y D . Isidro Sánchez 
Lorente. 
Concediendo pensión de cruz fuera de fi-
las al sargento de la Guardia Civ i l D . L o -
renzo Garc ía Mediano. 
Confirmando retiro concedido al cap i t án 
de In fan te r í a D . Manuel Eipo l l Lisón. 
Nombrando coronel del Regimiento Ca-
ballería Milicias de Matanzas á D . Eduardo 
Muller González. 
Confirmando retiro concedido al teniente 
coronel de la Guardia Civi l D . Felipe D u -
lanto Salazar. 
Destinando á esta Isla al cap i t án de la 
G C. D . José Camot Coll. 
Disponiendo cubra vaüan te de su empleo 
el oficial tercero de oficinas, D . Guillermo 
Benito del Bio . 
Destinando á esta Isla al médico mayor 
D . Rafael Mi ra Merino. 
Junta de la Deuda Pública de la Isla 
de Cuba. 
Relación de los expedientes ultimados en esta oficina 
y que se remiten al Ministerio de Ultramar para su 
aprobación, en el correo del 10 del actual, con arre-
glo á la prevenido en la Real núm. 1521 de 15 de 
Septiembre líltimo.—Lo que se publica para cono-
oimiento de los interesadoc. 
N? del 
expte. A M O R T I Z A B L E . Pesos. 
72 49 D. Jesús Rodríguez por varios.... 
50 Miguel Bárzaga cesionario de 
Eamón O-tega 1000 
51 D. José María Martín 2000 
52 „ Carlos de Varona y Vila 500 
53 „ Bernardo González por Doña 
Rosa Busquet 743 
A N U A L I D A D E S . 
147 D. José María Martín por D. Gua-
dalupe Ojeda . . . . . . 426 
148 D, José Costa por don Eugenio 
Arias Scala i 367 
149 D. Salmonte y Dopazo por D. Ma-
riano Mardomingo 118 
150 D. José López Martín por D. José 
Rodiíguez Puente 435 
1?>1 D. Miguel Rimblar y Ferrer 48 
159 ,, Laureano López 50 
163 ., iíarcelino de Moya y Amador.. 3 
15^ José'Pereda por D. Javier Calde-
rón . . . . . . . . . . 20 
155 D. Pedro Saez Azpiasu 32 
156 D. Ignacio Campás y Bertrán. . . , 38 
157 ,, José Lirio Vallier 17 
158 „ Arturo Amblard por el Marqués 
de Campos 4 
159 D. Emilio Pérez por D. Antonio 
Balado 
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Habana, 7 de febrero de 1891.-
tador, Juan Ignacio Morales. 
, $ 6.165 68 
- E l Secretario-Coa-
Indice de guerra. 
Reales órdenes del Ministerio de la Gue-
rra, insertas en ios diarios oficiales, y llega-
das por el vapüi--correo nacional Montevi-
deo: 
Destinando á esta Isla al oficial 1? de 
Administración Mi l i t a r , don Antonio Barrio 
Palenciano. 
Disponiendo cubran vacantes de sus em-
pleos los oficíales segundos del Cuerpo Au-
xi l iar de Oficinas, don Joaqu ín Cano y don 
Antonio López Elguera. 
Aprobando licencia concedida al escri 
biente mayor, don Manuel Al ra rez Cas 
tro. 
Concediendo pensión á Da Carmen L a 
vvagí Carbonell. I d . i d , á don Manuel Al io 
Sandoval, 
Negando mejora de pensión á doña To 
masa Mart ínez Montano. 
Concediendo indemnizaciones al General 
de brigada don Cipriano Carmena, tenien-
te coronel de cabal ler ía don Prudencio 
Serrano y teniente de infanter ía don Luis 
Valdós. 
Concediendo indemnizaciones al teniente 
coronel de Infanter ía don José Bonet López 
y otros por comisiones durante el mes de 
agosto úl t imo. I d . al comandante de infan-
ter ía don Federico Enorio y otros por co-
misiones durante los meses de junio , j u l io y 
septiembre úl t imo. 
Confirmando retiro concedido al coman-
dante de infanter ía don Eduardo Sánchez 
Hortal . 
I d . i d . al teniente coronel don Antonio 
Méndez Hurtado, 
Aprobando propuesta reglamentaria de 
Art i l ler ía , por la que ascienden los siguien-
tes: 
A coronel, don Enrique Ruiz Carrascosa. 
A teniente coronel, don Juan Olivio Car-
mona. 
A comandante, don Rafael Maroto A l -
daya. 
A capi tán, don Felipe Crespo Lara. 
Concediendo pensión fuera de filas al 
guardia c iv i l licenciado, Pedro Casáis C ai-
ro. 
Concediendo prór roga de embarco al 
teniente de infantería D . Luciano Aneiros 
Pazos. 
Modificándo la planti l la del personal del 
material do ingenieros de esta Isla. 
Concediendo la cruz blanca de 3^ clase 
del mér i to mi l i ta r al coronel de infanter ía 
don Rafael del Vi l l a r Batle. 
Concediendo la i d . i d . de 2* clase al coro-
nel de la guardia c iv i l don Eduardo Rúas 
Risardi. 
Concediendo la i d . i d . de i d . al coman-
dante de la guardia c iv i l don Pedro Pérez 
Miquelini . 
Concediendo relief y abono de paga al 
cabo furriel de voluntarios D . Francisco 
Rodríguez Pereira. 
Aprobando propuesta reglamentaria del 
arma de infancería correspondiente al mes 
de enero, sin que haya ascendido ninguno 
de este distrito. 
Concediendo empleo de 2? Ayudante de 
E. M . de Plazas, á D . Juan Masa Ledesma. 
Concediendo el empleo de Comisario de 
verbal. i - pero ahí vienen dos . . . ,D . jva-
mos! son menos negligentes de lo que mo fi-
guraba. . . . . . . esperemos á q u e lleguen aquí, 
y déjeme nsted á mi sólo hablar. 
Dos hombres con uniformes verdes acaba-
ban, en efecto, de aparecer en uno de los ex-
tremos de la avenida. Evidentemente ha-
bían oido la detonación, y al ver á los dos 
caballeros apresuraron el paso para llegar 
hasta ellos. 
Souscarrlére se adelantó algo, y en cuanto 
los tuvo al alcance de la voz, gritó: 
—Pronto, señores, que acaba de matarse 
un hombre aquí cerca. 
—¡Otro! pues es ya el séptimo en lo que 
va de año—contestó el guarda más viejo;— 
y de los seis primeros sólo uno pudo ser re 
conocido. 
—Pues he aquí un documento que quizás 
ayude al reconocimiento de éste—dijo Sous-
carrióre presentando al guarda la carta que 
llevaba en la mano.—Ibamos por el camino 
adelante cuando oímos la detonación muy 
cerca de nosotros. M i amigo echó pió á tie-
rra y entró por la arboleda á practicar un 
reconocimiento, habiendo encontrado esta 
carta junto al cadáver de un hombre horr i -
blemente desfigurado. 
—¿Y dónde está el cadáver? 
—Á cincuenta pasos de aquí , en un claro 
del bosque, al pié de un gran castaño—dijo 
F édoc—Si usted quiere lo conduciré al 
m o . 
—Es inútil , porque desde aquí lo veo. 
—Entonces, ¿no tienen ustedes ya necesi-
dad de nosotros? -preguntó Souscarriére, 
que no v e í a l a hora de encontrarse en la ca-
lle Auber. 
—Ninguna; pero tengan ustedes la bon-
dad, antea de marcharse, de decirnos Éna 
nombres. 
—Aquí está mi tarjeta. Este caballero le 
va á dar á usted t ambién la suya, y el cami-
aario de policía sabe que nos tiene á su dis-
posición. 
Las señas escritas en la tarjeta de Sous-
carriére produjeron excelente efecto. Vien-
do que se las había con un antiguo capi tán 
del ejército, teniente coronel de un regi-
miento territorial, el guarda, que era un ve-
terano, no opuso ya más reparos, segurísimo 
de que los testigos se presentar ían á la p r i -
mera indicación. 
—Pueden ustedes continuar su paseo, se-
ñores. Sólo prevengo á ustedes que quizás 
hoy mismo serán llamados á declarar. 
—Esté usted tranquilo, sargento, que no 
faltaremos al llamamiento. Apuesto cual-
qnier cosa á que ha sido usted sargento del 
ejército. 
—Sargento primero, m i coronel. 
—Muy bien. Entonces no pe rde rá usted 
n i las tarjetas, ni las cartas. Á la disposi-
ción de usted, sargento, si en algo puedo 
serle útil; y ahora al trote. 
Frédoc había ya montado y espoleó su ca-
ballo, que tuvo que galopar para poder se-
guir el ligero trote del alazán; y tres minu-
tos después los dos ginetes desembocaban en 
la alameda que rodea los lagos; al llegar 
allí acortó el paso Souscarriére ydijo á su 
compañero. 
—Decididamente hay justicia en el cielo. 
D'Estelán se ha suprimido á sí mismo y 
Magdalena será la dichosa. 
--Quiera Dios que no se engañe usted en 
sus pronós t icos -contes tó Frédoc;—porque 
aún no está probado que aquel cadáver 
sea el de d'Estelán. 
eeá probado dentro de poco, y á este 
afe. t > me ¿atrevería á pedir á usted un fa-
vor. 
CRONICA CIENTIFICA. 
ESCRITA EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E 
L A MARINA. 
Madrid, 15 de enero de 1891. 
Decíamos en uno de nuestros preceden-
tes art ículos, que era imposible darse cuen-
ta exacta del modo de funcionar de todas 
las máquinas de fuego, desde las m á q u i n a s 
de vapor alas de mezclas explosivas, sin 
conocer de antemano los prinoipioa funda-
mentales de la Termodinámica . 
Y decíamos t ambién , que esta ciencia 
modernís ima se apoya en dos principios, 
que son á su vez dos grandes leyes de la 
naturaleza. 
Como nuestro objeto es popularizar la 
ciencia moderna, haciendo descender sus 
grandes teor ías , por abstrusas y complica-
das que sean, al nivel de las ideas vulgares 
y conocidas, ha de dispensarnos el lector 
que insistamos todav ía en esta materia. 
Cuando ee dibujan en el penaamionto las 
grandes leyes ¡qué fáciles pareSen las apli-
caciones, los inventos, todas las encarna-
ciones de los grandes principioal Cuando 
por el contrario se pretende penetrar de 
pronto y sin preparac ión en el caos de loa 
hechos, de las mi l creaciones de la ciencia, 
do los millones de máqu inas industriales, 
del námero infinito de las invenciones ¡qué 
á r ida y repulsiva confusión! 
Sufra pues el amable lector, que todav ía 
le hablemos de Termodinámica , que no se-
r á por mucho tiempo y nuevos asuntos, 
que inagotableo son, nos esperan para 
cuando terminemos éste , que por ahora nos 
ocupa. 
En dos principios se funda la Termodi-
námica, decíamos: el principio de Mayer y 
el de Carnot. 
Del primero ya hemos dicho bastante y 
es en verdad tan fácil y tan sencillo, que al 
punto que se enuncia se comprende. Que 
el calor se convierte en trabajo y que el 
trabajo (ó si se quiere el 'movimiento) se 
transforma á su vez en calor. 
L a idea no puede ser más accesible á to-
das las inteligencias. 
Esto lo estamos viendo constantemente 
en los hechos más comunes y m á s vulgares 
de la vida: sentimos frío, frotamos laa ma-
nos una contra otra y las manos entran en 
calor. ¿Cómo se explica este fenómeno, 
tan humilde, tan prosaico de suyo, pero 
que con serlo encierra toda una ciencia en 
sí? Pues no es más que la aplicación del 
principio de Meyer; el movimiento de laa 
manos, el frote, se ha convertido en calor: 
ae movían las manos con movimiento viai -
ble y este movimionto se t rasmi t ió á las 
moléculas de la piel: estas moléculas vibra 
ron y como la vibración interna de los cuer 
pos constituye el calórico, loa nervios tras-
mitieron al sensorio común la nueva y 
especialísima sensación: los ojos ven los 
movimientos totales: la pial ve, á su mane-
ra, los movimientos moleculares é internos 
de la materia, sólo que á esta manera de 
ver le da otro nombre, porque la forma es 
distinta, y le llama calor. 
E l calor es la visión de las vibraciones 
infinitesimales, por los nervios del tacto. 
Y lo que hemos dicho do este ejemplo, 
pudiéramos decir, y aún diremos, siquiera 
sea en forma abreviada, de otros muchos. 
Como las manos desarrollan calor frotán-
doee una contra otra, desarrollan calor dos 
pedazos de leña seca, y así encienden fuego 
los saivsjes: loa hombres civilizado» econo-, 
mizaron trabajo y lea bas tó cÉÓÜar él Jíe-
dernal con el acero: nosotros hemos econo 
mizado más todavía y el pequeño roce de 
una cabeza de fósforo basta para infiamar 
la mezcla explosiva. Pero de todas maneras 
el principio es el mismo: conversión de un 
movimiento 6 de un trabajo en vibración 
molecular ó dicho de otro modo en calóri 
co 
Todas laa horramientas de trabajo, por el 
trabajo se caldean: todas las piezas girato-
riaa de las máquinas caldean sus ejes: se 
caldean los ejes de los carruajes, los ejes de 
los cochea tn una vía férrea, los ejes de las 
raodas dentadas en la maquinaria indus 
tr ial , los ejes de los volantes: todos estos 
hechos son la repetición monótona, pero 
imperturbable del mismo principio: el t ra 
bajo y el movimiento t ransformándose en 
calor ó sea en movimiento que no se ve, 
aunque se siente. 
Y con el choque sucede otro tanto: el 
martillo que golpea repetidas veces se ca 
lienta y se calienta el yunque: la barra que 
abre un barreno eu la roca sube de tempe-
ratura eu su boquilla: y una bala que cho-
ca contra un muro se calienta también . Es 
que todo el movimiento de la bala, toda su 
fuerza viva, todo el trabajo que se consumió 
en darle velocidad, al fin y al cabo se ha 
convertido en vibración interna de las mo 
lécolas de plomo. Veíamos ir á la bala por 
el aire, no vemos vibrar sus partecillas, pe 
ro sentimos que es tá más caliente. 
Si de pronto un inmenso muro de bronce 
tendido en el espacio planetario detuviese 
á la tierra en au movimiento ¿qué supone el 
lector que sucedería? ¿ ü n desquiciamiento, 
montañas que se caen, mares que se des-
bordan, continentes que se desgarran, pe 
dazos del globo que se desprenden? ¿Acaso 
una inmensa ruina, un edificio astronómico 
que se viene abajo entre polvo y cascote de 
cordilleras? No: nada de eso: el movimiento 
inmenso del planeta quedar ía ins tan tánea 
mente anulado, pero como no puede anu-
larse, se convert i r ía an vibración interna y 
la temperatura subir ía tanto, que el globo 
enteróse volati l izaría, tornando al estado 
de nebulosa. Del mismo modo que la vida de 
un animal al anularse como tal vida total, 
ne se anula, sino que se desagrega en mi-
llones de vidas de seres pequeñísimos ó in-
finitesimales, así el movimiento que nues-
tros ojos pereiben bajó forma de trayecto-
rías, al desgranarse se divide en movimien-
tos imperceptibles. L a transformación de 
un todo en sus partes: una suma ó infinitos 
sumandos ¿qué m á s da. para el cálculo, si 
aquel conjunto vale tanto como todas estas 
partes? 
Y siempre lo mismo: la tempestad sopla, 
el océano se revuelve, las olas'chocan y ro 
zan, pues el agua se calienta. L a catarata 
cae, las gotas chocan con el fondo; pues su 
temperatura crece. Siempre el principio de 
Mayer aplicándose como ley universal; tan 
universal como la ley de Newton: el trabajo 
—Diga usted. 
—¿Quiere usted encargarse de prevenir 
á la Prefectura do policía, al comisario, al 
juez de i n s t r u c c i ó n . . . . en una palabra, de 
dar loa pasos necesarios en este triste a-
sunto? 
—¡Yo! más bien creo que todo eso es 
más propio de u s t ed - . . . 
—No, porque se sabe la int imidad que 
me une con Maugars, y m i testimonio po-
dr ía parecer sospechoso; es mejor que mi 
papel se reduzca á corroborar lo que usted 
diga; y luego, que Guy me aguarda 
—Comprendo todo eso; pero ¿con 
que t í tulo voy á intervenir yo? 
—Con el de amigo, usted era ya amigo 
de mi sobrino; desde hoy lo es mío. 
—¡Oh! de todo corazón. 
—Mañana voy á presentarlo á usted al 
Conde y á su hija. 
—Tendr ía en ello un honor grandísimo; 
pero 
—Nada, nada; usted marcha con noso-
tros en todo. Convengamos ahora en lo que 
hemos de hacer. ¿Piensa usted informar á 
Aubijoux del suicidio de d 'Estelán? 
—¿Para qué? Si el que se ha suicidado es 
d 'Estelán, ha debido escribir á Aubijoux u-
na carta de despedida. 
—Lo mismo creo; y por otra parte, todos 
estamos interesados en que de este asunto 
se hable lo menos posible. Cuando tenga-
mos el acta de defunción en toda regla, me 
llevaré á Anjou á Maugars, á Magdalena y 
á mi sobrino. Pasaremos el invierno en mi 
viejo caserón d é l a Bretéche. Usted vendrá 
á hacernos algunas visitas. Y dentro de un 
año, cuando todaa estas catástrofes perte-
nezcan á la historia antigua, celebraremos 
en la iglesia de mi pueblo un matrimonio 
convir t iéndose en calor: los movimientos 
visibles deshaciéndose en movimientos i n -
visibles y por lo tanto en calórico. 
Y siempre igual, desde dos manos que se 
frotan, hasta dos olas que chocan ó hasta 
la luna y el sol que t i ran de la marea sobre 
el océano, como el pescador t i ra de la red 
en la playa. 
Pues si esto se afirma de la transforma-
ción directa, es decir, .de la t ransformación 
del trabajo en calor, otro tanto puede afirmar 
se deyia t ransformación inversa, cuando es 
posible ó sea de la t ransformación del calor 
en trabajo. 
¿Qué otra cosa son todas las máqu inas de 
fuego? ¿qué son desde las máqu inas de va-
por hasta las m á q u i n a s de gas sino esto 
mismo, quiero decir, la conversión del calor 
en trabajo^ Y vean nuestros lectores, como 
a ú n alejándonos al parecer de nuestro obje-
to estamos siempre en él. Empezamos á 
ocuparnos de las máqu inas do gas; pa rec ía 
que nos íbamos, ya perdidos, por esos mun-
dos do Dios, y sin embargo, e s t ábamos en 
el mismo corazón del problema. 
Convertir calor on trabajo, 6 en movi-
miento, es la misión industrial de todas las 
máquinas en que el calor ó la combus t ión ó 
la explosión interviene. 
Por ejemplo, en las m á q u i n a s de vapor 
el hogar es tá destinado á la creación de 
cierta cantidad de calórico; pero esta canti-
dad n i se recoge integra en el condensador, 
si lo hay, n i so pierde en el espacio: siem-
pre falta algo y este calórico que falta es 
precisamente el que se ha convertido, en 
todo, ó parte, en trabajo. 
Podemos, pues, establecer esta ecuación 
fundamental: 
Calor engendrado menos calor devuelto 
igual trabajo industrial. 
Y siempre la proporción numér i ca es la 
miama; la que consignábamos en el articulo 
precedente; idént ica para la t ransformación 
directa, que para la t ransformación inver 
ea: por cada k i lográmet ro tranformado, 6 
por la fuerza viva correspondiente, se ge-
nera li42G de caloría; por cada 426 calor ías 
convertidas en trabajo se desarrolla un k i -
lográmetro . 
Para la escuela positivista, que sólo atien-
de á los hechos y á las leyes ó relaciones, 
con lo dicho basta; poro todo el que tenga 
el ansia filosófica de penetrar en ' e l fondo 
de los fenómenoa, con la ley de Mayer y con 
el equivalente 426 no t e n d r á bastante bajo 
n ingún concepto. 
¿Cómo, p r e g u n t a r á , se transforma el t ra-
bajo, ó el movimiento visible, ó la fuerza 
viva, en caler! 
¿Cómo, por el contrario, el calor se trans-
forma en trabajo? 
Ó concretando la pregunta: 
¿Qué pasa, qué sucede, cuando dos cuer-
pod rozan ó cuando dos cuerpos chocan, 
para que desaparezca irabajo ó movimiento 
y aparezca calor? 
Pues sucede, que el movimiento total se 
fia desgranado, se ha deshecho, ha pasado 
del todo á las partea: es como cuando un 
sólido se reduce á par t ículas , una piedra á 
polvo: el calor, que es vibración invisible, 
es el polvo del movimiento total . 
¿Qué pasa por el contrario, cuando el ca-
lor se hace trabajo ó movimiento total: por 
ejemplo, cuando el calórico del vapor em-
puja el émbolo de una m á q u i n a ó impulsa 
una locomotora ó un buque? 
Lo contrario que antes: los movimientos 
parciales se agrupan y totalizan: el polvo 
se traba y vuelve á formar la piedra: la au-
ma de vibraciones ensancha el cuerpo y por 
la dilatación trabaja. 
En resumen, el trabajo 6 el movimiento 
total se transforma en calor 6 en movimien-
tos parciales, por disgregación ó desmoro-
namiento: es una cantidad finita que se d i -
ferencia, como diría un matemát ico , 6 que 
se resuelve ©n sus diferenciales, 
Eí calor se transforma en trabajo ó movi 
miento total y visible por agregación ó su-
ma: ea un conjunto de diferenciales que se 
integran. 
Nueatros ieotorea recorda rán que en uno 
de los ar t ículos precedentes, les ofrecimos 
una imagen material de todos estos fenóme-
noa: una maaa de esclavos encadenados 
unoa á otros eu una llanura, y envuelta por 
un cinturón elástico la masa humana. Cada 
hombre, decíamos, es como la molécula de 
un cuerpo; los lazos que les atan, laa fuer-
zas de c. h sión; la agi tación do cada escla-
vo, el calórico; el c inturón que les ciñe, la 
presión exterior; la superficie que ocupa ia 
turba, simboliza el volumen de cada cuer-
po; y la presión que el c in turón exterior 
ejerce sobre la muchedumbre y éata sobre 
aquél es precisamente la presión que el me-
dio ambiente ejerce sobre cada cuerpo: la 
presión atmosférica, pongo por caso. 
Además , suponemos la maaa humana, de 
nuestro caprichoso símbolo, homogénea;'co-
mo Jyoden suponerse homogéneos los cuer-
poa ¿ i i a Termodinámica , al monos para 
^mf^Tfíiéf'íifBpí-oxiilfafción de la cual no ha 
pasado la ciencia moderna. 
Entre todas eacas cantidades, volumen, 
presión, calorio, ¿53., l u y trea fundamenta-
les, precisamente las que acabamos de nom-
brar: la, presión, la temperatura y el volu-
men. 
En nuestro símbolo humano podr íamos 
decir, la presión quo ejerce el c inturón ex 
terior, el á rea ocupad;3., por la muchedum-
bre y la agitación da cada eaolavo. 
Estas trea cantidadcíi, presión, volumen 
y temperatura, eatáa ligadas por una ecua 
clón y ai se conociólo para todos los cuerpos 
dei universo, cata relación coost i tuir ía el 
tercer principio de la Termodinámica: ten-
dríamos, el principio de Mayer, el de Car-
n t y este último principio á que nos he-
mos referido: con lo cual la ciencia hab i í a 
llegado casi á su perfección. No ae necesi-
taría más para resolver todos loa proble-
mas que Sd presentaren, sería una verdade-
ra hermosura; porque en la ciencia cabe la 
ley estética y de esta idea nos ocuparemos 
en el art ículo próximo probablemente 
Por ahora no abandonemos la idea pr in 
cipal. 
¿Qué quiere decir, que en todo cuerpo 
homogéneo hay una ecuación entre la pre 
sión el volumen y la temperatura? Quiere 
decir que dos de estas cantidades determi-
nan la tercera. 
Y esto so comprende sin gran esfuerzo. 
Si en la muchedumbre do nuestro ejemplo, 
se conoce el grado de agitación de cada es 
clavo (ea decir la temperatura) y el á n a 
(ea decir el volumen) que ocupan todos e-
lloe, claro ea quo la presión es tará determi-
nada y tendremos que la temperatura y el 
volumen determinan la presión. 
Si se conoce Opres ión exterior y el área 
que los esclavos ocupan (el volumen del 
cuerpo, pudiéramos decir) la agitación de 
cada esclavo sólo p o d r á tener un grado fijo, 
compatible con las dos primeras cantida-
des: si fuere mayor se ensanchar ía el con-
torno, si fuese menor dominaría el cinturón. 
Luego la preaióo y el volumen de un cuer 
po determinan su temperatura. 
Por últ imo á una presión y una agitación 
determinada, corresponde un cierto espacio 
ocupado por la mul t i tud . 
¿Por qué nos entretenemos en estas cosas 
tan ár idas y enojoaae? Porque on ellas so 
funda el principio do Carnot que ea tras 
cendental para todas las máquinas de 
fuesco. 
Tengamos paciencia al atravesar el de 
sierto, ya llegaremos al oasis: un oasis reía 
t ivo. 
JOSÉ ECHEGARAT. 




E l 9 de febrero de 1890 217,636 88 
El 9 de febrero de 1891 184,715 77 
De menos en 1890. 62,921 11 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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que acaba rá algo mejor que el de la T r i n i -
dad. 
—Entonces—dijo F rédoc sonrióndose 
usted da por supuesto que nuestro querido 
Guy consiente 
—¿En casarse con Magdalena? Pues ya 
lo creo. E s t á loco por ella. Así quo figúrese 
usted si me correrá prisa por decirle que 
ya tiene libre el campo. 
— M i caballo no podrá seguir a l de usted 
así que nos separemos; yo voy á hacer todo 
lo que usted me ha encargado, y allá, á la 
tarde, iré á decir á B a u t r ú cual ha sido el 
resultado de la ioformación. 
— A B a u t r ú y á mí; porque no pienso ya 
dejarlo hasta recibir su visita de usted 
Conque, hasta la visita, y gracias por todo. 
E l tio de Guy dió á F rédoc un fuerte a-
pretón de manos y par t ió á la carrera. 
En el momento de detenerse ante la casa 
que habitaba Guy, entraba en ella una mu-
jer, una mujer que acababa de bajarse de 
un cupé azul, sin escudos n i iniciales en las 
portezuelas, tirado por un bonito caballo y 
conducido por un cochero inglés. 
L a señora aquella llevaba chaquetillla 
corta de cachemira color nutria, falda de lo 
mismo y capuchón de tricot obscuro que le 
caía por de t rás casi hasta el suelo. 
Souscarriére, no muy entendido en asun-
tos de modas, tenía, sin embargo, excelen-
te golpe de vista, y la oiaeifleó en seguida 
entro las mujeres come ilfaut, pareciéndole 
que la señora se recataba de ser itísta, pues 
ba jába la cabeza y caminaba lo más de p r i -
sa que podía. 
Cuando Sousparriéró echó pié á tierra 
en el patio, ya la señora había desaparecí 
do por la (Jecalera. 
Bl groom acudió á hacerse cargo del ca-
bailo," y Souscarriére subió de dos ea dos 
C R O N I C A GJ-HJSTERAL. 
En la m a ñ a n a de ayer, l legó á este 
puerto procedente de Nueva Y o r k el vapor 
americano Saratoga, con pasajeros y carga 
general. 
—En la Gaceta Oficial se publica el p ro-
yecto de construcción de la torre para el 
Observatorio Meteorológico de la Es tac ión 
Agronómica de Santa Clara y el pliego de 
condiciones adrainistrativas y económicas 
de dicha obra, 
—Figurando en la d is t r ibución de profe-
sores de la Facultad de Ciencias de esta 
Universidad el Sr. D . Claudio Mimó y Ca-
va como ca tedrá t i co de Geometr ía y como 
agregado la de Geomet r í a anal í t ica, el Go-
bierno de S. M . ha tenido á bien disponer, 
que para lo sucesivo se le comprenda en 
dicha dis tr ibución, como ca tedrá t ico de 
Geometr ía anal í t ica , que fué la que obtuvo 
por oposición y como agregada la de Geo-
met r ía . 
—En la m a ñ a n a de ayer, se efectuó en la 
Sala de Justicia del Cuartel da la Fuerza 
de esta plaza, el Consejo de guerra de se-
ñorea oficiales generales para ver y fallar, 
la causa instruida contra un oficial 1? de 
Adminis t ración Mil i ta r , hoy retirado, por 
negligencia, en el cumplimiento de servicio 
que tuvo á su cargo, dando lugar á suplan-
tación de raciones de etapa, de la que es 
ñscai el Comandante de Infanter ía D . Nor-
berto Valencia. 
E l Consejo fué presidido por el Excmo. 
Sr. General de División D . José Sánchez 
Gómez, asistiendo como asesor el auditor 
general de Ejército Sr. Gut iérrez . 
—Dgrante el sábado y domingo úl t imo 
entraron en puerto, respectivamente, los 
vapores nacionales Ciudai Condal y Buenos 
Aires, procedentes de Veracruz y Progre -
GO. Ambos buques conducen carga gene-
ral y pasajeros. 
—Por el Gobierno General se ha elevado 
la categor ía de la escuela de Santa Mar ía 
del Rosario, como igualmente una incom-
pleta en el Cotorro. 
—Los asiáticos residentes en esta ciudad, 
han celebrado en el d ía de ayer, la venida 
dol año nuevo, quemando cohetes y bom-
bas, frente á sus domicilios. 
—Por telegrama recibido de Cienfuegos 
sabemos que á nuestro ilustrado amigo el 
Sr. Coronel de Ingenieros de los Estados-
Unidos Mejicanos, D . Adolfo M . O bregón, 
co-empresario de la compañía de ópera del 
Sr. Sieni, le han sust ra ído en dicha ciudad 
la suma de $2,000 en oro. L a policía de la 
Habana, de acuerdo con la de Cienfuegos y 
á Inatancias de nuestro también distinguido 
amigo el Sr. Vázquez, Cónsul genera! de la 
expresada república, da los pasos para des-
cubiir á los autores del robo y ver si se res-
cata la suma sustra ída. 
— A laa ocho de la mañana del miércoles 
se reúne en el despacho del Sr. Gobernador 
Civil de la provincia la Junta Provincial de 
Instrucción Públ ica , para tratar de asuntos 
de interés . 
—En Santiago de las Vegas fué herido de 
una puña lada que lo par t ió el pulmón de-
recho, á D . Mauuel Vázquez Riopedres, 
soltero, de 27 años de edád, en la casa nú-
maro 62 de la calle de la Sierra. Como pre-
sunto autor dol bocho fué detenido un indi-
viduo blanco, siendo puesto á disposición 
del Sr. Juez municipal. 
—Ha fallecido desgraciadamente en Co-
lón el Sr. D. Rafael Díaz y González, Sín-
dico de aquel Ayuntamiento. Que Dios ten-
ga piedad de su alma. 
—Dice L a Fraternidad de Pinar del Rio: 
" L a cosecha de tabaco en el presente año 
so presenta inmejorable y t e n d r á á no du-
darlo las condiciones de calidad que hace 
muchos años no tenía . 
Además según nos dicen de todas partes, 
es tan abundante y rendi rá tanta capa, que 
los vegueros verán esta vez premiados sus 
afanes y desvelos. 
¡Quiera Dios la terminen con toda felici-
dad!" 
—Con tiempo seco, trabaian con activi-
dad las fincas de la jur isdicción de Sagua 
la Grande. E l rendimiento que se obtiene 
es bastante satisfactorio, así en el campo 
como en la casa de calderas. 
—El vapor americano Cienfuegos, ha lie 
gado al puerto de su nombre y sa ldrá para 
el de Nueva York, el miércoles 11 del co-
rriente, por la tarde. 
—En orden del batal lón de Orden Púb l i 
co, correspondiente al día de ayer, lunes, se 
hace saber, que por la Jefatura del Cuerpo, 
han sido recompensados el cabo y los guar-
dias que tomaron parte en el servicio lleva 
las escalones, anunciando en el cuarto de 
Baut rú con un campanillazo fenomenal, 
—¿Está ah í m i sobrino? ¿Está dispuesto 
el almuerzot 
— E l señorito—respondió' algo turbado el 
ayuda de cámara—es tá en el salón con 
una visita si el señor quiere pasar al 
comedor 
—Allá voy; pero avisa á t u señorito que 
ya he llegado, y dile que tengo hambre. 
E l tio conocía al detalle la topografía de 
la casa y se fué directamente al comedor, 
donde se encontró ya puesta la mesa. 
E l comedor se encontraba adornado co 
mo el halt de un castillo, y por todas partes 
se veían en él trofeos de caza, cabezas de 
ciervo, colmillos de jaba l íes , trompas, cu 
chillos, fusiles y otros varios utensilios, pro 
píos de dicho sport. 
—¿De qué lo servirá todo esto á mi so-
brino? de adorno y nada más . De seguro 
que no corre ün gamo desde que regresó de 
L a Bre téche; tiempo es ya quo termine es 
ta existencia tan regalona; afortunadamen-
te no d u r a r á mucho tiempo, pues por mu-
cho que dude aún Fredoo, el muerto es 
d 'Es te lán y no puede ser otro. Magdalena 
es libro, y cuando m i sobrino sepa que ha 
de casarse con ella, cambia rá de conducta. 
¡Qué cara va á poner cuando le dé la noti-
cia! . . . . .Pero ese t u n a n t ó n , ¿qué es ta rá 
haciendo quo no acude al saber que estoy 
aquí? No me parece muy correcto hacer de 
este modo aguardar á un tío del que s@ es-
para una buena herencia ¿estará con 
algún proveedor ó con alguno de los mu-
chos acreedores que debe tener?. pero 
á un acreedor no había de recibirle en el 
salón. Si será ¡esto sí que sería gra-
v e ! . aquella pizpireta que entraba al 
do ' á cabo en el vapor-correo nacional Ba l -
domero Iglesias, y del que resultaron muer-
to los bandidos Domingo y R a m ó n Monte-
longo, Eulogio y Pedro Rivero y Francisco 
Delgado, con un reloj de oro al cabo Gra-
cieta y dos más del ínistno metal á los guar-
dias heridos Arroya l y González, y los cua-
tro guardias restantess un reloj de plata á 
cada uno. E l importe de dichas prendas 
que asciende á unos ciento setenta y cinco 
pesos oro, ha sido satisfecho con cargo á 
la Caja del Cuerpo. 
Estas recompensas se han hecho por el 
Sr. Berenguer á reserva de la aprobación 
de; Excmo. Sr. Capitán General. 
—Dice E l Orden de Caibarién, con refe-
rencia á la zafra: 
"Con t inúa en todo e l distrito sin inte-
rrupción, favorecida por un tiempre mag-
nífico para los diferentes trabajos de la 
molienda. 
Un colega remediano aprecia ya en un 
20 por ciento el aumento de la actual zafra, 
sobre lo anterior. Nosotros, sin atrevernos 
á fijar aún el tanto por ciento por creer de-
masiado prematuro todo cálculo sobre una 
zafra que está en sus comienzos, damos sin 
embargo como seguro que hay en el campo 
aumento visible sobre las ú l t imas zafras. 
Ahora;la cuestión depende, respecto del re-
sultado final, de dos circunstancias: que los 
ingenios pueden vencer sus campos y que 
el tiempo lo permita. 
Azúcares.—Ámiqv& las existencias au-
mentan, los vendedores están re t ra ídos en 
espera de mejores precios. Nada se ha he-
cho por lo tanto, en la actual semana. Las 
mieles no tienen compradores." 
—La exportación habida por el puerto 
de Sagua, durante el año próximo pasado, 
según E l Productor, fué como sigue: 
12,843 bocoyes y 269,696 sacos de azú-
car, con un peso de 46.931,698 
ki lógramos. 
9,497 bocoyes miel y 911 tercerolas de 
purga, con 5 951,236 kilógramos. 
359 medias pipas aguardiente, con 
150,780 litros. 
1,635 ki lógramos de cera amarilla. 
97,650 pies de maderas. 
2,649 galones miel de abejas. 
5,391 kilógramos tabaco en rama. 
Bautizo de un Moro. 
So dán en la vida del hombre, durante 
el cort ís imo periodo que se arrastra por 
entre el polvo de la t ierra, pensamientos 
tan nobles y acciones tan sublimes y gran-
diosas, que por su excélsi tud dejan en cier-
to modo de ser humanas, porque comien-
zan á ser divinas: son pensamientos y ac-
ciones que no tienen plural . 
A esta clase pertenece, sin duda alguna 
la solemne, conmovedora ceremonia del 
Santo Bautismo que acaba de recibir un 
moro en la iglesia de San Felipe, de los 
P. P. Carmelitas Descalzos de esta noble 
ciudad. 
Eran las ocho de la m a ñ a n a del domin-
go de Quincuagésima, y las naves deltem 
pío carmelitano eran invadidas por inmen-
sa y escogida concurrencia, ansiosa de pre-
senciar la espiritual t ransformación del 
hijo de T á n g e r . Luego apareció el M . R. 
P. Prior Fr . Fernando, precedido de su 
comunidad, y se dirigió á la puerta de la 
iglesia, donde le esperaba nuestro neófito, 
acompañado de D . Emilio Roig, padrino 
del moro, de los hermanos Perearnau, don 
Juan Batista, y otros caballeros. 
Yo no quiero comentar mucho y mucho 
menos ponderar la grandeza de las ceremo 
nías del Santo Bautismo, porque no es este 
su lugar; lo que si quiero y deseo consignar 
aquí es la vivísima impresión que causare n 
aquellas palabras del Ritual y que el R. P, 
Prior dirigió al catecúmeno cuando le dijo: 
Horrésce Mahuméticam perfldiam, que 
quieren decir: Desprecia, aborrece la infi-
delidad mahometana. Palabras enérgicas 
y obradoras de maravillas que hac ían des-
gajarse del árbol de Mahoma una rama 
que iba á ser ingertada en el Corazón de 
Jesús , que es el corazón de la vida que no 
se acaba. 
Así fué: luego le mandan hincarse de ro-
dillas por tres veces para rezar la oración 
del Padre nuestro; en seguida renuncia á 
Sa tanás , sus pompas y vanidades, y el sa-
cerdote le espera con el agua salvadora en 
la mano para pronunciar sobre él las pala-
bras del Bautismo: las pronuncia, y en el 
mismo instante el discípulo de Mahoma se 
convierte en discípulo de Cristo hijo de la 
Iglesia Católica, Apostólica Romana. 
Rico y lujoso ropón bordado por la seño-
ra D* Carolina Mart ínez y una sobrina del 
padrino, le vistieron en seguida como sím-
bolo de la inocencia bautismal. 
A las ocho y media" comenzó la Misa so-
lemne en la que hab ían de comulgar el 
nuevo católico y eu padrino. Se cantó en 
el coro la del Santísimo compuesta por el 
insigne misionero de Malabar Fr. Bernar-
do de Jesús , Carmelita Descalzo. Predicó 
el R. P. Agapito sobre la dignidad y gran-
deza de las ceremonias de la Iglesia y se 
conquistó la atención de cuantos le escu 
chaban. En el momento de la comunión 
so acercó por primera vez á la mesa euca-
ríst ica el ya cristiano Emilio para sellar 
con el más santo de los Sacramentos cu 
eterna consagración á Dios y para armar-
se con las armas de la fe, pues se hacen 
hoy tan neeesarias para luchar contra la 
incredulidad que amenaza destruirlo todo. 
Con este acto se dió fin gloriosísimo á una 
fiesta que ha llenado de regocijo á los án -
goles dol cielo y ha robustecido la fe de los 
católicos de la Habana 
Nuestra enhorabuena á todos los que 
han tomado parte activa en la conquista 
de esta alma; pero muy especialmente á 
las Siervas de Mar ía , que con cariñoso 
afán iniciaron en los rudimientos de la fe á 
este joven venturoso; al insigne moralista 
P. Narciso de San José, que con tanta pa-
cioncia y caridad ha conseguido prepararlo 
perfectamente en tan pocos días para tan 
alta y elevada acción, Nuestra enhora-
buena al padrino D . Emilio Roig, que con 
tanta generosidad ha tomado bajo su pro-
tección al recién convertido; y sobre todo, 
nuestro más cumplido parabién al nuevo 
hermano que el cielo nos envía y á quien 
deseamos felicidades sin cuento. 
B. B. I 
La leyenda de Faust y la música. 
De todas las creaciones del espíritu hu-
mano que han servido para despertar la 
inspiración más ó menos espontánea y feliz 
de los compositores, ninguna lo ha conse 
guido en mayor número que la inmortal le-
yenda del famoso poeta de Weimar. El 
mismo tiempo que yo ¡vaya, vaya, 
quiero salir de dudas! 
Y sin detenerse á reflexionar m á s tiempo 
abrió la puerta del comedor; esta puerta 
daba á la glorieta que comunicaba, por una 
parte, con el cuarto de tocador, y por la 
otra con el salón, Souscarriére, al penetrar 
en ella, vió que la galer ía estaba separada 
del salón únicamente por un portier de ta-
picería, y oyó muy distintamente la voz de 
su sobrino, que decía: 
—¡Qué imprudencia! 
—¿Irá usted á reprochármela?—contestó 
una voz de mujer, voz clara y bien t im-
brada, 
—¡Oh, no! Por usted solamente temo las 
consecuencias de esta visita. Acaso el co-
chero..,...,.. 
— E l cochero es mió y no habla más que 
inglés, 
—No importa si su marido de us 
ted llegara á saber 
— M i . marido salió esta m a ñ a n a de Par ís . 
No eó dónde ha ido ni cuando v o l v e r á . . . . 
Souscarriére no perdía sí laba d© la con 
versación; y al oír las ú l t imas palabras no 
pudo por menos de decir: 
—¡Vaya una coqueta de tres al cuartel 
Estoy seguro que Guy va á ponerla bonita-
mente de patitas en la calle. 
Pero Guy no respondió palabra y la mu-
jer continuó: 
—Soy libre; j a m á s he obedecido á nadie 
y quiero continuar siendo dueña de mis ac 
ciones. Usted quizás me tome por una co-
queta, pues se engaña usted de medio á me 
dio. He venido á su casa de usted sencilla-
meiite, porque me ha sido simpático 
-¡Caracules!—dijo entre dientes Sousca-
•rióie. 
-Porque he creído encontrar en usted 
Faust, de Goethe, ha sido traducido al idio-
ma de los sonidos por gran número de 
maestros que se apoderaron de la obra lite-
raria para extenderla entre notas de melo-
días arrobadoras y de sabias harmonías por 
todos los ámbi tos del mundo culto. 
De tan curioso ó interesante asunto para 
los aficionados á este género de lectura va-
mos á ocuparnos en las presentes líneas. No 
tiene este trabajo carác te r crítico, porque 
de los Faust que vamos á citar sólo cono-
cemos el de Gounod y el de Boito. Verdad 
es que los demás, á excepción de los de 
Spohr, Berhoz y Shumann, gozaron de una 
vida efímera y han desaparecido por com-
pleto dél repertorio. N i aún siquiera en el 
de los teatros de Alemania, los más eclécti-
cos y variados que existen, figuran dichas 
obras: su recuerdo pertenece ya á la histo-
ria, mas no por esto es menos instructiva la 
materia que nos sirve de tema para trazar 
estos'renglones. 
E l primer compositor que abordó la difí-
cil empresa de escribir un Faust fué Joseph 
Strauss, nacido en Brun el año de 1798 y 
muerto en Carlsruhe en diciembre de 1866. 
La obra de Strauss se representó en 1814. 
Un año más tarde aparece la ópera Vida, 
acciones y descendimiento de Faust . á los 
infiernos, de Jean Lickel , profesor de piano 
y organiata de renombre, que la hizo repre-
sentar en el teatro Sohitsaneder, de Viena. 
Pasan cinco años y el compositor Ignacio 
de Seytrieds lleva á la escena de un teatro 
de la misma ciudad otro Faust. Las co-
rrientes que dominaban el continente atra-
viesan el mar y llegan á Inglaterra, donde 
Mr. Bissoh entrega á la dirección del teatro 
Goven Garden, de Londres, un Faust de su 
composición. 
Eu 1827 apareció por vez primera en la 
escena francesa la obra que luego había de 
ilustrarla para siempre, gracias al genio de 
Gounod. L a música estaba compuesta por 
Beancourt y el libreto era un arreglo de 
Theandon y Gondelier. U n noble, el barón 
de Peelleart, que á ratos perdidos se dedi-
caba á la composición, escribió en I83i un 
Faust que se estrenó en Bruselas cantado 
por MUe. Presvost y Cholet. 
Sin que pueda tomarse por una obra tea-
tral la que Schubat compuso sobre el drama 
de Goethe, debemos citarla también en este 
artículo. E l dulcísimo y melodioso maestro 
puso en música algunas escenas de aquel. 
Además nos dejó cuatro obras escritas, sir-
viéndose fielmente del texto de Goethe. La 
más conocida de todas ea la titulada Mar-
garita, que dedica al conde de Fríes; la ba-
lada del Bey de Titulé y la Escena de la Igle-
sia. 
En 1831, el Teatro Italiano de Par ís , que 
tan gloriosa historia tiene, puso en escena 
una ópera denominada Faust, compuesta 
por una mujer, MUe, Bertín, Se puso en es-
cena á beneficio del célebre tenor Doucelli, 
á quien acompañaron cantantes como l a 
Meric-Laíaude, Bordogni y Santini, 
No fué esta la última producción lírica á 
que Faust dió origen, pues en 1832 un com-
positor de talento, Mr. Lindpalnier, escribió 
una ópera de ese nombre que se representó 
primero en Sttugards y luego en el teatro 
Real de Berlín. Fresco aún estos sucesos 
aparece la obra del Príncipe de Radsiwill, 
gobernador del Gran Ducado de Posen, vio-
loncelista de mérito y compositor muy in-
toligente. Este Faust debió de haber sido 
aotable cuando el mismo Goethe hace de ól 
grandes elogios en sus Anales de 1814. 
Un discípulo de Zelter, Julio de Rietz, 
compositor nacido en Barcelona y muerto 
en Dresde el año de 1897, representó en 
1836, en el teatro del Duseldorff, un Faust 
que fué muy celebrado por Mendelssohn. 
Poco más ó menos en la miama época com-
puso Coradln Kreutser un drama lírico del 
mismo nombre. En 1837, la escena italiana 
registró entre sus obras el Faust de Gordi-
gioní, quo so estronó en el teatro de la Pér-
gola, de Florencia, 
Hubo después un largo intorregno, tras el 
cual aparece el de Gre^oir üñ7/i"3iudad de 
á-mors. E l plan de esta obra ofrece mucha 
semejanza con el adoptado después por 
Gounod; pero ofrece aquel una particulari-
dad algo estravagante: la de no existir eí 
personaje de Mefistófeleg, En el mismo año 
en quo esto acontecía, se escuchaba en la 
sala del Conservatorio de música de París 
un poema sinfónico de Mr. Henry Cohén 
titulado Fatistet Margheritte 
Algunos años más tarde loglaterra pagó 
nuevo tributo al poeta alemán por media-
ción de Mr. Hugh Pierson, discípulo de 
Paer y de Reissingor, nacido en Oxford en 
1816 y fallecido en Leipsig en 1873. 
Estas son las obras líricas que, como ya 
hemos dicho, fueron inspiradas por el-Fausí 
de Goethe y que han desaparecido del re-
pertorio. Réstanos tan solo ocuparnos de los 
compuestos por Sphor, Berlioz, Schumann, 
Gounod y Boito, únicos que se han salvado 
del naufragio, pues aunque las dos últimas 
«ion las que más frecuentemente aparecen 
«n escena, las otras t a m b i é n figuran en los 
teatros de Europa y aun en las sociedades 
de conciertos, donde se ejecutan fragmento» 
muy importantes de ellas. 
El F - ust, dQ Sphor, se presentó por vez 
primera en ia ciudad do Franfork el año de 
1818. Como dato interesante debemos con-
siírnár que la obra de ese maestro sólo tie-
ne dé Faust el nombre, porquo el autor del 
libreto, Mr . Beruárd , ún icamen te tomó del 
poema loa personajes del protagonista y el 
del demonio. 
El | de Berlioz es una leyenda dramática, 
estrenada en.el teatro de la Opera Cómica, 
de Par ís , el día 6 de diciembre de 1846* 
El de Schaman data de 1848 y con el Man-
fredo, L a Vida de una Bosa y Le Paradi y 
le Perl, son sus obras maestras. E l de Gon- ' 
uod es una verdadera ópera , compuesta co¿ ' 
sujeción á las exigencias do la escona tea-
tral, y en esto difiere esencialmente de la 
leyenda románt ica de Berlioz y del poema 
musical de Schumann, á las cuales ha de-
jado a t r á s , según lo comprueba el hecho de 
haberse celebrado h á poco la500^represen-
tación de la miama en el teatro de la Grand: 
Opera, de Par ís , suceso de gran importan-
cia ar t ís t ica y que demuestra la poderosa 
vitalidad de la obra inspirada del patriar-
ca glorioso de la escuela francesa. 
Tras el Faust, de Gounod, viene por su 
importancia y por el éx i to obtenido en el 
un amigo. . el amigo con que he soña-
do tantas veces. 
—¿Nada m á s que un amigo?—preguntó 
Guy en voz baja. 
—Nada más . Usted no me conoce, y es 
preciso que me conozca usted. Yo nunca he 
amado en el verdadera sentido de la 
palabra n i quiero amar tampoco..... 
pero ¡ah! estoy cansada de la existencia quê  
llovó . Yo nací pobre y me casaron 
con nn hombre que no me comprendo, y 
que se figura hacerme dichosa satisfaciendo 
todos mis caprichos. E l lujo que me rodea, 
so me hace odioso; gozo solamente por a-
turdirme. Las demás mujeres envidian mi 
suerte, y yo me muero de fastidio, ¡Ah! hay 
días en que quisiera ser ¡qué sé yo! modista 
ó maestra de piano para g á n a m e la vida 
con mi trabajo; así podría hacer lo que me 
diera la gana, sin que el mundo se ocupara 
para nada de mí 
—¡Hum!—murmuró Souscarriére—la ni -
ñ a es más peligrosa de lo que yo me figura-
ba. Afortunadamente Guy no es ningún 
papanatas, y no se dejará coger en las re-
des. Curioso estoy por saber cómo va á sa-
l i r el compromiso, y sin embargo, quizás no 
está bien lo que estoy haciendo ¡Bah! 
el fin excusa los medios; yo pretendo reser-
var á mi sobrino para Magdalena de Mau-
gars, y si llego á comprender que va ca-
yendo en las redes de esa farsantona, ¡tan-
to peor! abro la puerta y penetro como un 
huracán en el salón . 
—Yo creía que ya había usted elegido— 
dijí; Bautrú;—¿acaso no es Busserolles, ese 
amigo con qué usted soñaba? 
—¡Busserolles!—repitió el tio en el colmo 
de la sorpresa. 
(Continuará.) 
S i 
mnndo musical el de Boito, el máa notable 
de los compositoroa italLanos hoy, después 
de Verdi. Titálaao, como nuestros lectores 
saben, MbjphisPph 'ks Boito estrenó su obra 
en el teatro de la Scala do Milán el año do 
1868, El público mostróso hostil hacia olla 
y el autor la retiró do los carteles para in-
troducir en ella algunas variaciones. Lleva-
da de nuevo á la escena en Bolonia obtuvo 
un éxito ruidoso, formando hoy parte del 
repertorio de todos los teatros. 
Si las proporciones ya algo extensas de 
este artículo nos lo permitiera, haríamos 
aquí un ontodio crítico' de las obras de 
Q-oúnod y de Boito, que conocemos á fondo 
y hemos estudiado con cuidadosa atención. 
Quizás en otra ocasión lo efectuemos. 
Para terminar este trabajo, hacemos men-
ción de los Fausts que quedaron en proyec-
to y algunos de los cuales hubieran sido 
obras muy notables, á juzgar por el nombre 
de sus autores. 
La famosa casa editorial de Haertel, es-
tablecida en Leipsig, propuso á Beethoven 
en 1822 la composición de una obra con ese 
título. E l inmortal maestro de Boon acogió 
el pensamiento con agrado; pero luego hu-
bo de abandonarlo, por hallarse ocupado 
con la Novena Sinfonía que á la sazón es-
cribía. Meyerbeer también abrigó el propó-
sito de escribir un Faust y Goethe manifes-
tó á Mendelssolm el deseo de que pusiese 
en música un poema favorito, excusándose 
este siempre con modestia suma. No obstan-
te lo expuesto, Moyorboor dejó al morir una 
composición titulada L a Juventud de Goethe, 
cuya letra había escrito Mr. Blasy de Bury. 
Rossini pensó á su vez en una Faust que 
Alejandro Dumas, padre, debía preparar; 
pero no hemos podido averiguar el resulta 
do de este propósito. Boildieu, en unión del 
conocido literato Federico Soulier, quiso 
unir su nombre al de los maestros que le-
garon el suyo á la posteridad con la con-
cepción de siw obras musicales, mas todo 
quedó en proyecto. 
No sólo el teatro ha sido pródigo en la 
producción de obras sugeridas por el Fatist, 
de Goethe: la música sinfónica también lo 
ha traducido al lenguaje que le es propio. 
Hay que agregar, pues, á lo dicho, una sin 
fonía y tres oberturas, en las cuales sus au-
tores se han esforzado en condensar todo 
el poema de Goethe. Las composiciones 
llevan las firmas de Christián Schüfcz, Fer-
dinaud Hillor, Richard Wagnor y Franz 
Liszt. L a primera se remonta al año de, 
1810 y fué escrita en Leipsig. De las sinfo-
nías, la primera que por su orden crono-
lógico aparece es la de Hillor, uno de los 
músicos más notables de Alemania, d idác 
tico notable y adversario decidido de los 
temas wagnerianos: su composición se es • 
t ronó en los conciertos del Conservatorio 
de Parla el año de 1831. L a de Wagner se 
ejecutó por vez primera en 1850 en la mis-
ma ciudad y la de Liszt cierra esta nomen-
clatura, siendo considerada como una de 
las mejores producciones del eminente pia-
nista. 
Tales son las obras que en diversas épo-
cas han aparecido en el mundo del arte, 
inspiradas por el genio sublime del inmor-
tal poeta alemán. 
EDGAEDO. 
Habana, febrero 6 de 1891. 
CARÍTAVAT..— Comenzó el domingo bas-
tante animado, aunque menos bullicioso 
que en años anteriores. E l paseo so vió muy 
concvrrido; pero escaseaban los carruajes 
particulares. Respecto á trenes de lujo solo 
puede citarse el hermoso breack, tirado por 
dos soberbios troncos que manej aba el señor 
D . Julio Hidalgo. 
Do los bailes efectuados en las sociedades 
de recreo aon dignos de especial mención | 
loa celebrados en el Casino Español que 
resulté magnífico, y en la Caridad del Ce-
rro, al que asistieron muchas familias cono-
cidas. 
También estuvieron muy concurridos los 
del Centro Gallego, la Asooiaotón do De-
pendientes y la Sociedad del Pilar. 
Entre los salones públicos, el del teatro 
de Tacón se llevó la palma, como de cos-
tumbre. 
Veremos si hoy crecen el entusiasmo y el 
bullicio. Es de esperarse que así suceda. 
E L ENCANTO.-—La peletería de este nom-
bra, conocida también por la de las cinco 
palmas, publica en otro lugar un anuncio 
que merece llamar la atención de los ami-
gos de comprar calzado bueno y barato. 
Todo lo que hay allí es flamante, de úl t ima 
novedad y se adquiere por muy poco d i -
nero. 
TEATRO DE PATRET.—Las óperas Faus-
to y Bigoletto repetidas el sábado y el do-
mingo, en funciones de abono, obtuvieron el 
mismo mediano éxito de su primera repre 
«entación. 
Justo es hacer mención especial del cuer-
po coreográfico y de su inteligente y labo-
rioso director el Sr. Roasi. 
Entre las doce lindas muchachas que for-
man ese escogido cuerpo coreográfico, se 
distinguen la gentil Clotilde, la interesan-
te Claudia, las tres hermanas Martínez, 
madrileñas graciosísimas y la piu Manca é 
la piu bella di tuttfi le ballerine, la di 
Bianchi. 
Hoy, martes, no hay función en Payret. 
Mañana se cantara E l Trovador, como un-
décima función de abono correspondiente 
al turno impar. Sus papeles están repar t í -
•dos del modo siguiente: 
El Conde de Luna, Sr. Joaquín García. 
Lsonor Sra. Amalia NÍCÍÍIU 
Azucerui, Sra. M . Bianchi de Antón. 
Manrique, Sr. Andrés Antón. 
Fernando, Sr. Natale C e m . 
Inéa, Aesunta Oldrati. 
i l u i z , Sr. Ludovico Benunci. 
"Un gitano viejo, Sr. Antonio Proverbio. 
Un Menaagero, Sr. Ludovico Bonucci. 
Oiririgirá la orquesta el Sr. Cervantes. 
'VACUNA.—Se administra hoy, martes, 
da 12 á 1, en las sacristías de las pan o-
quíafi del Espíri tu Santo y el Santo Cristo, 
TEATRO DE ALBISF —La función de 
hoy, martes, en el favorecido coliseo de la 
plazuela del Monaerrate, se compone de 
las tres tandas siguiontos: 
A las o c h o . — C h a l e c o Blanco. 
A las nueve.—La Grúa Blanca . 
A las diez.—De Madrid á París. 
E L FÍGARO.—Hemos recibido el número 
del domingo último de este apreciable se 
manario habanero. Componen su parte l i -
teraria eeeogidos trabajos en prosa y verso. 
E n la ar t ís t ica figuran, un retrato del joven 
D . Nicanor A. González y varias caricatu-
ras de Cilla respecto al carnaval. 
CONCIERTO DE ALBERTINI.—-En el Gran 
Teatro de Tacón se efectuará durante la 
noche del 13 del actual el concierto combi-
nado por el eminente violinista cubano Sr. 
D . Rafael Díaz Albert ini , con el amistoso 
concurso del laureado pianista Sr. D . I g -
nacio Cervantes. H e aquí el programa de 
tan interesante función. 
Primera parte.—1?—Obertura por la or-
questa. 
2?—Dúo de piano y violín sobre motivos 
de Obóron, Woff y Vieuxtemps, por loa 
Sres. Cervantes y Díaz Alber t in i . 
3?—Fantas ía inédi ta para violín 
motivos de Martha, White, por el 
Díaz Alber t in i . 
4?—A. Nocturno, de Tchaíckouhy. 
B. Serenata cubana, Cervantes, por 
Sr. Cervantes. 
5?— A. Nocturno en mi bemol, Ghopín, 
Sarasate. 
B. Movimiento perpetuo, Franz Bies, 
por el Sr. Díaz Alber t in i . 
Intermedio de 20 minutos. 




7^—Introducción y rondó caprichoso con 
acompañamiento de orquesta, Saint Saens, 
por el Sr. Díaz Alber t in i . 
8o—Gran fantasía sobre motivos de L u -
crecia Borgia, Thalberg, por el Sr. Cervan-
tes. 
9?—Fantas ía sobre motivos de Bigoletto, 
A.lard, por el Sr. Díaz Albert ini . , 
10°—Danza de las brujas (Le Streggke), 
T a g a n i n i , con acompañamiento de erques 
ta. por el Sr. Díaz Alber t in i . 
L a orquesta será dirigida por D . Anselmo 
López . 
Las localidades es tán de venta en el A l -
macén de Música de D. Anselmo López, 
ObMp!a23. 
CASINO ESPAÑOL.—-El nuevo y magnífico 
local quo ahora poí-ee ese beneméri to ins-
t i tu to y que sopera al que antes tenía , en 
amplitud, vent i lación y demás excelentes 
coadiciones, ha sido adornado provisional-
mente, pero, con el m á s exquisito gusto para 
la? üefiCfifl díd p r é s e n t e c a r n a v a l . En la no-
ehe del domingo presentaba dicho local un 
soberbio golpe de vista, invadido como se 
vió por una concurrencia numerosísima 
para disfrutar del espléndido baile de más-
caras, primero de los de la serie con que ob-
sequia el Catino Español A sus aBociados, 
Entre las alogrop. y graciosas máscaras 
que daban animación á tan agradable fies-
ta, se distinguieron doa ó tros comparsas 
muy bonitas, compuestas de lindas jóvenes, 
tan decidoras y bromistas como cultas en 
sus chistes. 
Hov, martes, se celebrará en el Casino 
Español el segundo baile de la temporada 
carnavalesca. 
L A ILUSTRACIÓN ARTÍSTICA.—Tenemos 
á la vista los números 471 y 472 de tan im-
portante como útil revista barcelonesa, cu-
yas iiustracionos son cada día más nota-
bles. Las que decoran las páginas de d i -
chos números superan en mérito á las muy 
excelentes dadas á la estampa en las entre-
gas anteriores de la precitada publicación. 
Con L a Ilustración Artística ha venido 
el número 184 de E l Salón de la Moda, nu • 
trido de amena ó instructiva lectura y rico 
en modelos de todas clases intercalados 
en el texto, trayendo además, aparte, un 
precioso figurín iluminado y una gran hoja 
do patrones. 
La agencia de ambos neriódicos se halla 
establecida en Neptuno 8, casa de nuestro 
amigo D. Luis Artiaga. 
L A CARIDAD DEL CERRO.—El baile de 
disfraces efectuado el domingo últ imo en 
la sociedad de recreo del barrio del Cerro, 
estuvo bastante concurrido y animado, pero 
no tanto como se esperaba. 
Dieron realce á dicho sarao muchas se-
ñoras y señoritas conocidas en nuestra bue-
na sociedad, que, ostentaban elegantes tra-
jes de sala. 
Entre las mascaritaa m á s graciosas se 
distinguieron cinco que llevaban dominó 
negro con ovalitos rojos. 
Él baile de hoy, martes, en la Caridad, 
promete ser más brillante que el anterior. 
LECHUGA CON RABANITOS.—En uno de 
loa bailes celebrados hace poco, una de las 
concurrentes otteataba un traje de color 
verde muy vivo, salpicado de pequeñas be-
llotas rojas. 
A l verla, preguntamos á una distinguida 
señora amiga nuestra, tan discreta como 
hermosa, tan elegante como amable, qué 
nombre se podría dar á tan extraño toilette, 
y ella nos contestó rápidamente, con su gra-
cia peculiar: "Esa toilette es de ensalada de 
lechugas con rabanitos." 
ENFERMA INTERESANTE.—Con profunda 
pena nos enteramos hace pocos días de que 
nuestra graciosa y distinguida amiga Lol i 
ta Moralen y Bachiller, hija de loa Marque 
sea de la Real Campiña, se hallaba enferma 
de alguna gravedad; poro hoy, afortunada 
mente, hemos sabido con aatisfaeoión que 
tan interesante y bella joven ha entrado ya, 
en el periodo de la convalescencia. Deaea 
moa de todas veras que esta sea tan oom 
plota como rápida . 
CIENCIAS Y MODAS.—De la acreditada 
casa de loa Sree. Molinas y Ja l í , Rayo 30, 
hemos recibido lo eigniente: 
Los números 5 i y 55 de L a Naturaleza, 
revista de ciencias y sus aolicacionea, que 
dirige en Madrid el Sr. D . Ricardo Becerro 
de Bengoa. 
Los números del 10 y el 18 de enero de 
E l Correo de la Moda, tan interesantes co 
mo loa anteriores. 
El número quinto de enero de L a Ulti-
mct Moda, al que acompaña un lindo figu 
rín iluminado. 
Dichas publicaciones son muy recomen 
dables. 
NUESTRA ENHORABUENA.—Se la damos 
ainceramente á los vecinos del Pilar por el 
hecho de haberse trasladado á la magnífica 
casa de Estóvez número ] 6, el acreditado 
Colegio de primera enseñanza elemental y 
superior que, con evidentes y positivos re 
sultadoa, dirige nuestro amigo D. Ceferino 
Wells, Director que fué del eemanario E l 
Püareño. 
Continúa el entendido profesor con la 
asiduidad y buen método quo viene obser 
vaudo en au delicado ministerio, y le augu-
ramos que obtendrá el justísimo premio á 
sus reconocidos méritos. 
E N EL PILAR.—Para el baile de disfraz 
que celebra hoy, martes, la Sociedad, ee 
han organizado varias comparsas en aque-
lla barriada, que siempre so esfuerza por-
que haya la mayor animación en laa fiestas 
de su Centro de Recreo. 
ANIMALES SABIOS,—Ayer llegó de Vera-
cruz el Sr. Salvini, empresario y maestro 
de la gran colección de animales sabios que 
} tanto agradaron hace tres años cuando 
trabajaron en el Circo de Janó y que ahora 
sa presentarán por segunda vez ante el bon-
dadoso público de esta capital, con varie-
dad de ejercicios nuevos. 
Eetán do enhorabuena los ohiqaifcineB-
Todavía no sabemos donde trabajará . 
Los anunciaremos oportunamente. 
POLICÍA—A las tres y media de la ma-
drugada de ayer, un dependiente del cafó 
E l Gasino, hizo un disparo de revólver al 
aire, al ver que del establecimiento salían 
dos hombres desconocidos y que no pudie 
ron ser habidos, suponiéndose que dichos' 
sujetos, se quedaron dentro del estableci-
miento al cerrarse las puertas ó que entra-
roa por una puerta divisoria que existe en 
el patio. Dichos individuos sólo se llevaron 
unos seis ó siete pesos en billetes del Ban-
co Español, que había en el cajón del mos-
trador. E l celador del barrio de Tacón le-
vantó el correspondiente atestado y con él 
dió cuenta al Sr. Juez de guardia. 
—La dueña de una casa non sancta de la 
calle de Aguiar, se quejó al celador de po-
licía de su barrio, de que una de la^ pupilas 
quo residía en una de. las accesorias, se ha-
bía marchado, habiendo notado que le fa l -
taban varios efectos de la habitación. Se 
procura la captura de la inquilina de dicha 
habitación. 
—El Inspector Sr. Miró y un vigilante 
gubernativo detuvieron á un moreno que 
resultó ser el autor del hurto de las pranr 
daa á la aeñora viuda de la Plata. El dete-
nido confesó su de lío y las prendas hurta-
das fueron reecuparadas por el 2°' Jefe de 
Policía, comisionado al efecto por el 1er. 
Jefe Sr. Berenguer. 
—El Dr. D, Cándido Hoyos, part icipó al 
celador del barrio de San Francisco haber 
sido llamado por D^ Bernarda Infante, ve-
cina do la calle de Curazao n. 26, para pres-
tar los auxilios de la ciencia médica á las 
niñas Dulce María, de 5 años y Luz 
de la Caridad, de 2'i mesas, que presenta-
ban síntomas de intoxicación, siendo el 
pronóstico de la primera, leve, y el de la 
segunda, menos grave, atr ibuyéndose dicho 
mal al haber tomado leche que compraron 
á un expandedor ambulante. 
—El sábado úl t imo falleció repentina-
mente en la casa n? 41 de la calle del I n -
dio, el moreno Benito Ancati , y como quiera 
quo el módico torense que lo reconoció no 
pudo especificar su muerte, el juez del dis-
tr i to dispuso la remisión del cadáver al 
Necrocomio para hacwrle la autopsia. 
—Participa el celador del barrio de Mon-
aerrate, que el médico de la casa de socorro 
respectiva, fué llamado de la casa nV I d e la 
callo do la Lealtad, para asistir á un indivi-
duo blanco, por sospecha de que se hubiese 
envenenado, aunque el paciente negaba ha-
ber tomado nada. Sin embargo, en la habi-
tación ae ocupó una copa con señales de 
haber contenido disolución de fósforos. E l 
individuo en cuestión, según certificado fa -
cultativo, presentaba un estado de depre-
sión completa, de pronóstico leve. E l cela-
dor del barrio dió conocimiento de este he-
cho al señor juez del distrito. 
—Un individuo blanco se quejó al celador 
del barrio de Tacón, que hallándose en la 
Plaza del Vapor, un pardo, á quien no co-
noce, le pidió sin amenazas el dinero que 
llevaba, el cual ontregó, lo mismo que dos 
pesos m á s que no eran de su pertenencia. 
Este hecho aparece dudoso. 
—La Sra. D? Belén García, vecina de la 
calle de Apodacan? 5, se cayó casualmen-
te de una escalera, causándose la fractura 
completa del brazo izquierdo, cuya lesión 
fué calificada de grave por el médico de la 
casa de socorro de la tercera demarcación, 
que le hizo la primera cura. 
—En una reyerta que tuvieron varios i n -
dividuos en el punto conocido por las Cinco 
Esquinas, en Regla, resultaron heridos un 
individuo blanco en el brazo derecho, y un 
moreno en el izquierdo. E l señor juez muni 
cipal del distrito instruye la correspon 
diente sumaria. 
A j e d r e z . 
Gan campaña por telégrafo. 
X I . 
Terminado en Nueva York el gran match 
Steinirz-Gunaberg, ha vuelto A reanudaree 
el interrnmpido cable match Steiultz-Tchi 
gorín. Felicítense por ello los aficionados 
al ajedrez en todool mundo, pne^ o.', irmega 
ble que hasta ahora, al menos, las dos par-
tidas de que se compone el expresado ca-
ble-match, están siendo conducidas de ma 
giatral manera, sin errores ó incorrecciones, 
sin vulgaridades de ninguna clase y en la 
más completa sublimidad del arte. Loe 
golpes de loa* adalides son siempre elegan-
tes, precisos y á menudo sorprendentes. Y 
cosa singular! Por lo mismo que se em-
plea el telégrafo, que es 10 más veloz que ee 
conoce, para 1». trasínieión de las jugadas 
entre Nueva York y San Petersburgo, en 
razón á la gran distancia que separa á loa 
adversarioa, eaaa partidas llevan el sello de 
la calma, de la reflexión y del análisia, su-
puesto que, según lo previamente pactado 
entre los combatientes, cada uno de ellos 
puede hacer uso de 48 horas para el estu-
dio de cada movimiento. 
En nuestro artículo anterior al suapen-
derse sine die loa dos juegos del cable-match, 
dejamoo la posición del Gambito Evans, en 
la forma que sigue, después de hecha por 
las blancas la jugada décitna-septima: 
NEGRAS—STEINITZ. 
i i i i a « 
i m m 
m • i i i P i ! 
^Ea% Wim. Mw/,. M zmm 
Vaya usted á 1LA F I L O S O F I A y allí puede comprar un dominó de buena tela y bien combinado por 
UN PESO Otros mejores á 1 3 REALES y 3 PESOS. Dominós de seda por la cuarta parte de su valor. No-
vedades constantemente Precios rebajados como sólo en ella es proverbial. 
E P T U N O Y S A N N I C O L A S . 
C 207 2»-7 2d-8 
B9 Admitir inscripciones de nuevos socios y altas 
conforme á lo dispuestQ por el Reglamento y previo el 
pago de seis mensualidades adelantadas, liasta la una 
de la tarde del dia en que se celebren los bailes, sin 
que bajo ningún concepto se admitan pasada dicha 
hora. 
6? Que losbllleteí de favor para forasteros y ex-
tranjeros se expidan por la Contaduría del Instituto 
hasta la hora citada y previa la presentación de dos 
señores socios y exhibición de la cédula personal ó 
pasaporte. 
79 Que las invitaciones para la matinéc infantil, 
se provean por la Secretaría de esta Sección á pedi-
mento de los señores socios los dias 13 y 14 de las 7i 
á las Q de la noche. 
89 Que las puertas, laa noches de baile, se abran á 
las 7} v éstos den principio á las 9. 
99 ' Que es de absoluta necesidad la presentación 
del recibo del corriente mes para la entrada en el Ins-
tituto. 
Habana, febrero 3 d̂e 1891.—El Secretario, B . O. 
Pela. P G 10-5 
BLANCAS.—TCHIGOEÍN. 
Con posterioridad se han ejecutado los 
raovimitíntos Bignientea, según ha podido 




17— 1 7 - C R I O (1) 
1 8 - Á3T (2) 1 8 - P 4 A D (3) 
19— T D I D (4) 19 -CR 3A (5) 
N o t a s . 
(1) Lo más prudente en concepto del 
Sr. Steinitz, á fio de poder jugar después 
conforme á las circunstancias, CR3A. ó CR 
2R. 
(2) Con la visible intención de conti 
nuar D x T y después A x D > 
(3) Movimiento forzado. Si el campeón 
ruso lo quisiera, para aspirar á tablas, aho 
ra podría recuperar el peón del gambito, 
jugando C x A y en seguida D x P. 
(i) Esta jugada es muy buena, pero no 
aotros habríamos preferido A i A , con el si 
guíente plan: 
19~A4A 19-A2A. 
2 0 - C8T 2 0 - R 1 D 
2 1 - A x C 2 1 - P A x C 
22— A x P & c . 
1 9 - A4A 
2 0 - C8T 
2 1 - TR1R 
2 2 - A5R 
2 3 - C x A f 
2 4 - D x T <5c 
1 9 - A4A 
2 0 - A x C 
2 1 - A x P 
2 2 - D x T 
2 3 - A x D <te 
V a c i a n t e . 
1 9 - A2A 
2 0 - D3D 
2 1 - D3A 
2 2 - D3T 
2 3 - C x C 
V a r i a n t e , 
1 9 - CR3A 
2 0 - P A x A 
2 1 - C x P 
2 2 - A x D 
V a r i a n t e 
1 9 - CR3A 
2 0 - P A x A 
21- -D2R 
19— A4A 
2 0 - A x C 
21— A x P 
2 2 - D x T &. 
(5j—Nos parece que en esta situación las 
blancas pueden todavía continuar vigorosí-
simo ataque, con CR2D. 
En la partida de los Dos Caballos, el i n -
vencible Steinitz ha recuperado el terreno 
que al parecer había perdido ú l t imamente . 
Cuando se ouspendió o! cable match, el 
juego quedó de esta manera: 
Posición después de hecha por las negras 
la jugada 18. 
NEGRAS —(TPHIGOKÍN.) 
\ t m s - m m 
i ^ • 
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E L TÓNICO OKIBNTAL es una fuente de 
bri l lo y hermosura, tanto para las damas 
como para los caballeros. E l pelo adquiere 
con su uso, suavidad, limpieza, abundan-
cia y flexibilidad, y la barba y los bigotes 
brillantez, sedosidad y graciosas ondula-
ciones. 4 
Sueño tranquilo y apaciguamiento de 
los dolores, tal es ía divisa del JARABE 
DE FOLLET, que vence el insomnio, 
cualquiera que sea su causa, fiebre, 
enfermedades, trabajo, agitación ner-
viosa, preocupación moral, etc. — El 
JARABE DE FOLLET dá el verdadero 
sueño , el sueño natural, sin alteraciones, 
sin molestar, sin peligro; el sueño que 
es el tranquilo reposo del cuerpo y del 
esp í r i tu . En un frasco de JARABE DE 
FOLLET hay cinco ó seis noches de 
reposo completo, natural y reparador; 
y se vende en todas las fa rmác ias . 
BLANCAS.—(STEINITZ ) 




1 9 - A2C(1) 19 -P5AR 
2 0 - D2A!! (3) 
Notas . 
(1) Ya dijimos en nuestro art. X , que 
éste era el único sólido y correcto movi-
miento que le quedaba al Sr. Steinitz en tan 
crítica situación; aunque en ese caso añadi 
mos que su jóven émulo podría establecer 
loa ataques al. parecer indestructibles, de 
P§AR ó TDJ.C. 
(2) Avance natural y previsto. 
(3) Admirable y profunda combinación 
que francamente no se nos había ocurrido. 
Si la dama negra no toma ahora el amena-
zado peón d é l a dama blanca, Steinitz po 
drá con toda tranquilidad hacer el gran 
enroque, alejando á so Rey del círculo de 
espinas que con paciencia benedictina y na 
da generosa intención le hab ía preparado 
el maestro ruso. En el caso contrario po 
drían presentarse las dos siguientes varia-
ciones, ámbaa favorables á nuestro juicio 
para el profesor bohemio. Ejemplos: ¡ 
2 0 - 2 0 - D x P 
2 1 - P3TD1 2 1 - A x C 
2 2 - A X A 2 2 - D l b 
2 3 - D x P 2 3 - A 4 A 
2 4 - D5K 
Con amenaza (las blancas) de ganar una 
pieza ó de dar mate. 
V a r i a n t e 
2 0 - 2 0 - D x P 
2 1 - P3TD 21—A3D 
ó A 4 A D 
2 2 - C x P & 
En resumen, tenemos que repetir lo que 
sin reserva ni acomodamientos de n ingún 
género nos creímos en el deber de manifes-
tar en el art. I de esta serie, es decir, que 
según la opinión general de nuestro muy 
respetable Club de Ajedrez, Steinitz perde-
rá el Gambito Evans y ganará la Defensa 
de los Dos Caballos, empatándose en con 
secuencia la campaña . 
Para que una lucha sea altamente inte-
resante no es de todo punto imprescindible 
q̂ ue haya vencidos y vencedores; puesto que 
lo que se necesita es que los que pelean de-
muestren osadía, entereza, talento y digni-
dad. Como los héroes portentosos de Bar-
leta, en los caballerescos tiempos de Ba-
yardo y del Gran Capitán, bien pudieran 
reclamar á la vez Steinitz y Tchigorin en 
la presente contienda, los láuros de la vic-
toria, el último por su mayor ánimo ó em-
puje, y el primero por su superior constan-
cia. 
A. C. Vázquez. 
Sr. Director del DIAEIO DB LA MARINA. 
Muy respetable señor mío y distinguido 
amigo: 
Tengo la mayor satisfacción en partici-
parle que habiéndose robado unas joyas de 
valor, muy queridas por ser recuerdos sa 
grados de familia, di parte al celador del 
barrio de Dragones, Sr. Alemany, y me di 
rigí al Gobierno Civil para enterar al Exce 
lentísimo Sr. D . José Arderíus de lo que 
me pasaba; y con esa actividad con que 
Dios le ha dotado, llamó por teléfono al 
dignísimo primer jefe de policía, Sr. Beren-
guer, y este señor á su vez llamó al segun-
do jefe, el celosísimo Sr, Trujillo, al nunca 
bien ponderado inspector Sr. Miró, al in-
cansable Sr. Sabatós y al activísimo celador 
del barrio de Guadalupe, S .̂ Alfonso, á 
quienes les comunicó eUrobo que se me ha 
bía hecho. A la media hora de haberme 
despedido de dichos señoree, regresé á mi 
morada, en la cual hallé un crecido número 
de policías, entre ellos al inspector, señor 
Arandia, y al celador Sr. Alemany, que 
con gran perspicacia, finura é inteligencia 
tom6 todas laa medidas y detalles que el 
caso roquería. Para que pueda usted com-
prenrior la buena organización de la policía 
de la Habana, baste decirle que sin cono 
cer al moreno autor del robo, y con sólo 
señas particulares del individuo, tuvieron 
la suerte los Sres. Miró y «i incansable Sr. 
Gelabert, de capturar al acusado, logrando 
el Sr. Trujillo, con la sagacidad que lo dis-
tingue, que éste declarase el lugar donde 
hallaban las prendas robadas. 
Amigo mió: no tengo palabras suficien-
tes para hacer el encomio de la policía de 
esta ciudad; y por no herir euseepti.bilida-
dea no diré que sea mejor que la tan afa-
mada de Londres, que me atrevo á decir 
que es tan buena como aquella. 
A toda ella le doy las más expresivas 
gracias, y en particular al Excmo. Sr. D. 
José Arderíus, Gobernador Civil de esta 
provincia, y á loa Sres. Berenguer, Tru j i -
llo, Miró, Sabatós, Alemany, Alfonso y v i -
gilante Gelabert, asegurándoles que mi 
gratitud será eterna. 
Ruego á Vd., señor Director, le dé publi-
cidad en su ilustrado periódico á esta desa-
liñada carta, en la seguridad del agradeci-
miento de eu afectísima y reconocida ami-
ga S. 8. Q. B. S. M . 
Emilia Fontanüls, viuda de la Plata. 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 10 DE F E B R E R o T ^ 
E l circular está en Santa Teresa. 
Santa Escolástica, TÍrgen, Sotera, virgen y mártir, 
Saa Guillermo, duque, y Silvano, confesores, Sríneo 
y Amaucio, mártires, 
Sinta Escolástioa, virgen, onel monte Cesinn, her-
mana de San Benita abad, el cual vió el alma de esta 
Santa, cuando se separó del cuerpo volar al cielo en 
ñgura de paloma. 
Santa Soterf», virgen y mártir, en Roma, la cual, 
segán escribe San Ambrosio, siendo de ilustre linaje, 
menospreció por Cristo los consuelos do esta vida: y 
reliusando saurificar á los ídolos como se le había 
mandado, con extraño rigor por largo tiempo fué abo-
feteada; y habiendo vencido otros diferentes tormon-
tos, fué finalmente degollada, volando alegre al Cielo. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
MISAS SOLEMNITS, —En la catedral la de Torcía, á 
las ocho y en las demás iglesias las de co¿tumbre. 
CORTE DE MARÍA.—Día 10.—Corresponde visita» 
á Nuestra Señora de Loreto en la Santa lirlesia C a -
tedral. 
H e a i y e s c l a r e c i d a A r c h i c o f r a d i a 
de l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o es ta -
b lec ida e n l a P a r r o q u i a de l Santo 
A n g e l Custodio .—Secretar ia . 
De acuerdo con el señor cura párroco celebrará esta 
Corporación la festividad de carnestolendas con misa 
solemne á las ocho dé la mañana, en cada uno de sus 
tres días, quedando expuesta Su Divina Majestad 
hastb. las cinco de la tarde y efectuándose la proce-
sión el martes 10, á esta misma hora. Lo que aviso á 
los señores cofrades rogándoles se sirvan asistir á di-
chos cultos.—Habana, 6 de febrero de 1891.—El Se-
cretario, José María de Sooarrás. 
1493 3d-7 la-7 
E l manes diez de los corrientes, á laa cinco de la 
tarde se conducirá procesionalmente la milagrosa ima-
gen de Jesús Nazareno, desde su ermita de Arroyo 
Arenas á esta iglesia parroquial; en la que todos los 
viernes de cuaresma se rezará como de costumbre, el 
piadoso ejercicio del Via Crucis, finalizando con ser-
món sobre el Evangelio del día. 
Suplica la ssietencia de los numerosos derotos de 
Jesús á estos cultos.—El Párroco. 
I i l 5 4-6 
IGLESIA DE m FELIPE KESL 
E l viernes próximo, al amanecer, dar4 principio la 
Santa Misión que bajo los auspicios de la Keina del 
Carmelo y su Purísimo Esposo el Patriarca N P. 
San Josó, se proponen dar los PP. Carmelitas Des-
cahos en la iglesia de San Felipe Neri de esta ciudad. 
L a Santa Misión dará 'principio todas las noches 
con el rezo del S Rosario, cánticos de Misión, Pláti-
ca doctrinal, Sermón moral, terminando con cánticos 
de penitencia. 
Todos los fieles que asistan con buenas disposicio-
nes, ganan varias Indulgencias parciales y una Ple-
naria confesando y comulgando: el último día secará 
la Bendinióu Papal. 15Í0 6 10 
COMUNICADOS. 
Sr. D. Alfredo Pérez Carrillo —Presente.—Muy 
Sr. mió: Es un verdadero placer para mí hacer públi-
co la curación obtenida en mi nietecito Enrique con 
el Fino de papayina de ©anáííí, de las diarreas que 
•jor tanto tiempo padeció. Al verlo ya completamente 
)ien y grueso, creo justo dar á usted las más expresi-
vas gracias y muestras de gratitud por IOÍ beneficios 
que hemos obtenido con el excelente Vino depapa-
yinv de Gandul, del que es V. propietario. Aprove-
cbi esta oportunidad para ofrecerle esta su casa O-
Eeilly número,45 y el afecto todo de S, S, Q B. S. M. 
—Ulvira López. Noviembre 20—90, 
C 165 15-4P 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
del Pilar. 
L a Junta Directiva de esta Sociedad h* acordado 
celebrar en los días 8 y 13 del corriente mes doá bai-
les de disfraces, en el que regirán las prescripciones 
siguientes: 
l ' '} Se a 'mitirán socios basta última ]iora> con ex-
tricta. sujeción al Reglamento. 
2!.1 Los señores periodistas y directivas de otras so-
ciadadss deberán presentar á la entrada el billete que 
los acredite como tales. 
3? No se permitiré ¡a entrada en los salones á las 
familias que á juicio de la "comisión de reconocimien-
to" no estén t.uficientemente garantizadas. 
Hibana, 6 de febrero de 1891.—El Secretario Ge-
neral. Dionisio Alfredo do Haro. 
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MM de i t ó p r s o i á 
CASINO E S P A l l D i LA HABANA. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
C a r n a v a l de 1 8 9 1 . 
Esta Sección en junta celebrada el 25 de enero pró-
ximo pasado, abordólo siguiente: 
1 ? Ofrecer á los señores socios cuatro bailes de 
disfraces en los dias 8, 10, 15 y 22 del eorriente mes 
de febrero y gran maiinée infanlü á las doce del 
dia >5. 
29 Que »e repartan bonitos programas y cestioos 
oon aulces á los niños que asistan á dicha matinée. 
, 3? Dejar terminantemente prohibida la admisión 
de transeúntes. 
4? Que no se espidan urntacioaes, 
Las doncellas de 12 á 15 años absorven 
tal cantidad de alimentos en la época de la 
pubertad, que el estómago no puede siem-
pre digerirlos: el mejor remedio indicado 
en estos casos es el Vino de peptona Cha-
peauteaut, que contiene la carne de vaca 
digerida y asimilable repara las perdidas 
fuerzas, aumenta el peso del cuerpo y pue-
de considerarse como preservativo de la 
tisis, tan frecuente en esa época de la vida. 
Uno de los problemas más difíciles que 
deben resolver las madres, es el modo de 
purgar á sus hijos, pues no es posible hacer 
tomar á los niños los purgantes más inocen-
tes, y así se debe un sincero aplauso al há-
bi l farmacéutico inventor áe la, Fruta J u -
lien, que bajo la forma de un confite laxan-
te y refrigerante, purga sin producir cólicos 
ni inñamuciones intestinales, y es aceptado 
por los niños con tanto gusto, que las ma-
dres ha rán bien de no dejar el frasco de la 
Fruta Julien al alcance de au mano. 
Sabida ee la benéfica influencia del sueño 
en la reparación de las fuerzas, no por el 
reposo material como generalmente se oree, 
sino porque el trabajo de asimilación toma 
entonces un incremento pasmoso y esto ha 
permitido decir, con cierta verdad, que el 
sueño alimenta. ¿Cómo ex t rañar , pues, la 
delgadez, el mal color, la desesperadora 
tristeza dé l a s personas que padecen del in 
somnio? Y lo peor es que cuanto menos se 
duerme, más pierde el cuerpo esa cosfcum 
bre. Asi, tan luego se nota falta de sueño 
ó bien invencibles modorras, hay que aou 
dir al E L I X I R ANTÍNBEVIOSO POLIBROMU 
RADO DE BAITDRT que restablece en breve 
las funciones alteradas del sistema nervio-
so, sin peligro alguno para el reato del or-
ganismo. 
Eotenhaus "bluterzenger. 
E l mejor reconstituyente, supera á todos los cono-
cides para curar cloro-anemia, escrofulosis, debili-
dad sexual, tuberculosis en su principio, raquitismo, 
flujos leneurreicos y blenorreicos, infartos gangliona-
res, etc., etc. 
Por mayor: Sarrá, Lohé y Torralbasy en boti-
cas.—Puede pedirse solamente dieiendo Kobenhaus, 
C118 15-27E 
ELIXIR R i d l M D O R 
D E L A S A L U D D B L A M U J E R . 
P R E P A R A D O por el Dr. Arturo Bosque. 
F A R M A C E U T I C O . 
Cúrala SUSPENSION 
„ los RETRASOS D E L A S R E G L A S . 
:, la WENSTROACION T A R D I A ó D E S A -
R R O L L O R E T A R D A D O . 
„ los COLICOS U T E R I N O S ó D O L O R E S 
D E H I J A R O HIJADA. 
„ el H I S T E R I C O , N E U R A L G I A S D E L A 
CARA, jaquecas, convulsiones ó accidentes, la opre-
sión y dolores de corazón y todoe los males nerviosos 
que sufren las mujeres cuando nomenstruan bien. 
SE V E N D E ; En la farmacia de L a Caridad, del 
Dr. Arturo Bosque, Tejadillo 38 esquina á Compos-
tela,—Droguerías T a Central y L a Reunión.—El Am-
paro, Dr. Rovira.—Dr. Jhonson.—Botica del Dr. A l -
fredo Bosque. Dragones 86, y en todas las farmacias 
más acreditadas. 389 alt 15-11E 
ASOCIACION 
de Dependientes del C o m e r c i o de l a 
Hab&naa 
SeccWn de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
Con autorización de la Directiva, esta Sección a-
eordó ofrecer á los señores asociados cuatro bailes de 
disfraces, que se celebrarán en los días 8,10, 15 y 22 
del corriente. 
Para tener acceso á ellos, es de necesidad la pre-
senta'iióa del recibo correspondiente al mes actual. 
En los días do baile se admitirán socios oon arreglo 
á lo que determina el Reglamento. 
Habrá una comisión encargada de reconocerlas 
personas |ae se prasenten con antifaz. Tocará ía primera de Félix Cruz. 
Habana, frebrero 5 de 1891.—El Secretario, 
lonso. U31 4d-6 2 
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m u m M Í A TERRA 
Soc iedad de I n s t r u c c i ó n y Hecreo 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S e c r e t a r i a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, tendrán efecto 
en esta Instituto varios bailes de máscaras, gratis 
para los sefiores socios, celebrándose los dos primeros 
ea los días 8 y 10 del mes actual. 
En dichos bailes deberán observarse, además de las 
reglas que dicta el Gobierno Civil, las prescripciones 
siguientes: 
l í Las personas disfrazadas serán escrupulosamente 
reconocidas por una comisión de la Directiva, la cual 
estará autorizada para hacer retirar á las personas de 
ambos sexos que por cualquier concepto puedan des-
decir del buen nombre y cultura de esta sociedad. 
2? Los señores socios deberán presentar el recibo 
del mes de la fecha, sin cuyo requisito, no podrán te-
ner acceso al local. 
3? Las puertas do la sociedad se abrirán álas ocho 
de la noche, empezando los bailes á las nueve. 
Nota.—La reputada orquesta primera do Claudio 
Martínez, amenizará dichos grandes bailes de carna-
val.—Habana, 4 de febrero de 1891.—El Secretario, 
Juan N. Rodríguez. 
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Adorno . S e c c i ó n de Hecreo y 
S e c r e t a r í a . 
Esta Sección, competentemente autorizada por la 
Junta Directiva, ha disputsto, en celebración délas 
fiestas de carnestolendas, realizar CUATRO GRANDES 
BAILES DK DISFRAZ, amenizados por la execelento 
primera orquesta de Raimundo Valenzuela, que ten-
drá lugar en los salones de esta Sociedad las noches 
del domingo 8, martes 10, domingo 15 y domingo 22 
de los corrientes. 
Dichos bailes serán exclusivamente pacía los seño-
res socios, es decir, que no se admitirán transeúntes; 
siendo por tanto, de rigor, para el acceso al local, la 
exhibición del recibo correspondiente á enero, en los 
dos primeros bailes,, y el del mes de la fecha en los 
dos últimos. 
Las personas que concurran enmascaradas, serán 
reconocidas por una comisión, observándose además, 
rigurosamente, las prescripciones reglamentarias y 
las dictadas por la autoridad para esta clase de fiestas. 
Las puertas del edificio se abrirán á las ocho de la 
noshe y el baile tendrá comienzo á las nueve en 
punto de la noche. 
Habana, febrero 3 de 1891.—El Secretario de la 
Sección, Francisco Reynante. 
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S e c c i ó n de Hecreo y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
Autorizada por la Directiva, esta Sección ha acor-
dado efectuar tres bailes socia'es de disfraz, ameniza-
dos por la afamada primera orquesta de Valenzuela, 
los días 7, 9 y 14, para los cuales han de observarte 
los siguientes acuerdos: Es deber de 'os señores socios 
presentar á la Co lisión el recibo del mea corriente, 
para su libre entrada al baiie. Las personas que de-
seen inscribirse como socios esas mismas noche?, lo 
serán á juicio de la comisión al efecto nombrada.. Es 
requisito indlspensakle para que las máscaras pene 
tren en los salones, descubrirse completamente el ros-
tro, sin excusa de ninguna clai e, á la comisión de re-
conocimiento. 
Habana, 4 de febrero de 1891.—El Secretario, Tta 
món Carballo. C189 9-5 
SOETEO 1359. 
PREMIADO E N 
Vendido eniero por B.oher y Gauna, Administra-
ción de Loterías y Casa de Cambio 
LA COLUMNATA, 
Plazoleta d© Mongerrate. 
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DEL MUNDO 
ESTAN CONFORMES EN QUE LA 
es un precioso medicamíinto muy conve 
niante en numerosas enfermedades Millares 
do enfermos se han curado con al uso del 
L I C O R B A L S A M I C O 
DE 
SUPERIOR, LEGITIMO, DE LA TAN JUSTA MENTE CELEBRADA MARCA 
W H I T E 
Tenemos también otras clases de címentos, desde D O S P E S O S O R O el barril en 
adelante. 
M A R M O L E S , M O S A I C O S . A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A 
R I O S , P O L V O D E L A D R I L L O , T E J A S F R A N C E S A S y demás materiales de 
edificación. 
Correos: A p a r t a d o 1 6 9 . — T e l é f o n o 1 8 2 . 
lüd-l 5a-8 
P o n s H n o s . , E g i d o 4.-
c m 
'LmOROSO SURTIDO DE TRAJES 
DE CASIMIR, DRIL Y PUNTO DE MEDIA A LA MARINERA, 
P A R P E S T J S 
Y PARDESÜS CON ESCLAVINA PARA NIÍÍOS DE 3 A 14 AÑOS. 
T R A J E S P A R A LUTO. 
Visitas, Paletós, Jersels, Chales de felpa, burato y merino 
para señora. 
L A G L O R I E T A CUBANA. 
31 SIN RAFAEL 31 PRECIOS FIJOS. 
N O T A . — E l p r ó x i m o domingo 8, e s h i b i r á e n e u f a m o s a v i d r i e r a , bue-
n a m u e s t r a de los t rajes . 
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P E L U Q U E R I A "LA P E R L A . " 
PARA LOS CARNAVALES Y BAILES INFANTILES. 
Tenemos para las fiestas de Carnestolendas una gran variedad de pelucas, peinadas 
de diferentes épocas por hábiles peluqueros. Para los bailes infantiles ofrecemos al públi-
co un gran surtido de peluqultas blancas y rubias, confeccionadas con sumo gusto, pro-
pias para los niños en dichas fiestas. 
Una visita á la peluquería L A PERLA, en la seguridad que quedarán complacidos. 
AOUIAR N. 100, ESQUINA A OBRAPIA. 
m i 8-4 
F M E R O A 
GABINETE ORTOPÉDICO BAJO DIRECCION MÉDICA. 
C T R E I L L Y 10G. 
C U R A R A D I C A L D E L A S H E R N I A S , S I N O P E R A C I O N . 
Seconstruyen toda clase de aparatos para corredr deformiuddes y curar multitmd do enfermedades, y miem-
bros artificiales á precios análagos á los do los Estados Unidos. 1517 1-8 
[ABER MAS VARIEDAD. 
E l g r a n surt ido que t iene L A H A B A N E R A , Obispo 9 0 , e s de lo m á s 
se lecto e n bombones que se conoce, m a g n i f i c a s f ru tas a b r i l l a n t a d a s , co-
mo s o n a lbar icoques , peras , f re sas , c i r u e l a s y l a s e x q u i s i t a s C E R E Z A S 
G r L A S S B . 
A l m e n d r a s de p a s t a de A L B A R I C O Q X J E , C I R U E L A , N O U G t A T á l a 
V A I N I L L A , de M E M B R I L L O y otras frutas . 
L o s s a b r o s o s B O M B O N E S D E L O S A L P E S ( p l á t a n o ) este es e l mejor 
c a r a m e l o que se conoce por s u s a b o r del ic ioso á p l á t a n o . 
C a r a m e l o s de v a i n i l l a B O U R G - E O I S , de m a n z a n a , f re sa y c e r e z a ; 
m a n t e c a d o s de A n t e q u e r a y e l t a n exquis i to M A R R O N S G L A S S E . 
E n c a j a s de f a n t a s í a h a y exce lente surt ido, como igua lmente u n a g r a n 
v a r i e d a d e n c a j i t a s de chocolate , y a con p a s t i l l a s , y a con c igarr i tos y 
otros m i l capr ichos . 
L o s C H O C O L A T E S que f a b r i c a e s ta c a s a , s e r e c o m i e n d a n por l a es-
pec ia l idad e n s u e l a b o r a c i ó n . 
C O C O A so luble de M a i l l a r d . 
10-8 1511 
P A S T I L L A L A N Q I E 
eon Clorato de Potasa y Brea 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean con éxito en los m a l e s de 
g a r g a n t a , la i n f l a m a c i ó n de l a s a m i g d a l a s , la u l c e r a c i ó n de l a s e n c í a s , las aftas , 
la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n de voz. Tomándose al principió de un constipado, de una 
bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, fadlilan la expectoración, y detienen 
la marcha de la mñamaciún. Son indispensables para los fumadores, por la presencia de la 
brea, que purifica el aliento y combate los efectos del tabaco, y sen también muy apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción salival y 
conservar la boca húmeda y fresca. 
P A L A N G I É , farm^ de Ia Clase. — Denásito en Paris. 8,-Rae Vivienne. y en las princip. Farmacias • 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De C S - . - E t I J V I A . X J X . T 
JABON SULFUROSO contra los granos, 
las manchas y ellorescencius á que se 
halla espueslo el culis. 
JABON SULFO-ALCALiNO, llamado de 
Helmerick, contra la . s u r n a , la l i ñ a , 
el pit iriasis del cuero cabelludo. 
JABONdePROTO-CLORUROdeHIDRARGIRO 
contra las comezones, ios empeines, la 
herpes el eczema y el prurigo. 
y CJia 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y anLiepidémico. 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en la destrucción de los parási tos 
del cuerpo. 
P K O F E S I O M " K B 
D r . Grillermo Dolz 
M E D I C O - C I R U J A K O . 
Industria númeto 62 Conaultas de 12 á 2 
26-10K IfiOÜ 
ü ñ 
E l Uliidr 
DiSl, 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R B P A R A C I O I T 
PAEA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFEICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajaa, á tres tamaños. Grande» á l peso billeteB; 
mediana da 50 cts, id.; cMcaa. á 30 ota. id. De venta: 
en ',>flTfnTrrfr1a« v 1»ot.ina« 1565 10-10 
B E L DB, . G O N Z A L E Z 
H S C H O E X P E S A M E N T E P A R A 
L O S P A I S E S C A L I D O S . 
EL LICOR DE BREA 
BE GONZÁLEZ 
cura el deiígue (la gnpe) 
y los catarros d© la nariz, 
y de la garganta, 
y de los bronquios, 
y de los pulmones, 
EL LICOR DE BREA 
BE GONZALEZ 
cura el asma (ahogo) y las bron-
quitis, y i«ss toses rebeldes, y 
las irritaciones de pecbo y la 
dispepsia. 
EL LICOR DE BRE A 
BE GONZALEZ 
abre el apetito y hace engordar y pnriflear 
la sangre, y cura los herpes. 
EL LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ preserya la tisis. 
NUMEROSOS certificados de médicos distingui-
dos obran en podtr del autor, los cuales prueban la 
eficacia del L I C O R D E 
Puede tomarse cuando bay desgano, palidez y falta 
de vigor, E L L I C O R D E 
B K E Ü VEG-ETjaJLi 
BEL BR. GONZALEZ. 
tiene buen gusto, casi siempre cura, 
siempre alivia, nunca hace daño. 
E L LICOR M M U M G O M L I Z 
se vende en todas las boticas de la Habana y en las de 
las principales capitales de provincia y ea todos los 
pueblos. Pídase el L I C O R BALSAMICO D E 
B R E A V E G r E T A L * 
BEL BE. GONZALEZ 
iiCuidado con las imitaciones!! 
SE P R E P A R A Y V E N D E 
E l LA BOTICA DE 
0141 
H A B A N A . 
de Brea Bjali a •«le UMci. 
Q D M M I C O 
(Patente de E U. é Inglaterra.) 
Es el mejor y mín activo preparado da Brea, 
por onsiguionte el más rápido y seguro reme-
dio parJ el Asma, Catarros Bronquitis, Mal 
de qarg ¡nta. Catarro de la vegiga y Herpes. 
VINO DE M O R R H Ü O L r MALTA DK ULRICI 
CON l'JSi'SINA. Y GLXCKRINA É IIIPOKOSI1 TOS COMPUESTOS 
E L MORRHÜOL (principio activo del 
aceite do hígado de bacalao) comunica RUS 
-ropiedades á este vino, el cnal unido á. loa de-
m̂ H ingoedietites constituye eu «••njtinto el más 
PODESOSO remadio par i la Tisis-consu r. -
ción. Pérdidas orgánicas, Anemia, Escrófu-
la, Histerisino y debilidad nervim-.a. Siendo el 
tónico más completo para reconstiluir. 
S O L U CION DOSADA DE ANTÍPIRINA 
T CAFEINA DE U L R I C I . 
La C A F E I N A evitando la acción nociva de 
la ANTIPIMIJS'A sobra el corazón, aumenta 
el poder cuí-ativo del preparado Gura Jaque-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
C I R X J J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 do la mañana á 4 de la tardp. 
AMARGURA 74, 
ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE. 
™M 10-10 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de muje 
res y niños, así eomo á lau necrntao en el hombre. E n -
tiende en las demás oníermedad' s. Consultas de doce 
á do&: pobres, gratis. Los lunes y viernes da consulta 
de seis á ocho (tardo). Amargura número 21 
1558 10_io 
G r u i l l e r m o R . M a c - B e a t h , 
Mecánico-instalador. 
Se hace careo de toda clase de trabajos de maqui-
naria—San Francisco SO, Pueblo Nuevo. Mátan-
zaH. lir,3,í Ait^ 89-11D 
J U A N A M l i A X J D I Q X J E 
Comadrona francesa. 
Empedrado u. 42, entro Corapostela v 
1545 r J Habana, 4-8 
Tomás J . Granados,. 
PROCURADOR DK LOS JUZGADOS DK ESTA CAPITAL. 
Concordia 87, y «legio de Escribanas ¿e 2 ¡í 4 
4-8 
Eafael €Ii»gHace(la y Navarro, 
Doctor eu Clrujía Dental 
del Colegio de PtBsylvania é Ineorpovadi 4 la üui-
vers.'d.-.ii m Habana Consultan dn K á i 
• n 204 
batía onsultas de « á 4 Prado 79 A 
19 7 P 
El ix i r de 'Doradil ía de U l r i e ' , 
Gura las enfermedades del hígado, Hepatitis, 
Congestión, Infarto, é c . 
D E V E N T A en todas las Drogueríae y Boticas 
l leféáito Central: San Miguel 103 
m 2fi-i3E 
PKEPARABO POR EL 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posire. 
Tónico-reparador quo lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pé rd idas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sua espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
DE, m \ M r ¿ lílNTAMAKTE. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Reina núm. J08. Consultas de 1 á 3. 
Kecibb avisos en la Farmacia La Reina, de 11 á 1 
2R-4P 
DE. HETOY R0B3LIN. 
BNFEKMEDADES DE L A P I E L T SIPILÍTIGAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 172 Y-Y1 
CIHUJ ANO-DENTISTA 
110 HAB-AJKTA. H Q 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 íl 3, Neptuno 187, 
C n. 173 Gratis para los pobres. 1 -P 
AGOSTA núm. 19. Horaa de consulta, de oace 
& una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
•ifllítínaa. O n. 161 1 F 
DR. CASIMIRO J . SAEZ. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de una á tres de la tarde. 
Especialidades: Enfermedades de señora, partos y 
afecciones de las vías urinarias.—Luz número 48. 
803 26-23 E 
Joaquín M. Demestm 
A B O G A D O . 
Villegas núra. 70. 644 81G-17E 
J u a n A . Murga. 
A B O G r A D O . 
Cuba nóm 62. Teléfono 184. 
C 175 1- F 
D r . P o d r o E s t é b a n 
L d o C a r l e e RTavarreto y E o r a a y , 
3 e l l á 5 . ABOGADOS. Cuba 84, 
Se expensan los negocios. 
3̂ 3 30-10E 
DR. ESFiDJL 
PRIMEE MÉDICO RUTIRADO DB LA AKHADA* 
R E I N A 3. 
Especialidad. Enfermedades venértto-sijlUtlcai 
Afeooiones de la piel. ConeultaB de 2 á 4. 
On. 162 I F 
ANUNCIOS DE LOS EST A DOS » ÜN1ÜOS. 
COMSEJQTlASMADRgSr. 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Dobo usarse elempro rara la dontioíon en 
loa alfíos. Ablanda las encías, alivia los dolo-
res, calma a^uifio, cura el cólico veutwo ye« 
«1 moior rom'édlo pura Jas dlamiaa. 
LA SINGUE ES Ll 
LAS PILDORAS TONICA! 
PAEA LOS NEEVIOS 
OEHOBB 
¡Son para la 
sangro y lo» ner-
vios. Ilacen 







ble para la 
Anemia. Cura 
también los gra. 
nos, las manchas 
delcútis, torpeza en 
la circulación y todas 
laa impurezas do la 
Sangre, lo mismo que laa 
siguientes enfermedades ner-
viosas, A saber: Debilidad 
Nerviosa y Flaica, Becaoci-
mlento Vromaturo, Pérdidade 
do Virilidad, Palpitación del Corazou, Agi-
tación, Temblores, Histeria, Nei-viosidad 
«n qualquiera forma. Dolor de Cabeza Ner-
vioso, Neuralgia, Enfriamiento en las ex-
tremidades. Dolor de Kspalda, y otras en-
rorniortados ('.aunadas por la debilidad.— 
Dan al ofttla amarillo el color claro y fresco de 
la salud. 
Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
este Oran Renovador do la Vida. 
Si mitro Vd. por abusos pasados, lo curarán 
las Pildora» Tónicas para los Nervios de 
Hohb. Pruébetós y como millares de hombres 
y nmjcros en todas partes del mundo, bendeclráL 
Vd. cada dia al Dr. Hobb, por su gran descubri-
miento en bien do la humanidad. Estin cübier-
tas de azúcar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. 
De venta en las principales Droguerías y Boticas. 
HOBB'8 MEDICINE CO. , Fabricantes. 
Chloago, ni., U. S. A. 
JDÍSTRMCM 1)E MAS DE M MíLLOli 
Lotería del Estado de Lousiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos d« 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte "e la presente Constitución del Estado, adopta-
da en 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmento. (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de Ion diez meses restaures del aüo, y tienen lu-
ear eu público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nue*-
tratupervisión y dirección, se hocen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anualts 
de la Lotería del Estado de Lousiana. que enperso-
napresenciamos la celebración de Richos soHeosy 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autoriaamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
COMISARIOS. 
Los que suscriben, .Banqueros de Nueva-Qrleans, 
pagarémos en nuestro despacho los billetes premiar-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
R. IM. W A L M S L E Y , P R E S . LOUSIANA NA-
TIONAL, HANli. 
P I E K U E I.ANAÜX P R E S . S T A T E NAT. BANK. 
A. B A L D W I N , P R E S . NEW ORLEANS, NAT, 
BANK. 
C A R L K O H N P R E S . UNION NATL. BANK. 
POLVOS 
| \ dentrífleos, 
E L I X I R 
Y CEPILLOS 
Efectos dentales. E l surtido os muy completo. 
Los polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete á cinco. 
Los niños amparados por la Socieda Protectora se-
rán operados prátis á todas horas. 
C n. 168 alt. 1P 
en la Academia de Música de Fucva Orleaus 
el martes 17 de febrero de 1891, 
100,000 bllleies & $30 cada uno. 
-Medio $10,—Cuarto $5.—Décimos $2.— 
VUye'siinos $1, 
lÁSXk DK LOS PlUíMIOS. 
1 PREMIO 
1 PREMIO 
1 l 'b 'EMIO 
1 PREMIO 
D E . 
D E . 
D E . 
2 PREMIOS D E . . 
5 PREMIOS Dííü. 
25 PREMIOS D E . . 
100 PREMIOS D E . . 
200 PREMIOS D E . . 





















100 premios de $ 500 $ 50.000 
100 premios de 800 30.000 
100 premios do 200 20.000 
TERMINALES. 
1.998 premios de • 100 199.800 
3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
EiPLos billetes para sociedades ó clubs y otros in-
formes, deben pedirse al que suscribo, dando clara-
mente las seBas del escritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá la 
respuesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N i P A U L CONRAD. 
í íew Orleans, L a . 
E . U . B E Á. 
L a s r e m e s a s de fondos s e b a r & a 
por e s p r e s o , y l a B m p r e s a p a g a r á 
los gastos . 
RECUERDESE r j ' . S f ¿^ZT. 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E 
N U E V A - O R L E A N S . y que los billetes están firma-
dos por el presidente de una institución, cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaciones 
y empresas anónimas. 
T T " V r " D T ? CJ f \ vâ 0 la fracción más peque-
U I N JL JLÍÍOVJ aa de los billetes de E S T A 
L O T E R I A , en touo sorteo. Cualouiera que tre ofrez-
ca por menos de un peso es fraudulenta. 
L a cuestión que hoy se está considerando es: iter-
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 afioal 
todas las boticas. 
C n. 163 1-P 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
de y 
(COCA-1RON) de A T i X j I E a i X r , 
E l remedio mas eficaz que se conoee para enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d I ferv iosa , Debi l idad 
S e x u a l y la Impotenc ia . 
A la M U J E R cura todas las formas de Nervios idad, Dolores de 
Cabeza, Clorosis y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis, 
PREPARADAS POR TBL 
m m . 
UNA P E O F E S O R A CON T I T U L O E L E M E N tal y suptinor sa ofrece á ICH padies de familia 
para dar c'aees á domicilio de inatrncción primaria 
Jahm-es de todas clases y rudimentos de música y 
francés por módico precio. Empedrado 65 6 Eeviila-
gUedo D. 1. 1562 10-10 
S E S O L . I O I T A 
un buen criado de mano quo tenga buenos informes. 
Amr>gu'a<i9. T597 4-10 
G R A N C O L E G I O 
DE PKIMERA T SEGUNDA ENSEÑANZA DE 1* CLASE 
T ESCUELA DE PÁBVULOS. 
Fundador Propietario y Direotor 
D O N G - A B R I B L i E S P A Ñ A . 
L.DO. E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
1575 Industria 120 y 122. 10-10 
Q I S T E M i CAREICABÜRD.—INGLES T O D A S 
O l a s noches de 8 á 1P; francés de día. Así como lo 
tango probado mis señores discípulos compranden 
oaalquier conversación por difícil y confusa que sea. 
Clases & domici'io y en eŝ a academia Lamparilla 21, 
(altos) frente al Banco- 1527 4-8 
F r a n c é s I n g J é s y A l e m á n . 
José Emilio Herrenhcrger, profi-sor con título aca-
démico, dá clases á aom'aiUo y en su morada. Zu-
lueta y Teniente-Rey, Hotel Roma. 
3460 8-7 
NA Í Í R O Í A I N G L E S A , PROFESORA Í'E 
_ Idiomas y de instrucción on gcrt ral. ?e ofrece á 
dar clases á domicilio y en su mormi.: ' ibim diplo 
ma en castellano y buenas referencias. ImHOimrán 
Trocadero número 83. liOS 12-6 
U n a s e ñ o r a f r a n c e s a 
ée ofreee para dar clases do ra idioma y tamlién d.̂  
primera enseñanza en castellano. Sd dan clases CL 
cambio de comidas- Empedrado 42. 1152 •í 6 
Clases de Inglés y Francés. 
E l Rev. P. Carlos A. Richard dará lecciones de 
éstoa idiomas todas las noches de 7 á 9; excepto los 
Sábados y Domingos á los jóvenes que deseen apro 
Techarse de su competeneia en la materia, por el ín-
fimo precio de tres pesos oro al mes, por adelantado, 
empezando el dia 9 del corriente. 
Dirección: Compostela 137, frente al Colegio de 
Belén. 1444 4-6 
Profesor de Idiomas. 
Se ofrece para dar lecciones de latín é inglés á do-
micilio 6 en su morada, un profesor con muchos añof 
de práctica: también se ofrece á dar lecciones de quí-
•mic» teórico-práctica, y á practicar análisis quími 
<¡os. 
Informes en la Administración del Mercado d-
Colón. 1318 8-4 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á lo» 
Bftdres de familia, especialmente á ios que fueron »-
mistad de su difunto padre D. Carlos ÜUftavo Ha 
.qnet. Jesfa» María n. S4 14403 7̂  Ui 
I T N A SEÑORITA E D U C A D A E N E L 
| j Zanjero y en el colegio del Sagrado Corazóa d< 
Jesús, ee ofreoe para dar clases á domicilio Da UDÍ 
completa educación en inglés, francés y c.(st :!luuo; 
enseña también el piano, dibujo y iabures. Dirigirse á 
Galiano 83, de 10^ á U i y de 5i á 7. 
479 2fi-i 8 
PARA C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A de sea colocarse una joven peninsular, de un mes de 
parida, tiene bnena y abundante leche: Ancha del 
Nnrt« n. 18 informarán: tiene personas que respondan 
p relia. l.^ñ 4-10 
S O L I C I T A 
una colocación para nna corta cocina, una señora pe-
ninsular. Economía 42. 1594 4-10 
U n a j o v e n p e n i n s u l g r 
desea acomodarse de manejadora ó criada de mano. 
Informarán Carlos I I I n 191. 1"93 4-10 
L A B E L L A C U B A N " A . 
NEPTÜNO 70 
Se necesitan buenas oficialas de modista. 
1K88 4-10 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada da mano en casa 
de moralidad ó acompañar á una señora ó bien mane-
iar un niño: sabe cumplir bien con las cosas indicadas 
v tiene personas que respondan por su conducta y no 
sale para fuera de la llábana. Amargura 65. 
1569 4-10 
C O C I 1 T B K A . 
Se^policita una de color, con buenas referencias, en 
Consulado n. 45. 1568 5-10 
S E S O L I C I T A 
una cooinera Dará asistir á una señora sola. Monte 
1?5. esquina á Aogeles. 1583 4-10 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R , MODISTA, corta y entalla por figurín, solicita una casa por mes ó 
quincena, yendo á dormir á su casa: informaíán calle 
ie la Estrella esquina á Aguila, n. 15, altps de la bo-
IRM. 1580 4-10 
^NE S O L I C I T A UN I N D I V I D U O P A R A V E N -
^dedor ambulante, que traiga referencias: del suel-
do y otras ventajas y condiciones informarán Salud 
Q. 23, librería. 1582 4-10 
D e s e a c o l o c a r s e 
ana criandera sana y coa buena y abundante leche 
para criar á media leche: impondrán calle de Manri-
men. 163. 1578 4-10 
ÜNA MORENA E X C E L E N T E L A V A N D E R A , planchadora y rizadora, solicita una colocación, 
es muy ligera y entendjda en su trabajo, no se coloca 
nenos da $40 billetes, tiene personas que la reco-
mienden. Acosta 46. 1567 4-10 
C R I A N D E S A . 
Desea colocarse una joven peninsular á leche ente-
ra, la que la tiene muy buena y abundante, es sana, 
'•obusta y sabe cumplir muy bien con su obligación, 
y tiene quien la garantice: informarán calle de Some-
rnelosn. 76. 1565 4-10 
S E S O L I C I T A 
ra dependiente de farmacia que presente buenas re-
erencias. Dragones 86. 1466 4a-6 4d-7 
P 
Po solo 60 centavos en bte*. se vende "ÜU oomi 
de comedias y piezas bufas que fipn: E l ProC?so flei 
Oso, La Plancha H, E paso de la áíalanga. E l Médi-
co á Palos y E l Perro Huevero, una sola, '¿0 centavos 
De venta Salud 23 y O'Reilly 61, librerías. 
1542 4-8 
C a n c i o n e s c u b a n a s 
Coleooión escogida y completa de las inspiraciones 
de la lira cubana en un tomo en octavo grueso, im-
preso artísticamente en buen papel y buenos tipos y 
con una bonita cubierta á dos tintas, encuader 
nado á la rústica; este volumen contiene más de 320 
canciones desde La#Bayamesa hasta las más moder-
nas. Precio 1 paso billetes. De venta librería Nacio-
nal y Extranjera calle de la Salud 23, Habana. 
' 1538 5 8 
M A T R I M O N I O 
Legislación vigente en Cuba, Puerto-Rico y Fi l i -
pinas, sobre el matrimonio, contiene las disposloicnes 
aobre las promesas de casarse, á quienes se prohibe el 
matrimonio, licencia, consejo, matrimonio canónico, 
«ivil, prueba del mismo, del celebrado en el exiranje-
TO, el "in articulo mortis," el secreto ó de conciencia, 
derechos y obligaciones délos cónyuges, matrimonios 
Huloa divorcios, etc , un tomo con multitud de for-
mularios $1 btes- O'Reilly 61, entre Aguacatt y Vi-
llegas, H'.rería. 1502 4-7 
A r t e $e h a c e r q u e s o s 
de todas clases, mantequilla, etc. un tomo con lámi-
nas empastado $4. Fabricación de licores y vinos dt 
muchas clases un tomo con láminas $1 btes. Salud 23 
librería. . 1503 4-7 
j R E S . DUEÑOS: CUANDO T E N G A I S N E C E -
"sidad de porteros, epeineros, lavanderas, depen-
licotes de comercio, 'cocheros, crianderas y en fin, 
o 'a clase de sirvientes, de buenas referencias, diri-
íos ó la Agencia general de negocios y colocaciones 
estableíúda en Aguacate 54. Alvwez y Muñoz. 
.1534 4-8 
8 , 0 0 0 $ 
S e t o m a n c o n h i p o t e c a 
sobre una casa en la calle del Prado que vale 50,000$ 
pueden dejar aviso Muralla 64, librería. 
. 1532 4-8 
A l e s s e ñ o r e s d u e ñ o s . 
Se golicitan varias criadas y criados de mano, crian-
deras, cocineras, manejadoras, porteros, lavanderas y 
toda claae de sirvioijtes: criadas de 12 á 14 años que 
sean de buena conducta, y además todos los señores 
dueños que necesiten sirvientes pueden dirigirse á es-
ta agencia, Aguacate 54, donde se les servirá con pun-
tualidad.—Alvarez y Muñoz. 1435 4-6 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de tabaquero de trece á quince años de 
edad, que sea honrado, en Obispo número 25. 
1455 4-6 
Se desea tomar en alquiler una morena cocinera, 
que no n * la plaza. San Ignacio 31, altos. 
t4i9 4-6 
O L I C I T A N 
dos criaíüs: u^a paral manejadora y otra para criada 
de mano, que bep i ooŝ r; ambas recomendadas y ca-
riñosas con Jos itiñoa: Habana número 156. 
1419 4 6 
S E S O L I C I T A 
un mucbaolio b'-.n. o ó de cvlor, para ayudante do co-
cina. Sueldo'puniual vbuenirato. Consulado núme-
ro 25, pnt.re Prado y Genios. 
1116 4r-6 
DESEA COLOCARSE s UN S U J E T O P E N L V -sular, honrado y trabajador, de criado da mano ó 
portero: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que lo garanticen. Darán razón Teniente-Rey 
núm. 93. 1414 4-6 
E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E MANO 
un joven peninsular en una casa que sea decente 
y den buen trato y si es para el campo mejor. Habana 
esquina á Amargura, bodega darán razón. 
1408 4 6 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A nna morena de mes y medio de parida; darán razón 
San Lázaro 201. 1438 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para una corta familia y 
trabajo. Escobar número 41, bajos. 
C lí»8 4-6 
poco 
Í E ¡SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO Y 
para el servicio de niños, de mediana edad y for-
mal. Se ¡c da buen sueldo. Calle del Prado núme-
ro 45. 14Í0 4-6 
C r i a d a de m a n o . 
Se solicita una de color. Ganará $ 25 B. B. y ropa 
limpia. Quinta de Toca. Carlos I I I , de 12 á 4. 
1439 4-6 
N T I - I E R -GARBILLO. 
E*ta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedades 'de la piel.—Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O 6 picazón que la acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las ingles, ya debajo de los brazos ó de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tizamos!! Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
i S U E F E C T O E S S E G - X I R O ! 
A l par mayor.—S&TTL—Lobé y Torralbas—Dr. Rovira. 
A l detall.—En todas las boticas acreditadas. C n. 171 1-P 
A V I S O 
E l dueño de un fundo de 4 leguas superficiales que 
se está repartiendo en colonias para caña, teniendo 
hoy 25 de estas y en el que hay gran movimiento de 
trabajadores en cortes y tiros de madera; desea una 
persona de capital que establezca en la finca una tien-
da en grande escala. Estos terrenos están atravesados 
por la linea de Cárdenas y Júcaro y cada vez que pa-
san los trenes hacen parada allí; de modo, que pro-
porciona grandes facilidades para el servicio de tras-
lación de viajeros y de efectos: informarán Aguiar 69, 
esquina á Otospo, tabaquería. 1358 8-5 
¡ ¡Con u r g e n c i a ! ! 
Se necesitan dos criadas de mano de $30 btes. y 
ropa limpia; tres manejadoras, dos cocineras buenas; 
dos muchachos de 12 á 14 años, uno para nna botica 
y otro para enseñarlo á fonda; tres cocineros, dos 
crianderas buenas y abundantes de leche, una blanca 
" otxa de coló?, todas con buenas referencias. Agen-
cia de Üí^ocips y coioGsciones, Aguacate 54. Altarez 
y Muñoz" • 4-8 
8 por ciento al año."$200,000. 
Se dan con binoteca de casas hasta en partidas de 
$500, y sobre alquileres, no media corredor ni se quie-
re y se trata directamente con el dueño: Reina F0 pue-
den dejar aviso ó Concordia 87. 1529 4-8 
S e n e c e s i t a 
una criada de mano peninsular de mediana edad, 
Prado 93, altos. 1550 4 8 
DE S E A N C O L O C A R S E UNA C A I A N D E KA Y una manejadora, peninsulares, las que están muv 
^nas y tienen buenas referencias: inforn^rán Aguiar 
número 75, accesoria. 1552 4-8 
r i B S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N F R A N -
I »cesa para niñera ó acompañar á una señora, en 
•íasa de familia decente; sabe hablar el español y tiene 
luien responda por ella. Muralla 31 darán razón, re-
lojería. 1544 4-8 
D e s d e $ 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 6 0 . 
Se dan con hipotecas de casas en el Vedado, Jesús 
del Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Marianao. 
Drngoues. entre Galiano y Rayo, abaniquería, ó E m -
•ediado 22, Sr. Massana 1530 4-8 
C o l o n i a s . 
E n el ingenio "Alcancía," de la propiedad de la 
Sra. Condesa viuda de San Femando é hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se reparten algunos 
terrenos para siembras de caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
calzada del Monte n. 11, escritorio del Sr. D. Alfredo 
Morales, de una á tres de la tarde los dias hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 26-21E 
GOMPMS. 
F o g o n e s de s a s t r e r í a 
Se desea comprar uno juntamente con seis y ocho 
planchas; también se compra una 6 dos tarimas y ar-
matoste, propios para ropa, junto ó seperado: darán 
razón O'Reilly 90, 15G1 4-10 
S a c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas, oro y plata 
vitja y toda clase de objetos usados. E n Animas 90, 
entre Galiano y San Nicolás. 
1519 26-8P 
S E N E C E S I T A N 
cuarenta docenas de ranas. Se pagan á cuarenta cen-
tavos billetes docena. 
14fil 
Reina número 92. 
4-7 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
joyas, brillantes, oro y plata vieja, L A C E N T R A L , 
Aguila 2'5, entre Monte y Estrella. Telefono 1304. 
1488 12-7 
ARTES Y OflGlOS 
y \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E me-
L/diana edad, peninsular, con una niña, una para 
;riada de mano y otra para manejadora, desean colo-
carse las dos juntas: darán informes de su buena con-
ucta Agolar 86. 1540 4-8 
S E C O M P R A 
una casa esquina en punto céntrico, que esté ocupada 
por establecimiento y cuyo precio sea el de unos ocho 
mil pesos oro. Informarán á todas horas en Desam-
parados n. 30. 1364 8-5 
Peluquero de señoras. 
Beoien llegado de Barcelona con muchos años de 
práctica ofrece BUS servicios á las señoras, tanto por 
meses oomo por peinados sueltos. Informan caksda 
de la Reina n. 23. mueblería. 1314 6-4 
I 
40 A S O S D E P R A C T I C A . 
Mato el Oomején donde quiera que sea: garantí-
esndo la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Angueira, Sol 110—J. Ferrex, 
Galiano 120 y Gloria 243: Franoiflco Lajara, Habar >. 
1501 8-8 
P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A R A SEÑORAS. 
4 9 ; C O M P O S T E L A 4 9 , 
ENTRE OBISPO T O-EEIIXT. 
P e l u c i i i e r í a L A P A R I S I E N . 
Sii; A L Q U I L A N P E L U C A S . 
1475 - 4-7 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E DOS M E -ses de parida, desea colocarse de criandera á me-
dia leche, trae buena y abundante leche: 
San José 148. 1518 
informarán 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y 
riada de mano de mediana edad, Reina 91. 
1514 4-8 
LA A G E N C I A D E M A N U E L VALIÑA Y C * Aguiar 75, necesita constantemente crianderas, 
riadas, manejadoras cocineras, cocineros, criados y 
odos los que deseen colocarse; los señores dueños 
)idan lo que deseen. 1553 4-8 
S E C O M P E A N 
prendas do todas clases y muebles, pagando á los pre 
cios más altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina á 
Compostela. 876 26-23E 
PERDIDAS. 
| 7 í N UN C O C H E D E P L A Z A F U E R O N HA 
ilillados unos gemelos de teatro: la persona que se 
considere con derecho á ellos puede pasar á recoger-
los al cafetíu situado calle de San Rafael esquina á 
Belascoaín, donde previas las señas les serán entre-
gados. 1556 la-9 3d-10 
c o n g l i c e r l n a d e G r A J S T D r X u g 
Durante la laetaneta produce este VINO rosnltado* maps • i Í : ^ • M ip¿ ricen padooen cu m 
diarrea. Con este Vmo »B?APATINA, no solo se detiene» l.a* Hiarrcas. f«.cilitaiid<s la digostión v s e S 
evitan loa vómitos tan frecuentes en la primera edad y !«»» -io las gefioras eihbarazadafi, !o tálamo qv» letffi 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar tej» Vombri^i oxq̂ fa mis y frecuente do machón'pad»-OI 
cimientos. ÍK 
Este VINO roemylaxa con ventaja al aceite de bacalao por posee? la fáíeprina sus tniamaá propieda- Oj 
des, sinelinconvenient-o del mal sabory olor repuguanta. f^te VIJIO es ol único que ha ?ido honrado Efí 
copun informí brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIKNUIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vsge- |S 
tal) ha sido ;«•; .jiada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niño», habiendo producido siempre rS 
resultados ab-.r. -.¡osoBy disminuyendo las mortandad. fQ 
En las ¡D! 'EPSÍAS, G A S T R A L G I A S G A S T R I T I S , *t-o. y en todas eníermedades del » i^f t tCg 
digestivo no u. ; emplearse más VINO que el VINO DE i'APAi'raA GANDU!. oxigieudo al eomprarloH 
el sello de aaraiuUi, para evitarla imitaciones (1). f*! 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. Do venta, en toda? ID.S '-óticas. {¿I 
(1) L a Papaytna es superior á la Pepsina porque peptoniza hast?. dos uúl v^cee su peso de ftbricapg 
g húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Ademíis, la ^«^(Í I IVÍ.Í carece- de mal olor y el VIKO con ellajij 
preparado parece un licor de postre. C n. 152 1_F p* 
?f5 
A n c h a d e l N o r t e 2 1 §, 
E n casa de familia decente á otra i^aal a alquilan 
dos hermosas habitaciones con vista al mar: so "cam-
bian referencias. 1504 4-7 
8e alquila en 30 pesos oro una casa con sala, come-dor, tres cuartos y patio, agua de Vento y cloaca; 
calle de San Juan de Dios núm. 17, entre Habana y 
Compostela: la llave su dueño Obrapía 57, aUos, en-
tre Compostela y Aguacate. 1492 4 7 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones j antas ó separadas con balcón á la calle, limpieza, gas y 11a-
vín: Hubana esquiua á Tejadillo, altos do la irienda cíe 
ropas. 1-J90 4-7 
Ojo. So alquilan para establecimiento los bajos es-quina á iSülueta y Teniente-Rey con nueve puer-
tas y se dan en proporción: darán razón en loa altos, 
de 7 á 12 de la mañana: en la misma so alquik una 
caballeriza nueva y muy ventilada. 
1465 4-7 
S a a l q u i l a n 
los bajos y entresuelos Lagunas 68. juntos ó separa-
dos; los bajos 2 onzas oro y los entresuelos una, con 
entrada independiente para ambos. 
1464 4-7 
S e a l q u i l a 
una hermosa habitación á matrimonio sin niños ó se-




Se vende una magnífica finca del campo, de cinco y 
cuarto caballerías de terreno, y á tres leguas escasas 
de la Habana por calzada, con una sin igual vaque-
ría escogida, bueyes, carretón, arados americanos y 
cnollos, y aperos de todas clases, caballos para arrear 
la le he, yegua y caballo de monta, buena cría de 
gallinas, puercos, etc. Tiene la condición además 
^ue easi no reconoce seca, por suposición y pasarle 
el rio Almendares por el fondo. De manera que pa-
ra frutas de plaza también se presta como pocas, te-
niendo bastantes divisiones y una buenísima casa de 
mamp'istería y un colgadizo de 20 varas de large. E l 
que emplac el dinero en esta linca bajo las condicio-
nes en que está, su dinero tiene un buen interés des-
de el primer día E n Obispo 65, Ventura Ferrer da-
rá razón. 1446 5 6 
V E D A D O . 
Se vende una hermosa casa-quinta; una casita y nna 
cuartería: informarán calle 2^ esquina á 13? en el V e -
dado 
á los dueños de cafés, cantinas y 
refrescos. 
Esta casa ha recibido nuevo surtido de sus tan afa-
mados chincoteleros, eternos y de una sola pieza, los 
cuales ver demos muy baratos; como igualmente las 
inmejoral les) V A S E R A S para mostradores de metal 
blanco pulimentado y de una sola pieza; caben en ca-
da una de •••0 á 70 vasos de panales por muy grandes 
que sean; son el aseo, la hermosura y la comodidad 
de las caaíina«. También tenemos azucareras capaces 
de 12 ó 16 libras de azúcar cada nna. 
BAND J A S do todos tamaños, redondas, legíti-
mas y gar ntizadas. 
103 O ' R E I L L Y IOS. 
C202 8-7 
U n j u e g o de s a l a á lo L u i s X V . 
con sus mesas en 80 pesos B., medio id. en 50 pesos 
B. , un pianino fino y sano barato, espejos por lo quo 
den. Camas á 18 y 20 pesos B. , neveras que valan 4 
centenes se dan á 2, sillas á 12 reales una, escapara-
tes para espejo, nuevos por lo que den, en Reina nú-
mero 2, frente á la Corona. 1442 4-6 
1 JL 
CASA DE PRESTAMOS 
Composta niím. 112, plaza de B«lén. 
Se facilita dinero en todas cantidades sobre alhajas, 
muebles, pianos y objetos de valor. 
Hay en venta un gran surtido de joyas de oro y bri-
llantes. 
Muebles finos y corrientes, escaparates de palisan-
dro y nogal con lunas viseladas, peinadores, lavabos, 
juegos de sala, idem de cuarto, lámparas de cristal, 
muy finas de seis y doce luces; pianos de acreditados 
fabricantes que se realizan á precios baratísimos. Se 
compran muebles y pianos pagándolos bien en 
Compostela 112, plaza de Eelén. 
1353 10-5 
A PBECIOS BE FABEICA. 
Constmidi f< expresamente para Cuba, los vende 
Ernéstó A. BrTancouit. San Ignacio número 52. 
1381 7-5 
L a Eat^-s i l s . c í e Oro , C o m p o s t e l a 4 6 . 
Juegos de sala á $100 B. de Reina Ana. camas, pei-
nadores, escaparates, libreros á 3; presdis de oro y 
brillantes á ]Ó B, ralojea á 5 B. , variedad de adornos 
y figuras baratas. 1321 15-4F 
f C o n s u l a d o n . 9 6 
se realizan muebles á precios módicos- en la misma se 
siguen comprando muebles y toda clase de efectos 
usados.—IVI. López. 1231 8-1 
1404 8-5 
Se alquilan los frescos y ventilados altos de la bo-Jega Corralea n. 2, esquina á Economía, con sala, 
comedor, 4 cuartos y un entresuelo, cocina, agua, 
balcones corridos á la calle, pte, á media cniulra de 
la calzada dril Montí»; Su. dueña enfrente. Corrales n. 
2 D , informará. 1447 4-6 
D E Y E N T A 
la casa calle de O'Reilly número, 9, sin intervención 
de corredor. Informarán d e 3 á 4 p . en el Consulado 
de Italia, Amistad 136. 1124 10 30 
EJST G r U A N A B A C O A . 
Se vende la casa Concepcijm n. 15, esquina á Vista 
Hermosa, enfrente del Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 912 28-25E 
VmmMmmm 
A l m a c é n d a p i a n o s de T . ¡T. Cu5rt:!& 
.-.MISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pky al, coa cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos db G-aveau, etc., que 
ae venden asumam»-nte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. So compr&n, 
oambian, alauilan y componen de todas clases. 
filO Í56-17 E 
S E A L Q U I L A 
uu gran almacén y habítacioues, 
cerca de la Plaza Vieja, á propósi to para 
tabaco, ropa, quiucal-a ó vinos. 
2 2 T e n i e n t e R e y . 
1453 á-6 
S E A L Q I T I i L A 
la casa Sol 108, de alto y bajo, propia para dos fami-
lias, toda ó por puos, se dá barata: la llave on la car-
bonería: informarán Galiano 13. 1451 4-6 
HABANA 43. 
Se alquila un espacioso y cómodo xsguán, propio 
para un carruaie. 1413 4- 6 
SE ALQUILA 0 SE VENDE. 
Próxima á concluirse la reedificación de la casa ca-
lle de Antón Recio número 46, á dos cuadras do la 
calzada del Monte, se alquila, en 4 centenes: tiene gran 
sala, comedor, 5 cuartos, buen patio y demás menes-
teres; toda de mampostería, azotea y tejas: la llave é 
imponen do 7 á 11 de la mañana y de 5 á 7 do la tarde 
Trocadero n? P9; también so vende. 
1303 8-4 
DE A M A L E S . 
U N P O T R O 
So vende uu hermoso potro criollo, de siete cuar-
tas, dorado retinto, de paso y gualtrapeo y de mucha 
condición. Puede verse en Guanabacoa, calle de 
Santo Domingo nám. 40, frente á la línea de los ca-
rritos. 1445 4- 6 
Muía, 
_ Se vende una magnífina de arrogante figura, sana, 
sin resabios, color negro brilloso, criolla, de más de 
siete cuartas de alzada, maestra de tiro y excelente 
caminadla; puede verse de 8 á 10 de la mañana en 
la calle del Egido n. 9 contigua á Ursulinas. 
1222 8-1 
CA B A L L O S D E P U E R T O - P R I N C I P E . S E vende una gran partida, juntos ó separados, de 
siete cuartas de alzada, nuevo» y sanos, hay algunas 
parejas de guato para particulares; los hay de monta 
muy cómodos. San Rafael 152. 
1171 15-31E 
DE CASSÜAJi. 
S e d e s e a 
ma criadita de 12 á 14 aüos pa'ra entretener un niño. 
Damas 25. 1515 4- S 
C R I A N D E R A 
penincular á leche entera, lleva uu aíLo de Isla, con 
abundante ó inmejorable leche, se ofrece calie de los 
Desamparados n. 32, altos. 1524 4-8 
^ E HI^PO l 'ECA UNA CASA R E C I E N CONS-
Otruida, que ha costado 9,000 pesos oro, en $3,000 
iro por un plazo de dos años y al 15 por ciento anual, 
cagadero el premio semestre adelantado. Se halla só-
bela linea férrea y junto al paradero de un pueblo 
le importancia á 16 leguas de la capital. Informará 
directamente su dueño C. V en el hotel Flor Catala-
na, Plaza del Cristo. 1525 4 8 
P É R D I D A . 
En la noche dal sábado y en la calzada de la Reina 
entre las de Lealtad y San Nicolás, oo oayá do un ca-
rruage un bastón de bambú con puño y regatón de 
plata; tiene en el puño sobre oro, de un lado las letras 
góticas T. y H . enlazadas, y del otro los atribuios de 
la medicina: se gratificará generosamente al que lo 
entregue en Reina 76, pues es un recuerdo. 
1559 8a-9 3d-10 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166, Í68 Y 170. 
APARTADO 131. 
H A B A N A . . 
Unico agente para ia venta en to-
da la Isla' ©1 8r. Emilio Heydricli3 
Cuba 63. 
S© compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan aesflbradoras cnan-
do haya mncha cantidad. 
<M9I7 158-17D 
i TNA S E ORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
l_J carse de criada de mano ó maneiadora: impon-
irán Campanario 218. 1546 4-8 
XLido en njl coche de plaza, una señora, un ridículo 
contcnienda úii reloj cen SÜ leopoldina, un llavero 
con una llave pequeña y un ilavin Ir.rgo; el que lo en-
tregue en Crespo número 30, aGcesórla, al lado de la 
barbería será gratificado, pues es recuerdo de familia. 
1522 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los altos independientes á matrimonio sin hijos. Acos-
ta n. í 9. 13976 8-3 
Cíe alquila un hermoso local para le que quieran 
Oemprendei-, en buen punto, Za^ja n. 66; en la mis-
ma darán razón: sirve para depositar toda clase de 
materiales de fabricación, carpintería, maizerí.t ú oíra 
cualquiera industria: sirve para todo cuanto se quiera. 
Además, lleno dos cuartos que sou dos salas. 
1271 8-3 
$ 7 , 0 0 0 
SE TOMAN CONTESTA EN PACTO Ó HIPOTECA 
íbbre una situada en el barrio más pingüe de la calle 
del Obispo; vale la casa $16,000 y hay un famoso esta-
^ecimiento hace 25 años. Salud n. 35, pueden dejar 
uota. 1528 4-8 
LAS QUEBRADURAS 
i $n0 
L O S C U R A T I V O S ANATOMICOS 
S I M P L E S . 
Por esta cantidad se enseña su construcción y apli-
cación, es útil á los dentistas y oficinas de fimnacia; 
este beneficio durará hasta el 80 de marzo, por reti-
rarme á Europa. 
LU3 71. J. GEOS. 
1374 15-5F 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano de moralidad y que sepa cumplir 
oon su deber. Muralla número 20, altos. 
1537 4-8 
P e r r a p e r d i d a . 
Se gratificará con $30 billetes al que eniregue ó dé 
razón donde se encuentra, una perra sabuesa, negra y 
blanca, con faego por el hocico, que se escapó de la 
callo del Prado 50, hace como una semana. 
1541 4-8 
I fk E X T R A V I A D O Ü N P E R R O D E R A -
_ za PMC/F-, ll<3yan^9 eomo adorno unos arreos. L a 
persona que lo entregue isn ia calle de la Habana, 
núm. 238, será gratificada generosamenio. 
1448 4-6 
OJO. QUE GANGA: E N T R E S M I L P E S O S oro se vende una finca de caballería y media do 
bixena tierra, entre el Calabazar y el peradero de 
Rancho Boyero, con todos sus ensorer-, sembrada do 
piñales, hortalizas, árboles frutales de todas clases, 
casa de recreo y para mayordomo: se da ó se camMa 
por una casa en la Habana: Mercaderes 39 su dueño. 
1598 4 10 
B ^ r b e i r í a 
Por no poderla atender su dueño se vende: informa-
rán Villegas 6«. 1589 4-10 
U n a q-diata e n A r r o y o N a r a n j o 
Se compone de 10 solares, srboloda frutal, cercada, 
buen pozo con tanque, casa y cañerías, casa de baño, 
la cafa de vivienda de portal y 10 hnbitaciones, á una 
cuadra del paradero en $3500, oro. O Reiliy, 13 do 11 
á 4 . ISSl 4-10 
SE V E N D E ÜN E L E G A N T E P A E T Q N P R O -pio para pasqo, de fuelle de quita y pon y un caba-
llo de ocho cuartas, dos dedos, raza inglesa, nna l i -
monera avellanada francesa. Neptuno, Herrería do 
Sánchez, esquina á Aguila, allí se tratará de su ajuste. 
1507 4-8 
U E V E N D E Y T A M B I E N S E CAMBIA POR 
k 7otro carruaje ó uu caballo, un bonito y sólido fae-
tón «la los mejnTP.K en au clase, nroido paraporsona de 
gusto, está vestido á la americana, tiene f.uatro asien-




de todas claseso 
EL MEJOR SÜRTIDO EN U 
ISLA DE CUBA. 
A. F. Ramírez, 
es el que los vende 
más baratos en A-
mistad 75 y 77. 
Snrtido general en 
el ramo de LA HI-
PARAS. 
Teléfono 1253. 
Cn. 174 alt 1-F 
BE I A 5 M M I A . 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Bres. Industriales, Maíjuinlstas 
y Mecánicos* 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumtvce-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta, po? Arcat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de tod.i clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Callo de Teniente-Rev nV 5í<. apartado 846, Haba-
na. Cn , 166 1 F 
aaaamHmamaaam 
Ds Dimn t i l 
Q E V E N D E O S E CAMBIA POR OTRO OA-
Orruaje un breck chiquito, muy bonico, con asieDtoa 
para dos mayori-s y seis niños, es de capricho, para 
los pasaos de Carnavales único de su clase en la Ha-
bana San Miguel 220. fonda. 1543 8-8 
SE V E N D EN DOS F L A M A N T E S V I S - A - V I S tamaño chico de los llamados landós; un elegante 
faetón moderno; \ina jardinera forma muy elegante, 
fuelle de guita y pon,' tiene sombrilla; un milórd de 
última moda, pUevo; un tilbori muy barato con su l i -
monera. Amargura 54, 1505 4-7 
O J O . 
! Se vende uu faetón en buen estado, cómodo y ba-
\ rato. Calzada de Belascoaín n 639, y para tratar de 
í su precio, Corrales n. 229, esquina á Carmen. 
1487 4-7 
J E S O L I C I T A UNA C R I A D A PAKÁ E L S E R - : 
. jvicio de mano y cocina de dos personas, con la: 
obligación de dormir en el acomodo. Jesús del Monte 
número 378, ó portería del Gobierno General, de once 
; cinco. 1521 4 8 
ÜNA SEÑORA Q U E CORTA Y E N T A L L A por figurín, desea colocarse solo para la costura 
en casa particular de moralidad; hace cuanto de gusto 
puedan desear para señbras y niños, canastillas de 
novia y recién nacido, sea en la Habana ó fuera: en 
la misma sa hsce toda clase de costura. Obispo 2. 
1491 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -ninsular, aseada y de moralidud; sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas gne la garanticen: 
duerme en el acomodo: darán razón Cárcel 19. 
1498 4-7 
ÜNA G A L L E G A R E C I E N L L E G A D A D E -sea colocarse de criada de mano: os entendida y 
ía,be cumplir con su obligación: tiene guien la reco-
miende: ''sn razón calle de Mercaderes 45. 
1474 4-7 
al 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
v fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
D E H . A. VEGA. 
Los gandes adelantos de esta casa y la mucha 
fráctica hace que ningún braguero de los conocidos asta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y CO' 
modidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 315 
853 15-23E 
JTVESEA H A C E R S E C A R G O D E NlNOS para 
J_/criar, con amabilidad y cariño, desde ocho días 
Je nacido en adelante, y si la edad lo requiere se le 
educará en la primera enseñanza: Damas 70 informa-
rán. 1500 4-7 
SE SOLICITA 
una criada blanca ó de color. Escobar número 115. 
1506 4-7 
Se ha extraviado 
la libranza número 174 girada por D. Valentín Ca-
saus Administrador Judicial del ingenio "Unión", en 
15 de Enero del corriente año á cargo de D. Cárlos 
F . Sánchez, por 500 oro y á la orden de D. Celesti-
no Qliva, la gue guedará nula y de ningún valor si 
transcurrido ocho dias de la fecha no se presentase. 
Habana Febrero 3 de 1891. 1320 S-4 
H o t e l C e n t r a l 
Virtudes esguina á Zulueta, se alquila una elegante, 
cómoda y sana casa baja; en el piso 2? se alguilan 
hermosos salones-despachos, con sus correspondientes 
dormitorios: tienen un espacioso salón central, servi-
cio doméstico y portería. 1573 8-10 
1 
S E A L Q U I L A N 
os bajos de la casa O-Relly 34, propios para depósito: 
en la misma se alguilan algunas habitaciones. 
1577 4-10 . 
S E A L Q U I L A 
la casa Esperanza £8, compuesta de sala, saleta y tres 
cuartos: la llave en la bodega: informarán Corrales 
número 147. 1554 4-10 
S E V E N I á E I 
en $7,000 en pacto, una casa en Obispo, con estable-
cimiento, que costó $17,000. E n $13,000 una casa de 
esguioa gue gana 7̂  onzas. E n $9,000 una gran casa 
de zaguán, calle de la Concordia. Lealtad 51 informa-
rán. 1563 4-10 
;0J0! iGAÍilJA! ¡GAMA, S E I O R I S ! 
Se vende muy barata una finca de dos y media ca-
ballerías de terreno, con muchos árboles frutales, con 
agua fértil, pazo, á media legua de calzada, casa de 
guano, teja y mampostería; reconoce $520 redimibles; 
terrenos Bupprio'/es para toda labranza: informan A -
guacate 54, Agencia general de negocias y colocacio-
nes, de 7 mañana á 6 de la tarde. 
1536 4-8 
U N A E L E G A N T E D U Q U E S A 
nueva, de última moda. 
DOÜ milores de UFO, en bu^n estado. 
Un quitrín con arreos de pareja en buen estado. 
Un faetón de 4 asientos, mny sólido. 
ün faetón-jardinera y un coupó de 4 asientos 
!|1odo se vende barato y no hay inconyenieníe en to-
mar en cambio otros carruajes. Salud n. 17. 
1478 5-7 
¡G-axsga! 
Se vende baratísimo un f ólido faetón de 4 asientos y 
un caballo criollo con su limonera. Concordia lt5. 
1411 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada manejadora, Teniente-Rey 40, altos. 
1484 4-7 
E o . N e p t u n o 4 7 , a l tos 
se solicita una criada de mano con buenas referencias. 
1483 4-7 
SE SOLICITA 
una criada de mano. 
1482 
Consulado número 19. 
4-7 
SflLICITÜDES. 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para servir y remendar ropa usada ó pai i 
criada de mano de una corta familia: darán raioii 
Monte 147, entre Angeles é Indio. 
1560 4^0 
UN ASIATICO B U E N COCINERO, A SKADO y formal, desea colocarse en casa particular 6 es-
blecimiento: impondrán San Miguel 134, de 7 á 12 y 
de 3 á, 9 de la noche. 1584 4-i0 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con rtfcrencias: de sueldo y demás 
informarán Bernaza 33: en la misma se necesita uu 
aprendiz de sastre^ i.r93 4-10 
A G E N C I A D E COLOCACIONES, AMARGU-ra 51: se hace cargo de facilitar toda clase de bir-
vientes y alquileres de casas: necesito criados ú 40, á 
85 y $30. criadas, maueiador.is, un portero, cocine-
ras y un cocinero: siempre cnenso con buenos criados: 
pidan á D. M G de la Torre. 1595 4-10 
$ 4 , 2 0 0 b i l l e t e s y $ 2 . 5 0 0 ero-
Se toman en hipoteca los $4 200 billetes sobre una 
casa que vale $13,000 y los $$2;500 sobre otra de 
mampostería gue vale $t8 000: la persona que le con 
venga el negocio puede avisar Salud 43 ó Monserrate 
108. 1564 4-10 
S E S O L I C I T A 
una muchacha para ayudar en los guehacerea donsés-
tloos gratificándola con ocho pesos. Cuaazao 11*. 
1557 4 10 . 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A CO locación para manejodora de niños ó criada de 
mano, ó bien para acompañar á una señora: Informa-
rán calle del Príncipe n. 4?». \574 4-10 
UNA SEÑORA QÜE PASE D E 40 AÑOS, Q ü E no tenga famî jia, para pasanta de cartilla y vigi-
lauta en el colegio en horas fuera de clases; también 
dos niñas de nueve á doce años para el servica do-
méstico, retribuyéndoles su trabrjo con la instrucción, 
ropa limpia v calzado. Campanario 126 tratarán de 8 
á 10 de la maPana y de 7 á 8 de la nouhe, 
1572 4-10 
ÜNA SEÑORA D E S E A ÜNA C O L O C A C I O N bien sea para el gobierno de una casa ó acompa-
ñar á una señora ó señorita, hacer algunos guehace-
res y coser: darán razón calle de O'Reilly 93. 
1491 4-7 
SE SOLICITA 
una cocinera para corta familia. 
1481 
Sol número 64. 
4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano gue sepa algo de costura. Prado 
número 77, esguina á Animas. 
1476 4-7 
| \ E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O QÜE 
L/pueda trabajar de sastre un peninsular: el portero 
de las Ursulinas dará razón. 
1472 4-7 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 26 AÑOS, So-licita colocarse de poríero, criado de mano ó de 
cualquier otra clase de destino. Calzada de Vives 87, 
1469 4-7 
D e p e n d i e n t e de f a r m a c i a 
Se solicita uno bien recomendado é informarán en 
Monte 44, Agalla de Oro. 1467 4-7 
H a b a n a I O S . 
Se alguilan eómod^s y frascas habitaciones con a-
sistencia ó sin ella, altas y liajás, á precio srmamente 
módico. 1591 ñ 4-10 
O J O A L A G A N G A . 
Se vende una magnífica fonda en el mejor local de 
la calzada del Monte, y en lo más alto del Cerro, que 
avista toda la población, se venden 3;870 varas de 
tierra planas propias para hacer una gran quinta de 
recreo, y se realiza nna hipoteca de $7'/ í oro sobre 
tres caballerías de tierra lindantes con la calzada de 
Güines, á media legua del puetdo. Informarán hasta 
las diez de la mañana. Cerro San Crktób:ü núm. 27: 
hasta las 5 de la tarde Monte 377. 1551 4-8 
¡ C A S A S B A H A T A ^ Í 
Se vende una casa en una do las msgorea calles de 
la Habana, con 14 varas de frente por 38 de fondo; 
con zaguán, 2 ventanas, hermosa saleta de icoibo, s^-
ia, comedor, 4 cuartos bajos y 2 altos: reconoce $1,150 
oro á la Hacienda: se dá en precio cómodo por necesi-
tarlo su dueño: informan Aguacate 54, agencia ge-e-
ral de negocios y colocaciones. Horas de oficina de 7 
á 6 de la tarde. 1535 4-8 
S E A L Q U I L A 
un local para bodega con su armatoste y habitaciones 
para almacén y vivienda; en 30 pesos billetes. Indus 
tria 62, impondrán. 1599 4-10 
E n 3 8 p e s o s oro 
se alquila la casa calle de Cuba n. 170, con 5 cuartos: 
patio y traspatio. Informarán Damas 8. 
1579 4-10 
Se alquila la casa Factoría 68 en 4 centenes, de alto, cuatro cuartos, 2 salas, dos comedores, agua con 
bomba, muy fresca, azotea, la llave en Prado 21. Se 
venden dos potreros de 12 caballerías; uno en el Rin-
cón, entre dos calzadas en $8000 y otro á 1% leguas de 
Guanabacoa en $3000. Prado 21. 
1513 4-8 
O b r a p í a 6 3 
Se alguilan dos hermosos cuartos, son muy frescos 
y con vista á la calle, no es casa de huéspedes: im-
pondrán en el principal á todas horas. 
1547 4-8 
Ganga: se alguilan dos casas $15 una y 3 doblones otra con sala, comedor, aposento, 2 cuartos y agua 
calle de Espada n. 34 y la otra al doblar Valle 8; la 
llave en el 36 ó 30: otros pormenores Villegas 58. 
1512 4-8 
Q E S O L I C I T A P A R A E L V E D A D O , ÜNA 
Ocviada de mano para dos personas, gue ayude al-
izo al cuidado de un niño de 3 años: también una coci-
nera con buenas referencias. Informarán Campanario 
n. 53, 1410 4-0 
S o l i c i t a c o l o c a r s e 
de lavandera, una morena muy buena en su servicio. 
Lamparilla 92, entre Bernaza y Villegas. 
1424 4-6 
¡TT NA SEÑORA P E N I N S U L A R , D E E D A D Y 
\ . ) decente, se coloca para limpiar dos ó tres cuartos 
y coser á máguina y á mano, irá fuera do la Habana ó 
á donde quieran: darán razón calle de Colón n. 40. 
1423 4 6 
jDesea c o l o c a r s e 
una morena, de cocinera ó criada de. mano. Rovilla-
gigedo n. 40, impondrán. 1427 i-6 
T^sular. que cuenta oon muy buenas referencias, 
para servicio de un matrimonio, ca^aljeroc ó camare-
ro de un hotel Informarán Habana'esnuina á Teja-
dillo, tienda d« ropas ' ' L a Montañesa." 
1671 4-10 
O N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A CO 
t J locarse de criada do mano: informarán Amargura 
r úmero 65 1433 4-0 
E n e l V e d a d o 
calle de la línea (9?) n? 72, altos, se solicita una cria-
da de mano y costurera, de mediana e.dád, activa y 
con bue- Tüferencias. Se paga buen sueldo. 
1483 " _ 4-6 
DE S E A COLOCÓR8E ÜN B U E N C O C I N E R O y repoRtero, sabe su obligación, en punto dei âm 
po ÓBT la ciudad; tiene quien responda de su conduC' 
ta; impondrán Obrapía 91, 1420 4-6 
S e a l q u i l a n 
fres habitaciones altas, dos juntas y una separada, 
frescas ry de capacidad: informarán á todas horas. 
Cristo 37, altos, 1509 4-8 
Prado 93. P r a d o 93. 
LMiuilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bu jas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 1549 4-8 . 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casa calle de Cuba n. 38 en $35 
oro, con balcón corrido y todas las comodidades para 
una corta familia. 1548 4-8 
Entresuelos frescos.—Se alguilan en treinta y cua-tro pesos oro, para escritorio ó familia sin niños. 
Lamparilla número 21, frente al Banco Español. Pu-
diendo tomar parte gratuita á las clases de inglés. 
1526 4-« 
P r a d o 1 1 5 . 
SB alguilan dos cuartos, juntas ó separados, á caba-
llci OH solos 6 matrimonio sia niños, con manutención 
y toda asistencia. 1523 4-8 
Q e «Iguila la cas^ Aguila 45. entre Bernal y Troca-
io^ero, con fa!a; comedor, 2 cuartos, etc. y pluma 
do agua, cn la planta baja, y las mismas habitaciones 
en la alt».: Ial1a»e en ¡a bodega 49, esguina á Bernal, 
éinfp&iarán Obispo U ' , esquina á Villegas, altos. 
1485 4-7 
"Ostfl*- Sa aiqudii la nueva y bonita casa calle del 
JLÍjMiíKiey numero 27, B, cerca del mercado, con 
silla, sal-ta y ires cuartos, con aliñbe y pozo, al lado 
ln llave v tratarán de su precio, Merced 55 Habana. 
1456 4-7 
Cié arritiula una estancia de una caballería de tie-
lvj!ir;x ron una cfisa acabada de fabricar, á un kilóme-
tro de Guanabacoa por la calzada de Bacuranao: da-
rán por ir. unores en la calle de Candelaria 28 J. 
1479 4-7 
TTlAHMAgU, S E Y E N D S UNA P O R T E N E R 
JD su (iueíio gue ausentarse i la Península por moti-
vos de salud; ceta muy acreditada y se da barata, en 
un pueblo inmediato á la Habana: informarán Berna-
za 72, barbería. 1473 4-7 
S a v e n d e 
Una duquesa de muy poco uso en la mitad de su 
valor. Lucena 6, á todas horas. 
1443 8 6 
C A B R O S . 
Se venden dos magnífiebo carros de cuatro ruedas 






del D r . J . Gráfdaiio. 
Sin rivai para hermosear y TEÑIR K L C A B E -
L L O de su color primitivo natural, dejándolo mny 
brillante y sua^e. E l liniro cosmético inofansivo a-
cepfado por la an/ítofracia madrileña, por sus incon-
testables resultados de aseo, limpieza y fácil ejecución 
l ío mancha el cútís ñi c<>nít-an.e nUraiv da víala ni 
pasa el cohcll* n» se «iteraJamás. Evita la camele 
y flaunoit e ai cabello su exquisita fragancia. Los re-
sultados son tan naturales que el más hábil experi-
mentador desconoce el artificio. 128i 15 3 
TINTÜKA INDIANA 
del Dr . J. Gardano. 
IndispenHabie á los Barberos, Peluqueros y cuan-
tas personas tienen necesidad de TEÑIRSE L A 
B A R B A , B I G O T E S E C E J A S en diez minutos' con 
un permanente color nógri hermoso, sin degenerer en 
rojo, dura seis m ises y vale $3.50 billetes. 
Se venden estos preparados on las buenas boticas y 
droguerías. Depósito ol por mayor y menor, botica 
L A E S T R E L L A , de l Dr . J . G a r d a n o 
I N D U S T R I A Y COLONO HABANA. 
1285 15-3 
C J Ü i l l M ' S 
ESPECÍFICO IKEALIBLK PARA 
por graves gxie sean. 
E v i t a P A S M O y CS- á. A G R E Ñ A 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y pri-
males. 
DE VENTA E N L A S BOTICAS 
DEPOSITOS: 
Por ausentarse su dueño se vende uno «¡ifi» ;,o0i0 
UFO j se da en 5 > onzas: puede v,yi-sd en lá calle de 
puba r ̂ mero 4 ¿, almacén de ftiásica, 
- - J ^ L Í-ÍO 
Ks vende noJas-,'0 Luis X I V , cuadros, lámparas, 
guego de cu.Tto de palisandro, nn juego de come-un 





DE HOTEL-POSADA Y BAÑOS. 
Por no poderlo asistir su dueño se vende el esta-
blecimiento arriba expresado, situado en el centro de 
la ciudnd y uno de los más antiguos de la Habana: 
reúne cuantas comodidades pueda desearse. Infor-
marán en Egido n. /, desde las once de la mañana á 
dos de la tarde. 1499 4 -7 
E N G - U A J S T A B A C O A . 
Se vende una casa de mampostería cn $1,600 oro, 
gua vale $5,000, por necesitan e el dinero ae momen-
to. Darán razón Corral-Falso número 43, 
1495 4-7 
ERT P H O P Ü R C I O i S r . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaguería con vidriera, en siiio céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán en Aguiar 
n. 55, accesoria. 1486 16-7 
Q E V E N D E MUY E N P R O P O R C I O N E N E L 
ÍObarrio de Guadalupe una hermosa casa de dos ven-
nas, de mampostería y azotea, con zaguán, sala, tres 
cuartos bajos y dos altos y espaciosa barbacoa; se da 
en ínfimo precio por solventar un negocio urgente. 
Belascoaín 117 impondrán. 1406 4-6 
m E N I E N D O V A R I A S P A R T I D A S D E CASAS 
X para su venta en los barrios de Merced, Paula, 
Arsenal. Ceiba, Jesús María, Sitios, Pilar, Colón, y 
algunas otras en las demás barriadas do esta capital, 
lo hacemos ptiblico, para que el gue guiera hacerse de 
casas con poco dinero ocurra á Aguacate 54, agencia 
de negocios y colocaciones.—Alvarez y Muñoz. 
1434 4-6 
AVISO 
Re vende la bonita casa acabada de construir, ca lie 
de lan Virtudes n. 31, corea de la del Prado y Galia-
no: de alto y bajo, independiente el uno del otro: to-
dos los suelos son da mármol y raosáico, y los techos 
de losa per tabla. Tiene un año libre de contribución 
y no recoDone gravamen a^uno.—Los Sres. Laudo 
y C^, Piado 11H.- informarán de su precio. 
1428 4-6 
EN E L PUNTO MAS C E N T R I C O D E L B A -rrio de Monserrate se vende ana bonita casa re-
cien construida con siete varas de frente por '•O de 
fondo con BÁh* saleta, cuatro cuartos bajos y un bo-
nito aiti», gas en toda la casa, baño y tres llaves de 
agua, cañando tros onzas oro: se vende en precio mó-
dico. Belascoaín 117 impondrá". 
. 1407 4-6 
T > O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U B -
J T ño se vende ó alquila la harmosa y W n construida 
casa-quinta, de magnífica cante?ía, con más de cien 
árbo'es frutaks v capaoida'i para doí ó más familias 
en el barrio del Rincón, freste al paradero del Oeste y 
una cuadra del de Villanueva. Para más pormenorea 
dirieirse á D. JOEÓ Pujol y ídayola, Justiz 2, almacén 
deví^erfs. i» 18 15-6 
^ E V E N D E L A CASA CUN E S T A B L E O l -
V " miento y contrato, calle de Neptuno, punto cén-
trico, gana 3i onzas oro mensual y libre de grava-
TT1 en. Se desea realizar cuanto antes por ser asunto 
de diviHoria de familia. De más pormenores, infor-
marán y tratarán Rayo 38: de 8 á 12 de la mañana. 
• i m 4-6 
MUEBLES BARATOS 
Escaparates, peinadores, camas de hierro, juegos 
de sala Luis X V , aparadores, mesas correderas, lava-
besa, piesas áa nociré y de centro, lámparas de cristal, 
cocuyéras, sillería de Viena y del Norte, prendas y 
ropas y otros muchos objetos; máquinas de coser y 
\¡:- cios dn ganga. Animas núm. 90̂  entre Galiano á 
San Nicolás. 1520 4-8 
L A C E N T R A L , 
L A E E l l ^ I O N , 
U«47 
Obrapía núm. 33 




[HESFRIADOBE CÁBEM. I Ü M L G Í Á S Y J A P C Á ¡ 
sa curan inmediatamente con la 
ZO años de resultados 
Depositario en L a Habana : JOSÉ SAKStA. 
LE Q U I N A R A 6 0 Ü G Y 
Da excelentes resultados 
en todos los casos de ANEMIA 6 de DEBILIDAD 
Levanta rápidamente la» F U E R Z A S Jj 
tlt«cul»uESTREÑIIIIERTOSiiHALES<<EST6MAG0 [j 
B M^tiltgcnenl: KiBCBAID, ll.eilit(rnier*St-Uiui,u París w b /a Hafcans: JOSÉ SASHi: — LOBÉ y TORBilBAl f 
B á l s a m o de ToJu, A i q i m r a n , Aoon l t e y í!/3onosu3fuí»o de Sodio puro 
para ia curación cierta de la Tisis, tírennutiis crónicas, Caíárras, Laringitis, txtln-
cian de Vez y EnfermsdaiQS do la piel. — Para el euipleo consúl tese ol prospecto. 
PARIS, FñRItlñClA CENTRAL, SO, faubourg Rlcntmartre, j e» tofias tas farmacia» «strangera. 
tíuusitários en L a Habana: JOSÉ S A R R A : LOBÉ y T O R R A L B A S . 
SO. L U C10 N P A U J A U B E R G E 
P Empleada con buen éxito en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, I \ 
y contra las J S r o n q u i t i a , loa C a t a r r o s , las Toaea tenaces , las JEnfermedades del " 
5$ P e d i o y el H a q u i t i s m o {de los Niños anudados v disíonnes). 
i J i ' S 1 * . L . P A U T A U B E R G t e , 22, talle Mes César, P A R Í S r i S i f t * * . L Tambion so venda un producto snélogo en formas do CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUSEAGE) DEPOSITARIO F.N lo, Mobt ina : JOSÉ SAKRA. 
IffiSM l PE RS l ST Í NT ES, B R O N Q U ¡11S , C A TA RR O S 
: N F E f t l V I ^ D A D E S D E P E C H O 
C A P S U L A S C O G N E T 
s e icucauptoi asfloiuto loaoicomo-crsosotado 
F'AJRIS — 4 . FUio d e Olaajroimo •— *>AJFtlS 
Depósito en La Habana : José Sarrá 
(Eanna Láctea Hestlé) 
ALIMENTO COMPLETO 
D E P Ó S I T O S E N T O O A S 
Bxfjaw sobrada caU Otta Eti^usta Adjunta 
l_AS H R i ^ J C I f A I - t i S F A R M A C I A S Y O R O C Í U E R I A S 
••i. L I E U T A V D Amés ©a Marsella (FRANCIA) 
MARCA DEPOSITADA Este Jabón éstá preparado de un modo irreprochable con pro- MARCA DEPOSITADA 
ductos puros, y recomendado por los grandes Médicos para el trato 
de las JEiifermedatlcs conitigioaas de la JPiel, Ttitno'-ea, 
ZZinpeines, etc., y para lavarno ántes y después de las opera-, 
c;oues quirúrgícales. 
E s ai iVIEJOR P R E S E R V A T I V O en casos do EPUDEMIA 
y contra las PEGADURAS de IKS SViOSQUITOS y DEMAS 
I N S E C T O S 
Exíjase la Marca y Firma 
acljuntas ; 
Depositarioson E a H a b a n a . • J O S É S A S K A ; - l O S É y T O R R A I i B A S 
t NUEVAS OBLEAS AZIMAS OVALAS E. 6 0 R L I N * 
S 3 , 2?ue des IPrancs-Eo-ai-aeois — P A H I S 0 
M e n c i ó n Z E T o n o r a l b l e , 3 5 ¡ 3 q p o s . i c i o í i U n i ^ r e r s a l e I S S S $ 
La hechura de esta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da mía apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho maa grande. 
BñÉVETÉ S. G. D. O. 
La máquina de cerrar 
estas Obleas se reoo-
mlendr, por su simpli-
cidad, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precia módico-
Depos/faríoen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 
Cada Oblea podlendcse cerrar a voluntad por medio de una parte «bata o redonda, los 2 tamaños 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 




^ que ne se pega a los labios 
P I W , GASTOK D'ASMIY ? Cias PARÍS 
Inventores y únicos Fabricantes. — Proveedores de las Fábricas efe/ Estado, 
Privilegiado s.g.d. g. Marca depositada en Franciay en el Estrangero. 
SENTENCIAS OBTENIDAS CONTRA LOS FALSIFICADORES DEL PAPEL AMBARADO : 
París : Sala 11. 23 do Noviembre de 1882, frs. 8000. — Confirmado por 
el Tribunal de Apelaciones el 2 de Mayo de 1883, y el Tribunal de Gasacioia, 
el 15 de mazo de 1884. 
P a r í s : Tribunal Correccional el 21 de Avr l l de 1888, frs 9209. 
Bruselas ; Tribunal de ApeJacíones el 1° de Agosto de 1883. ' 
m A R C A S D E ¡_A M I S M A C A S A : 
RANQOIS : con Cubierta de Pergamino. — PAPIER JEAN : con Goma en los bordes. 
MÉTROPOLITAIN : con Goma en los bordes. — LE PÉGHEUR : Papel vergé, 
AT'Jrso . — jp*-et>e»»i»»o» lo» Sfs. Importat^otres que ae expide tle los puortos de Ambéres, Trieste, etc., urt PAPEL AMBARADOi i '^^icado /ite»*« ae f r a n o i a , y «tte se d<e oottio PAPEL FRAXGCS. 
ni 
í 
Jabón Tilia, Jabones transparentê  
Jabón de la Reina, 
_ Se venden los siguientes: uno ele Si bemol, uno de 
lá y uno de do; además un requinto y nna flaata de 13 
llaves, todos completamente nuevos, se venden juntos 
6 separados; Agniar 40. 1385 5 5 
p O E A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
JL den todos loa muebles y enseres tíe casa: sou muy 
buenos y de poco uso, incluso un magnífico pianino 
de Boiss«.Jot íils; se venden juntos ó al detall: Impon 
drfin San Nieolás 24. 1497 4-7 
nu colchón de goma para cama, sirve para agna 6 
aire y no tiene uso. Virtudes número 87. 
1458 4-7 
J U E G O S D E CUARTO 
de caoba, nogal y fresno. Juegos de sala Luis X I V , 
Luis X V , Viena y Reina Ana. Lavabos á $25 bille-
tes, tocadores á 11, jarreros á 13, escaparates de 25 á 
1S0, peinadores y vestidores de $60 á 100, camas de 
lanza y carroza de 20 á 70 y muchísimos más objetos 
á precios baratísimos. 
E n prendas hay solitarios de brillantes de $8-50 á 
136 ore; pi-cudeclorea, pulseras y dormilonas con bri-
llantes; relojes de todas clases y leontinas de oro al 
peso. 
L A C E N T H A L , 
Aguila 215, entre Monte y Estrella. Teléfono n. 1304 
1489 4-7 
^ M ! 1 E U M O . c S f f i r 
Juegos de sala á 75, 110, 120; de Viena á 200, doble 
óvalo 160; aparadores í 25, jarreros á 12 tocadores á 
9, lavabos á 18, bufetes á 25. escaparates á 25, 65, 75 
y 85, de lunas á200 y 335; lámparas y liras de «riítal 
¿45 y 20, canastilleros á 50; estantes, cómodas, car-
petas, neveras, cocuyéras, mesas correderas; peiijado-
res do caoba, palisandro,, nogal y fresno; vestidores de 
palisandro ymeple, camas de hierro, guarda comi-
das, camas de lanza y carroza, de colegio; coches de 
mimbre, alfombras, cortinas, máquinas de coser y ri-
zar, lámparas de metal, faroles! un sillón extensión 
para enfermo $25; costureros, (cuadros grabados, co-
lección de seis); sillas giratorias, mármoles, p:-ra 
mostradores, hay uno de 3 va'ras; prendas de oro y 
plata, j ciegos de cristal: anillos de oro á $ t, de plata 
á peso. 
E L CAMBIO. 




de mesa de M E T A L B L A N C O garantizados y pre-
ciosamente pulimentados sin baño de plata, hojas to-
ledanas y propios para casas particulares, fondas, bo-
tóles y restanranes; este cuchuio es eterno y para rea-






S e v e n d e 
un magnifico baúl de cuero en $25 oro y en la misma 
casa se hacen vestidos baratos en Lamparilla 28, 
E X T R A C T O S P A R A ^ . L P A Ñ U E L O 
M u g u e t e , I h l a n g - H i l a n ? , A p p l e B í o s s o m s , e t c . 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r z ñ n o . 
D E V E N T A E N T O D A S H A R T E S 
En La Habana : JOSaa CROSEE 
..- -i. .•cruív.ti.'íttiasacaiacE 
PIDASE LA 
fóHDAGERA 
T E P L L A E S B E N 
SE CONSERVA £M 
BUEN ESTADO Elí £L 
TIEMPO EL MAS ÍJAUDQ. 
C O P E N H ' - E N 
Lo hay constantemente de venta en au único depósito 
O F I C I O S s r . 8 0 . 
C E F E RIÑO PERfeZ Y COMP 
ALMACEN DE T I T E R E S . 
C f)2 90-21En. 
os mmmi 
E M F E S M E D A D E S B E L C ü T I S 
V I C I O S D E L A SAMCtRS 
Á F E C C I O K E S S I F I L Í T I C A S 
JARABE ¥ GñtóEftS 
Depuralivos lodurados del 
(Preparados por BOÜTIGNY-DUHAMEL 
P R E S C R I T O S T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I I V J E K C S SVIEDICOS 
Exigir las firwus (en Unía cncarnadaj del W 
GISERT y de' líOLTIGISY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes. 
D E S C O N F Í E S E D E L A S SMÍTAC10KES 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUitiEñlA INGLESA 
E X T R A - F t N A 
¡ l i perfume el mas exquisito del mundo. I 
Y una gran colección de extractos para el | 
páñüelo, de la misma calidad. 
Belvbs sin u íngtma mezcla química, parad | 
cuidado de la cara, adherente é invisible. £ 
. Se conserva en todos los climas; un ensayo t 
liará resaltar su superioridad sobre los demos a 
Gold-Gremas. 
A & U A D E T O C A D O F i J O N E S | 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las & 
picaduras de los insectos. 
Y P A S T A S A M O H T I 
Dentífricos, ant isépt icos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las encías . 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
en la Habana : JOSÉ SARRA 
S B N I O N V I O k E T ^ B N ^ Y b l a sucesorei de V I O L E T F U E R E S 
r r H U H R . C P ^ ó n é e s - O r i e n t a l e s ) I P I R - A - I S T C I - A . 
E l B Y R R H es una bebida cuyas vir tudes tón icas no se 
necesita ind ica r . 
Hecho con vinos añe jos de Espana especialmente generosos, 
puesto a l contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das, contiene todos los principios do estas sin tener sobre el 
e s t ó m a g o la acc ión nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas a l publ ico . 
Es a l a vez gustoso y absolutamente irreprochable a l punto de 
vista h i g i é n i c o . 
E l p u e d e tomarse á todas horas i l a d ó s i s de un 
p e q u e ñ o vaso de B u r d e o s como t ó n i c o ; m e z c l a d o con agua en 
vaso g r a n d e , como b e b i d a de refresco. 
E X P O S I C I O N t i N f l V E R S A l . D E P A R I S 1 8 8 9 
-ft/r-BTn A T . T • A ¿I© 0 3 E S O ( l a m a s g r a n d e r e c o r a r p e n s a concedida) 
Se rendo en l a H a b a n a en oasa de JOSÉ SARRA ; — LOBÉ y T O R R A L B A S y en las principales casaa 
T a n agradable , de tomar como l a Leche. 
Los más eminentes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato-de cal). 
La E m u l s i ó n Defresne se muestra soberana para contener la tos, 
l a s i n ü s z n a c i o n e s de la gargan-ta y de los pulmones en los adultos. 
Ningún específico ha dado basta el dia lan maravillosos resultados como 
la E M U L S I O N D E F R E S N E en los niños en la debil idad de los 
huesos, la e s c r ó f u l a , y la ü o g e d a d de l a s carnes ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
dá los mismos resultados qü i un litro dh Aceite de H í g a d o de Bacalao 
DH MAVOíl : TH. DEITRESM! ;<"c" '!e '••'Qlüo l'roveedor, cou privilegio, do la Armada 
y de loa Hoapiialc» |.i>r- la Puncreatina y su Pepfona, PARIS. 
AL POK MENOR : E n todas las buenas Farmacias de Espana y U tramar. 
Depositarios en la HABANA: DR. G O N Z A L E Z ; M. JOHNSON; L O B E F T O E B A L B A S y J O S E S A R E A . 
Imp. del "Diario da la U o t í m * Itala, 0 » 
